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xam chegar até elle o uafej forte do
eal.

Foi. naturalmente, por. e t r conv n­
cido d'esta verdade que u. tave Rous.~et

:escre en:
., "Ces expre ionR dont 1. on. eil­

1ers d'Etat,le. deput' ~, le. j Ilfi. con ultes,
abu ent dans leul'. di. our.', 1 UI'. pIai­
doyers,leur 1 çous t leurs bvr ." ne ~ont

1e plus ouvent qu c1 ~ mal qui i nn nt
à propo di simul r le vül ou lo '\ agu
de leur p n " e, d granel rnots, tr"s 'Olll·

modes, tI" elastiqu .. allant (1 un pôl a
1autre ou n'occupant qu nu point au g:ré
de ceux qui les mploient: r-e}'ba el r-o­
~! '(2)

Eífectivamente as im " E. i o vaI l1t
autor da Scie17ce Nouve17e de Lois tive~se

querido oiferecer ao' .~ ns l.itor :.; U lU
magnifico exemplar ]as tae::; nganaclo-
'as palavras tão repetidas quanto oue3.·,
stou erto de qn n re '()]T ria ao

-vocabulo que vae ser o ponto nodal d' ':':ite
scripto, isto " á Erl.'uiclcu1e.

Não ha, com certeza, olltro que tendo
tão grande voga tanta CLutol'idac1 na
linguagem da escola elo fÔl'O, ~ ja ao
mesmo tempo tão pou o pr ciso e tão
nebuloso, ele de que. e p1' t nela . tuclal-o
iÓl'a do meio em qu na ceu . üe envol-
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T u- e : - fól' do Direito Romano e do
Te p cti \"0 ]J'l'Oces. 1/.'> 11i. toI'ico.

A prova d te a:--sert vou bu. cal-a
me. IDO no autor que theol' ticamente
e têm o . 'upac1o ela mat l'ia, E i enveredo

por t 'aruinbo ant de pisar o t r1'eno
proprio ela m i11ha. the ' qu não po. o
11 1'<'1 r o ,n jo que,' me off rece c1
111ye tü' 'ontI'a o que u consiclpro mil
})1' juizo, um p' 'one it injnRtific'" \'" L

Pondo c1 part o mo 10 de v l' craLfLl 1­
] • e.. '1'ipto1'e que ic1 ntificam o.~ cone i-
tos de equidade eg/laldacle f· lh.m

orno L ibniz duma a!quitCls seu tEquCt­
loitas' (0) encontro 11'1 1abvras d todo.
o outro.' a me. ma mbiguic1a l\} d .n­
'do, com l'elação a ste aSHumpto,

Em Onbain. (+) 1 io que' e qui
:manqu au p1'in ipe quitaul c c1
ne pouyoir êtr suffi amm nt cléfini p UI'
1e emr 1'eo'le generale,. E mais ainc1a :

- ({ L equité con id r' e objectil'ement 11 e t
pas du tout un princip RL1 110m c1u qn 1
ou réclame c1es autl'e "'I'tain. c1 voiI'
d bieuv illance et 1 bienfai 'an ,1
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~ i c1 esteR liz l' não decaI'r a inani-
dad do principio d qn trata, não s 1..

-o qn po. 'a ue 'orr I'.
Em Obarl.s D mano' at d paro com

o . eguinte :
"L qnité c . t nn cl iOTI

qu peu de p r onne. ntendent d la
]ll~m ll1aui~l'e' j ajcut 1'ai m A m qu
peu de p r.Ol1n " ont d s iel 'eR n tt
'et o'al'd."

]) 1 i d cOllf"s ar i. to, ~llsjna o pro­
f ~"'Ol' francl'z: qn equidade quer diZei
egnu7dode,' qu tal paIan'a p ele ::ügni­
fi 'ar o contral'io elo Di1' íto, como acon­
Ü' 'e na pnrafie i QuintiIjano: pugna're
)/1 re (lU! CEqltO; que tamb m poel opp 1'-
Sl:-' á, palavTa jm.10?' quanel ta é tomad

lU llIáo . 'entic1o; qu na linguagem vul­
gar plIa exprim nma SI ecie <le p r 'ep­
ção mstill ,tiva ela justiça; finalmen
que nào ha, cliffer 11ça ntr a equidade
o Direito atll?,(l.1. ( ii )

1 ,'lunindo o (lU :-;. a 'ha ~ ripto em
M l'lin Da110z , tantoF:l ontros, pode- e
em ultima anal. affil'luar que, para o.
jlll'i.. ta. elo no.,-'o tempo: a eqtúdade tem
modaliclad. divel'sas aRpe 'tos differen­
t " . e.<:mndo o.' quae pode s r on e-­
tuada e definida.

ASI-'im 11a é na a e1 ção mai' cor-
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-ente, um Jem nt xtranho e an bithe­
tico ao Dir ito lue intervem na.' rela õe.
juridica para ad ar o rigor do dispo 'i­
tivo legal. Outras v ze. ,porém, lIa' o
proprio Dir ito e apropria ju til:a lll­

bora TI -aso "pro - da meno::> do.'
prin -jpio ab. tra ·to da. 1'e Ta, ,<;ri­
pta ~ do qu la in. piralião dire ·ta la
con ci nGia.

o d pal'tam nto do Dir ito Pnbli'o
Externo - a qui lad appare e ainda.
como . p1'opria mont! inte-rnacional\ na

hrase de a imir Fourni r. ( 6
A vi ta d tu 1 i t ' li ito pero·untê..u·

i (, ta p -i de justiça v lac1a que
ão deixa v r u 1'0 to nem na balan<;.a·

mel' ce r alm nt a honra d occul ar
um. log'lr no quadro d l::i phenom no.'
, rdad irament juridico.

Eu re pondo a milIl m .'mo que não.
Phenomeno qu não pode determinarr
que não tem mat ria n m forma proprias
, como i não x' ti. para a " ien ia.

e de que a quidade pod significar ao
me mo tempo a gualdade p rante a 1 i,
'o direito, a de1'ogar'ão entimental do
direito, um principio d moral, uma reg)'a
de justiça destributiva, um pr cipitado
da justiça abstracta e não ei o que mais'
clesde que ella não pode er soffrivel-
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mente defini la nem ra. oav 1mente en­
t ndic1a: julgo dever con id ral-a apen~
- um jfatus voei;.

P rcloem-me e ta ou adia todo o,
jnri ta' prógonos e epigonos que têm
consagrado 'apitulo e pag-inas dos eu
livros a e puro ente de 'razão. ( 7 )

Muito melhor avi ado. que e es theo­
ri tas da. equidade andou o redactor d
Oodigo FI'ede1'ico quando in erill n' Ue
seguinte artio'o : "E' prohibido ao. juize
sob pretexto de 'lIJ17Ct equ idade que muita
vezes não tem fundamento senão em suas
p1'o1J1'ias cabeças crearem a . eu bel pra­
zer excepções, limitações ou ampliaçõe
á lei." (Parte La, tit. 2.°, art. 7. )

Não m nos cautelo o ensato foi o
legislador francez excluindo do Oodiga
Napoleão o artigo do re::;p ctivo projecto
em que Portalis Tronch teoR outros
lnembros da commi. são r dactora, con i­
deravam o juiz um mini h-o da equidade
toda vez que não houv lei expr ssa,
'obre um caso a decidir.

Seria mesmo inadmissivel que o
actuaes Codigos dos povo civilisados
consagrassem disposições semelhantes.

Nos Estados modernos as legislaçõe
nã.o são maio o fructo de uma incon­
sciente elaboração secular, produzida pel
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V"a 0'0 in tin ·to juridi O dysteleologico7

que ara ·teriRa a ~ O 'iedade infantis7

ainela em ,ia de formaç-o . não ão m .
Uilla e:::pecie de recife de madreporas

uro'indo do oceano lopular, após um
longo trabalho. ulnnarino; executado sem
plano e por stratifi ações ue' iva.

Bem ao contral'i nas onstituem a
syuthes ora con ci llt de toclas
luta. trav-adas e de toda as vi torias
obtida pelo g' nio do. pov-o oe id.ent ~

110 ampo da cultura juri li 'a e n e tas
condi-'õe podem -e1' fita' em pouco
dias e r fita maio rapidam nt ainua r
'em ,er uece sario l' corr r á quidade

a outro. fa tore envelhecidos para
en 'her-lhe' as lacuna. mitigar-lhes a.
dureza.

Ha só nma nn,()'í.o actualment CliJe
phy iologia e 111 rphologia juridi' ... pa­
r ce 'ontrac1izel'em o qu fica xp ndido.
E a Ino'lat na o paiz do . e7:f-gol'erne­
?Jl.ent, do genuino parlam ntari mo, d'
common la/(, et. Exi.~tem ahi tribunaes
de quidad (king banks) em qu~

razõe;:, de decidir são tirada' da con... cien.­
cia ~os j ulgadore. . ( 8 )

Isto porém não destró o que enh()
dizendo, e antes o confirma.

A patria de Buckle e de Darwin é a.



umca nacionaliclad ontemporan a qlW?

por ir um tan ia. qn não 'ab aqui
mencionar, - mas qu . '10 'onhec.ühts
oe natur za ao m . mo rop thlli 'a
histori a - t m a par <1 uma ph, T iono­
IDia politi 'a original uma xtranha ph,~-

'ionomia juridiea, E a t rra do o'tUll1 ,
do direito on 'u tudinario, oncle ':1, i léa
de uma 'odifi ação g l'al das I i. tal\- z
jnspirasse ao legi ta. o m sm , 1 mn
desprezo qu 'ntiam.' 'lo. 'satloL' .' ]lor

m texto em g'l'eo·o.
endo a . im, a rã-Bretanha r pr ­

duz, n uma ceI' a li elida, o 1benom no
Tomano, e con g'llintem nte 1 d 1o. suir
ü'ibunaes de quidad qu, a 111 lhan'a
do p'JYEtor' antigo, forneçam meio, d
acção para grande numero d 'a "0 ' in:..;()­
l11veis em face da C07nmon lali'.

E' erto, ntl'etant qu tal in:tlLni-
ão e tá hoje muito modifi ·aela. qu

depois do chal1.celler 10rd Eldon a jUl'il'1­
prudencia de quidade en1 'es ado de
crescer para unicam nte 'Y t mati ar-

e. (\)) Tanto i to / verdad qu asimil'
Fourni r affirma resolutam nte: A voiI'
l'institution dan' son tat a tu 1, on
quelque peine à compr ndre a denomi­
nation de conr d'equité. " (10 )

Subscrevo a opinião de Fourni r
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ln . te) no meu a' 'erto : - A equidad
con id rada em Rb tract independeut­
mente das condi 'õe de mpo e logar' m

ue urgiu medrou não pa ~ a d mero
flaius 'Voei.'. O philo. opho id =-aw ta. e

juri.. ta. romantico pod ln con inuar
a cultivar no j' rdim d na phanta ia

sa p br fiAr x.quisita e inóc1ol'a; po 1 fi

'orrer et ruam nte apó. o . n mythi'o
ideal, l'ep tindo para se con.olarem o

lio.. alexallclrin . d Ack rman ,

ViJUlIge fllgitiv ., pl'ille t' t1p~sill .

. '~.st uo (ulltôm • 11111' ombl"(, et la fom1l" c1idlll

j'lll ll~ "lll! rlevllllt 1I0Ul" gUl"de SOIl vuil nu (roo! ..•

e pitito. cle~abu ado.. , por' lU 2
juristas qu prezam a scien ia e que uti­
lisam os eu. metho lo , hão rle sempr
consid rar a qui lade 'omo um 01'0'00
que t ndo func ionado longa e fe umlêl­
IDent em um dado periodo da e oluç'ão
jurídica da humanidad ,~oi- pou ° a
:pouco atropbiando por falta 1e xerci '10,

hoje é apenas um appendice inutilno
Tau e organismo do Direito. (11

2
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Onde se pode fanar de uma quidade,.
com exi teu 'ia não só 8ubjecti a ma
tambem objectiva, é no Dir ito Romano_
A idéa e o ntim nto da CFqllita,c; - qure
pcwibzt in catt is lJal'ia jw'a le ideraf
na phl'a e d Cicero - circulam profu . ­
mente no COJopu' Jm'is 'omo n'u
vertel>rado. uperiol' gyra a gran le 111a •

de angu qu lh aqu ce e vitali. a o
orgãos.

As expre sões ceqll'itas, ceqnnrn .ia
bomtm et cequum ceqll um bonll /11" CFqZtUYf,
et bonum resoam em qna. i todas as pagi­
nas da 'ompilação justinianea, fazend
parte de texto que apregoam o alto valor
legal d'aqu 11 element do jus. ( 12 )

Entretanto" inutil procurar nas fon­
te romanas uma definição, ou me m
uma noção completa e exacta, del, ceqU'das.
Ena é mil veze. invocada s fi qu , uma,
só, ao meno. se diga o que vem':1, er ou.
em que consiste.

Convem assignalar esta círeumstan­
eia, que é, para mim, de grande alcanee~

e que teve força para fazer eom que
Moritz Voigt dissesse: Die ooquitas der
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RCR1nel' ist lIJ7Serer Wis ensclwft ein 1WCk
ungela. te. Rath elo

E d fact : infere- e facilmente d'abi
que o conceito romano da CR,(Juitas nã
era de tal modo imple que fa e rednc­
tivel a uma dejinitio, ou a outra quaIqu
formula illustrativa.

Que o ref rido onceito era eminente­
m nte comIlexo ê- e de ama infinida
<1 texto' qu indicam pontos de ­
differ nte exprimem idéas di ersas.

m moderno romanista italiano er­
viu- e de algun d'e se textos para mo ­
traI' que ao b011/{Jn CEquum ( 13 ) foram.
<la la. pel philosopho~ e jariscon ulto

Roma ·:tl'iadis ima accepções, con­
form o n... ideravam m sua essencia

m u ol~iecto fim, m eu criter'lo e
onclição, m. ua Sa11C 00, em ua exte:1lr­

.•<;ão, et'. ( 1-1
ão e trata, por'm, d'isto simpt

li nt. O que e preci a verificar é ­
m srno ss con ito omplexo da requ '­
tas suo c ptiv 1d ser ncarado oh
,?U aquella relação atrav. sou, uno e
lmmutav 1, todas a larga phases d
evolução juridica do povo romano, ou ­
ao contrario a cada Ullia d'essas pha
correspondeu uma comprehensão par .
cular d'elle.
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i para eh gal' a este r ultael n
.Iv se de pr ferir alguma elas varia­
di . ões que, têm até hoj propo. te)
ara a historia do Direit Romano, . 0­
eria a de uido Padelletti, que d tribu

m tres gTande quadI' todo o :trama
a ri t neiamoral e ecol1olllicada Tan 1 '

- acionalidacle.
O illu... tI' juri ta 'itad tomando un

onto de vi 'ta novo rompendo '001 ct
ela' iea partição da bi tol'ia lo Dir itO'

m inteT'na e e.-x:te1'1w apr. nta uma
livisão ehronologica que me par -e .'up ­

::ríor áI commumente admitti la.. ( 1;- )'
Mas eu não tenhú ne 'es idac1 ele m

poiar nessa, n m lU alo'uma outra
ivisão eongenere para de' nv I r a

minha these.
a'3ta-me tomar o. p nto' ulminan­

te d'essa bella eoI'dilheir':l, d vul õe,'
xtinetos a que e dá o n me ele hi tori':!,

jurídico-romana, e mo traI' como amai l"

u menor altitude d cada um d' 11
tá n'uma intima r lação COln o de 11­

olvimento da mquita .

O que folheiam o Cmp'us JU'ris tão
a stumados a encontrar no Dig. de ju.··
itia etjure (1. I.) um texto que d'ahi pas­
, u pal'a o -. 4.0 da ln t.l. 1.° t. 1.0, e qu
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<1iz 'ou i ameut O eguinte: Prü:alum
,)118 t]'ipeTlü/,m~ e.c:;t: collectwrn. etenim est

e.X" l1Clturalibns pra!ceptis aut gel'dw,TU~

.fLut cil'ilibu .
Attendendo-'e aos de pretencio o ter­

mo. de. ta im])l repartição tricotomica
do. mat ria empregado na constru -
'ào do Jus Pri'!. atum, mal imagin

que nqu 11. tI' 'membro da divi"'­
('on. titu m a tripod sagrada de cima da
qnal a Pythonisa do Direito dis e a
lomano.· todo o m terio da uagran

ien ·ia.
Em y rdad 1 pode-se affirmar que tod

a hi ... im'ia do Direito Romano está contid'
no rl sellvolvimento ucc ivo cl'aquella..,.
tre forma ... do jll ,. ou P lo meno qu
ü maj . l>rilhant ph nom no da cultura
juridiea 111 Roma foi a larga Cl'J tali­
:-:;ação pr g're i va do jus genti:wn e jlJ
~wtZl }'ole ao lado do nu leo primordial d

..Jus i/·ile.
Como rl uma c lIuIa ou de um oro'ar

ni mo impli imo - no dizer d natl1
rali tas modernos - sahem lp.onogoní "8­
ment , e por ci iparidade, novas c Un­
Ia. no\- fi 01' 'anismos dotado Üe \7Íd<­
propl'ía' as..im do direito patl'icio {' quiri­
tario, elo Optilllll?H .i/IS Ci/'itWI1'0I1W;Wnl11l,
.du jlf.· ci!"i1e, (lO snmI'na - llêl...c;r.;,Cl'am.
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])l'lID.eiro, O jus gentiurn, e d poi. o ju.­
aturale, que alargaram o ircul0 da

actividade juridica do' romano. l' uni.­
os afinal, transmittiram até n6' o Íll­
gotavel thesouro da legislação jul'is­

prudencia latinas,
O illu tre Sav rio de illi' (1 (j DUD­

ia o eguinte peD amento :
, __ ln tre pel'iodi puó distillg'Ll 1'. i la

1egislazione di ogni p pol J: il !ll'ün "
ue110 in cui il dritto si l'iv lei, ('Om

diritto patria?'cale, o di asta infnl'll1ato
ad UD principio eminent mente teo T((­

tico· il secondo é queHo, in 'ui il c1l'itto
i Cc ta '- i annuncü~ DOU piú <". 'dusi.\ ()

ma in lvtta ed in coUi, ioue eOll qu no·
affermato dane moltitudi..ni· iI t rzo (....
quello in cui il dl'Ítto si. manifesta piú

nuor'me e piú consono 'tUO spiJ'ilo gene­
ale deIJa societá. 17

Esta palavras. ão, 'orno. l' Yfi, perf ~i

amente applicaveis ao Direito Romauo.
Ú primeiro d'e se periodo,:, <lU'> U

l1amarei do di'reito cyclopico, p-:l.rã TIl"
'ervir da energica expre,'s'\'o 'um qu
ico fulminou a pat'ria pote tas do' pri-·

IDitivos guirites. - estenc1 - e de::-;d o. '
]lrimordio d Roma at' o 'eculu
.a C. ( 17 )

E' a epocha. do direito de ca ta d



o ON EITO DA <EQ lTA 23

direito ari to rati ° agrado na ciclo
pTincipalm nte do o tumes e da lege
regice . a epo ha do stricfu?77, ju tereoty­
:rado, em começo d . eculo IV, (annos
30 - 304 na Le, Duodecim Tabularum
-ll'im ira vi toria elo tribuno,' da plebe
obre o l' pr entant,' do patríciado.

Di!' ito ra ntão I. X<.:lll ivo, intole·
Tante, vi 1 nto -: pro 'lamava a auto ra-
ia do pa d familia, compl'ehendido

n 'ella se terrl"íelju cdce et neci - ... obr
08 filho - attl'ilmía ara ter agrado ao
dir ito cl proprü::dade' on agrava: a
i'na'J1cipatio e a 'ln jure ces io sol fine, a
ma'J7'U a tutella p rp tua do proximo'
ao'nados p'l.ra as m111h r s sahidas do
patrio p d r, o ju lIe:nlS 111 virtud do
qual o (;1' dor Í' zia seu . cra o o devedor
in 01 av 1; mtim tal.> le<;ia o l'f'gíll1en
]Jroce 'suaI da. 1egEs (letiones, e lltoa,a, o
-anta de ',lU iraI. t1 tom 'l'uel para o:
. tl'ang iro. : adt'e1'SlI.'i hostes a!ie'J'lw c/li'­

iO'J'itus esta!
No. ultimas annos tI, .,e ulo (.,J,90)

omeça por" m, a antuar- . uma nova
phase jurídica. ln' ituicla a pr ura enl
fin. do e 'u10 anterior. fact l' _ cliveI' o,
vinham desd 'e tempo preparando o
.egundo periodo - o da dominação do

:rus genti'lll11.
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. O jus genhllr/1, liz Tobia Bar­
l'eto, ( 1H) f i o prim iro pa. o para um
de, nacionre7isar-ão <10 direito. A exi 'ellci'
fundamental do .lu.' ci1:ile fazia d pend r
da ciuitas ?'011lana a particip ção d uas
<h ..posi 'Ô .. , E. 'sa ha alal'gou-.. . fi

yez da 'irita. o seu '0 pratic c1 om
lan. 'on mão do prin ipio da l,hei'tre ,como
fundam uto c1 .'ua lloV"a V"iela j uridi ' .

O 'arn,ct ri 'ti<.; <r,,·t . o'uudo P l'iod
, ff cb varu nte o qu a.hi 1. 'a indicado.
A pal'tir da pntli 'a .ào da ] i Plado't'i.a
'ujo, 'ol'o1Jal'i, naturae. foram a Lei.
Eb'utia ( te data ine rta) lU xtingnill

as acções da, lei e as (lua.: 1 i. Jnlim qu
.'tab 1 c ram na orelo jnc.liciol'7l1n pr';' ((­

f(w/f,1J1, o ...,ytema das fo? 'III ulCX!, abre-~

para Dir it Romano uma l'a cl bri­
lhant ' ' funda transfol'lua 'õe .

01' aela "m (j( 7 a magi. tl'atura elo
lJ)'(EÜW lJel'eÇJl'inllS, a<:<.; ntuam-RP V"aI nte­
Jn nte a, tenc1encias da legi..l· ção c.1ictal
no s ntido (1- ({c(jtl ua)'e '/ el s/lpple'I'e. 1 el
c01Tige?'e jns ci1','le. 1Jl'Opte) , utilita.tem·
pub7icam. ( ]!J) E' [10 ha da, .tictwne·
das e:rceplione." ela.' ?'e, Wutiones 'in inte­
yrWJ1 dos il1teTdictu elas bOl1o)'um PDS, e. ­
st:ones,' finalmente, dos in1l11mero. insti­
tuto cl tinados a alargaI' o cil' 'ulo bron­
zeo do direito q'ül'itario introduzind
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Ulpiano e Mod ... tino realisar o con ~Ol'­

cio da plúlosophia gr ga om dir ito
patrio, e concomitantem nte félzer a eqna­
ção admiravel das dua. velha. font
lega es : °,jus c'i1.:ile o jus 11 o11oJ'Q rium.

A formula de sa equa ão vE.Ío a r
jus natura! : a oncep li do iiI' ito . mo
ars bani et CEqwi como tran.~' nd nt
emana ão <ia 'J'ai'ia natwralis.

III

Occorrem agora a eglúnt pergun­
tas:

E a ~quitas? Onde e ('orno I urgiu
ella? Qual ° papel que r pr ..ntou em
'a<Ja um <10 referidos mom nto, da hi ­

wria jU1'is dos I'Oluano. ?
Não é impossivel formular docu-

mentar a. competente' 1'e. po. ta.'.
A existencia de um one ito da eqnitas

no antigo direito, isto /, no p riod.o do
juoS civile, do evel'O ipsum jus al'isto ra­
tico, é cousa cluvidosa. umner Maine
affirma re... olutamente que aquella pala­
-vra apparece pela primeira v z no tempo.·
(la elaboravão do jus gentiwn. (21) E' 'el'to r

J?orém, que Tacito qualifica de jj.ni ceqUl
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ju-ri a L i da 1~ Ta boa.~, qu, seO'undo
Tito Livio 0-' proprio,' de D1yil'O~ diziam
d'essa L i: 'e omnilJlls sllmmis injinú,'que
jura EX1EQ A... , E. ( 22 )

Si bavia, poi. uma O?qll da, 11 11eriodo
a qu me r"porto, 11< ,ignificava a egllal­
dnde extrema do di/'eito, a aftil'llli1c-ào da
for a omnipotent dn lei pe ando egua1­
m nt ,-obL' todo: o~ 'ice,', -j/l~ O?qUlJlIl.

,m utl'a 'OU,'H, 1ollia si~niti('ar, uma
ez qu a imlol:> ela l1ier''lticR legi 'la 'ào

YÍO'ent a ~p ra omo era, não 1) 1'l11ittia
que intervi, R nas I' 'la<,:Õ 8 jul'idi 'a, um
I mento de nntUl'za diy rsn. mo lifi 'a­

dor <la :ua rijeza lJhRrHOnicn,
J.. ão a, im na p <:ha lo jll. flel/ti/un.

E. t , foi um in:titllto l·e\~()lu('Í<.m'.rio, qu-'
.'ahiu f()l'U dOR \~ lhoH moldes t' nban<.lc nau
<;t antiga intull:ü ,', .. L jus ~"l:'lltium, se
nau, ('?'eó, allarg6 alml'l1l i 'OH' tti <lella..
buona fe 1 dell E CI'rA " deli,), natura
. :-;tl-atta d I diritto, ' (~;n E' um roma­
nista notavel queln o <]ir., '1Y rio CIp.
-'iUi~ escrev', por 'na y r.: "11 pr tore :-;i.

. illlun -ia 'om 'u~t()de LI 1 <11'itto: ma
gli po 'o a poco ,'i 'o,'titnisce nlIa soci to'

Tomana orne l'ol'gano <li fllnúone deI
principio di EQ rfA' 'he in 'Gl.rnn innanzi
tutto nella fO'J'Jnola, cbe clà. al O'illlli 'e.
Jer de 'idere n 11 'Ollti'OY l':sil:' po"
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.appli a n lla vari .tà delle form on 1'a ­
tual1.

O m ,mo r pet m c1 z na te autor
fluando se oe 'upam do jll hono?'a1'üJ.'"l'n
das t ndencia, da 1 gi. la. ão edictal.

A m t do. ]ls qu quando
vretor :-> com ,aram a aLril' larga br­
('haR no f lTenbo 'a. 'tello do tr'ictum jw.' ~

filiando 0, ?11a.gi, ·t1'atumn eclicta, moti a­
do" por nova: nec idacl s mora e co­
11omica. prin 'iplt1l'am a aluir d . apieda­
<lamente os pJ'i il o·j. quiritario.' na.
m ntalidad romana om çou tambemê;
tomar vuJto a idó<" 1 um fa ·tol' jurídico
(1 a. pecto guaJital'io . demo l'atico: q
pou 'o a pouco e foi a ntuando im­
ponclo-._, Era a. O' .nese p cholooica d
a:qU:ita, , que. operava, O pretor s nã )

d l'am a traLalho 1 tudal-a e d
d finil-a' nem ao m 110' 'l' aram-lhe o
J10m, Mas n m por iRSO d .ixou ella de
,'e)' uma cOll,'equen ia legitima ,raquell,

tado d 'ousas um pI' cln ,t d'aqu 11
1(j io. ( 24 )

Estava r " .n-ado ao,' lJ1'udelltes, a .•
ú~te1"pr'etes cOJl(litol'es ,jzl'I'is, snbmetter
a vaga noção da o:!qw'ta, pr tOl'jana a um
complicado proce,80 logico de 'aract ri­
._a ão e diff l' nciaçã.o,

Ei-'te trali'llhn üdcisdo no llltim ~
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tempos da R publi a est neleu- at' o
derrad iro dia cl eculo do ~ nt ninas
j to " at' começar li a empallic1ecer o~

c]aroes da o'lo1'io a juri prud n 'ia ela -
·ca. E por 'ima d , a o'!'l:md obra

pairou s mpr a 'llma illuminada elo
hell niJ mo na na. mai a]ta~ manife ­
tayões philo. 'opbi a .

Oi 1'0 quiz d ixar-nos uma noti 'ia
xpre 'a d . ta influ n 'ia la 'uI Ul'a

grega 'obre o p n 'am nto romano quando
dis e: 'Infiuxit nin non t TIuis quidam

Gralcia ri ulu in hanc uI'b m, 'ed
abundanti simu amnis illaruro liRCipli­
narum et artium. (2:-

O orador alludia a periodo da r aleza,
a partir de An o Mar io. Imag-in -se por
ahi o qu da r f rida inflLl n ia hellel1ica
se pode d ve diz r do . ecnlo VII POl'
d ante, a pl'in ipiar I lia m que Dio­
Q' nes,Oritolaw:' Oarnead ' tI', depu­
tados de Ath na - attú'6?'ent PC(.7' letl I'

eloquence l attention de Tonwin, orno
:informa Ortolan. ( ",6) ,

Oom et!eito: E' curiosis imo ob r ar
como e effectuou em Roma a confluencia
das diversa,~ corrent s philo ophica da
G!ecia, e como a jurisprud n "ia foi o
leIto que ellas mai fa 'ilmente poderam
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cavar para erp ar m atravez da Italia
e do mundo.

O aiomúmw cl L u ippo e D mocrito
o Pythagori. mo o ocra.ti mo Epicll-
ri.'mo o academi. mo d Platão, o stoici m
de Zenão e Orisip]1o o pe1~ipCltetis11W de
Aristotel ; todas a. t ntati as d xpli­
cacão do hom m e do mnndo abrolhad
ob aquell c'" o 'onele a poe. i, brio ando

infantil 'om a Y(~ridad da ciencía
tra. 'lar1ou no apl'i(jho 'os debuxo da
con. tellações bOl'Jae.· a. lendas e os my­
tho da hi. toria do culto nacional" : ('J/l
- ieram transfunc1ir- e fi Roma na
doutL'Ína a ade1;úco-estoica d Oicero, n
plafol1ís17W erudito de ] avorino e Alcinoo
no scientificismo-poetico d Lucrecio, n
neo-lJythaoorismo 1 Quinto Sexto Nigi­
dio Figulo na brilhante escola estoica
de Ann o Sen ca EI i 'teto e Marco Au­
relio.

Oomo ranatural osjuri~ta dotempa
não podel'am fugir á ínfiuição das idéas
reinantes, Por i. so o Dige to dá-no te::r
temunho da. sympathia de OalliQtraro
pelas doutrinas platoni as (fI'. 2.° L. II.),
da autoridade de qu gozava Ari toteles
para Juliano (fI'. 6. XLVI. III. ), da
veneração com que Marciano fallava do
estoicismo (fI'. 2.° I. III.) e do respeito
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qu IDpiauo e J aliano v-ota arn ao pbi­
10.01 ho, fi g ral (fI'. ] 7. L. XVI. e IT.
ü;. L. X ,TIl.

D'ahi para a con 'epção e u tentação
de um jus 17 Cl tll1 'ale. de uma Zex natW,(E e
duma nltio llafllrali impondo- e aos­
110m 11 na.. ua. r la õ de ere intel­
JjO' nte resp n, a' i não havia enã
um pas. o, d d (lU o philo opho
tinham ab J't o 'aminho para taes con-

ito . (2
E. t pa ,-o 'leu- ainda por uma.

-con equ n ia n e.'aria do' principio
a. ,~entaclo._ pelo pml opho o jus natu­
ntle urgiu a'o 'tado :'0 CEqllU?n i to é, '
id' a 1e uma CEqll ifa. derivada enão con­
fun lida .mu a..:; Jlnçô do hOl1estnm do
bonl/m. Tant a, im', qu Sen ca rlizia :
Ex CR.quo venif quocl natur'Q, clest1'ibuit ­
(Epi 'to XI.) natzwa CEqU1.l111 jllstmnque
'Ol11pO uit, (Epi. t. O'.) não ó no

. u. e"criptos 'omo no d Cicero e con-
fracl ncontram-'e fa iJm nt phras
,e mo stas: um O!q'uo et bono d'isputare­
tur' rEqui bon'i, impetravit.. qlLj.dquid
aquwrn ld etiam hone twn . nec potest bo­
'J1.·um e se nisi 'wi aliquid honesti inest.

A tae dizer os jurisconsultos re ­
pondiam: Ex cequn et bono rationem
"eddat ( fI'. L D. 40. 4 . jus est m*s bott~
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et cequi (fI'. 1.,), 1. D. 1. 1. ex bono ef
aquo potestas clatll?'" (fI'. :~o D. 9. -1- ) e,r
hono et rEquo tuebitllr: (fI'. 17 D. 2<'. : )
/,()turn est bono et cequo a?'bit/'((bitu r .. ( fI'.
12 § 9 D. 17, 1 ) lJe1petua e/'it a 'tio, ?2Cl11Z
(!:I; bono etmquo o?'itur .. (fI'. - ... 5: .!-l. :3)
<;iviZ', 1'atio naf1.w(tli jll J'a COJ'J'LlJllpe?'({
"Twn lJotest üaque ele dote actio, qll io lU
bon'U?n et ceq'lf,ll1?~ roncepta e. t, 'II ih·ilOll7i nU.f5

durat, etiam po t ('apiti, d-i1ninlltiol7em..­
( fI'. D. -1-. 5 ) pl'Oconslll reqw·tate liCltu­
'ral-i rnotu -licet fure ci'l'ile deficiClnt .. ( fl', ~­

D. 38. ) de access'ionibus m;hi7 in pe?pe­
tuurn neque gene1'Ct7ite?' de.finire pos, Llmlf ,­

consistunt autem in sola (ef]lIitate .. ( fl'. J..j.
.44. 3) etc.

E a'3s;im COIl. tituicl-se a dontl'ina O' ral
da cequitas, mais tard favon a la p lo
Christianismo de tinac1a a alarga.r
cada vez mais até fazer jus a um ampl
direito de cidade na ompila ão ju ,tinia­
:BJea. Por s tempo, aploximadam nte,
acontec o qu Luigi Mori ni. ( _H) !'e~m­

me nas seguintes palavra :
" L'idea d 1 bene ooquo concretata neÍ

:rapporti delia convivenza cla tutt 1
forze umane in una s lva di clover] gin­
:ridice, negativi e positivi propri comuni
alie genti stabilisce e perpetua lordin
::Jociale si converte in arte deI beI!. ~
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delrequo riproduzione finita cli un vera
ideale e infinito.

Do que :fica dito con lue- e que o con­
ceito da requita foi altam n e variav I e
mobil durante a de nvolução mil naria
-do Direito Roman. Na ciclo da n ce -

idad do ju. gentiu11I pare erto qu
n'essa primeira phas -q.a ua xi t nci81

ão lh foi attribuido nenhum igni:fi ado
moral. E ~ta, p lo meno a opiniã le

umner Main que a te r peito tem
uma theoria tão original quanto accei­
tavel.

E' as im que se xprime o utor do
Antigo Dir'eito :

" A palavra latina ceqnll,' traz com fgo
a jdéa de n'ivelamento . ora ta t nu ncia
niv ladora ' ju tament o aracter doju
gent2u'm qu mai d via t r impr iona lo
.()s primitivos romano,. O dir ito quiri­
tario admittia uma multidão de di. tine­
ções arbitraria ntr as diver a la es
de homens e as diff rente~ e pecie de
propri daele; o jus gentiu117 tira lo da
generali ação d costumes variado de­
prezava as elivi ões quiritaria~. A sim,
creio que o e quecimento do ~ limite e
~emarcações elo velho direito é o traço do
JUS gent'iurn que é de ignado por fEqu,ita ~

3
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Penso que esta palavra de... ignou simple ­
mente a principio e e ni elamento
constante, es a suppre são de irregulari­
dades que se manif tava por toda parte
onde o sy tema pretoriano era applicado
ás contestações entr estrangeir ." (30)

Ei.s ahi : O primitivo con 'eito da eEqui­
tas foi o de um princípio nivelado1' incum-
bido de eliminar a irr gul ridad xi
t ntes nas re]aç5e jnri li a do. peregriní
com os cives r'Ol1wni . foi o de um in tru­
mento de tillado a tornar plano e gual
( CEquuS ) o terr no do direito, até então
accidentado e montuoso.

Mas tal conceito ra acanhado demaí
para o periodo sub eqn nte, em que veio­
pompear o .jus nat'l-wale, architectad
sobre largos e g n roso alicerce philo­
sophicos. A. CEquitas teve, portanto, d
transformar- e, e transformou-se de factoy

deixando do ser uma simple nece sidade
logica de ordem juridica, para ser um
factor philosophico e moral. " E' facil de
comprehender, diz o citado Sumner Main
- como a differen~a de ponto d vista
affectou a dignidade de um termo que
designava ao mesmo tempo a acção dos
antigos principios e os resultados de uma.
theoria nova. "

E eis ahi a segunda phase conceitua
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da cequita : - u.m pre upposto da raz­
'11at'll1'al humanisador e universalisado
do direito,

Àccre cente- a i to a opinião do
que, como Ihering, fallam de uma reqzár
tas peculiar ao jus civile, contemporanea.
e irmã. g m a da Lei da 12 Taboas, ­
e t 1'- e-ha a razão porque um grande
romani ta ted co e creveu:

, o nun finden wir bei Cicero di
ceq'ltda jn iner dreifach n Erscheínurr­
gsform: 1.0 aIs vuIgrere und zugleic
auch generelle cequita . 2.°, als wis en ­
chaftliche und zugIeich auch speciell
mq'ltitas ' ,0 aI rein philosophisch
Begriff, (31)

E t trillice aspecto da cequitas q e
VOlot as jO'uala na I acha e no pensa­
meuto de Cicero i to é, a quidade vulgar:
a equidad especial e scientifica, e a equi­
dade como pura 1'déa philo ophica, está.
de a cardo com o qu u tenho até aqui
affirmado, e adapta-se magnificamente '
~lesenvolução uccessiva do jus civile, d
JUs gentiwrn e do jus naturale. ,

V ê-se, pois, claramente, que a mquita
não t ve, no Direito Romano, uma ph ­
ionolllia unica, um entido fixo abso­

luto; ao contrario, foi relativa e mudave
em extremo.



endo, como eu dis e em om9 o 1e t
trabalho um orgão que funccion u longa
oe fecundameDte em um dado p rioc1o da
e olução juridica da humanida 1 ma
q e atrophiando-se pouco a pau o por
falta de exercicio, tornou- e fi no . a

pocha, um appendic inutil no granel
organismo do Direito; - a CEq1lÜaS faz

ecordar aquella profunda r fi xão d
L. 2. Cad. (I. 17 ); Nihil est... quocl. tm 'e
perpet'l~o po sit,. multas enim formas ecle1'"
-nat'ura novas deproperat.

E n'esta condiçõe ' v rela 1 ira c

eguinte these, ou qualquer outra equi­
valente =

- EM ROMA o CONCEITO DA.. lEQUITA.
:E1 POLYMORPIDCO: A CE COM O J S GE ­
~mM PARA PROTE TAR CONTRA O JUS CIVILR
:R CRESCE COM o JUS NATURALE PARA E PI­

.BITIJALISAR o JUS GENTIUM.
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NOTAS

( J) .. III qlle! tempo, ii diritlo ci?'iü <JeJtiUtr
;1lSt'gll17to illsicllIe alIa dialettica e cosi Cfltral/a /lel tril/iu.
- ( Biagio Brugi : Ilasti aurei de! Diritto lf.OIlll7/W ;
pago 55. )

( 2) ciellce Nouvclle dcs Lois - p'ag. 2.
( 3) Erram os que e tabelecem a synonimia de

{['qllitas e refjlla/itas. egua/dade perante a lei, a egual­
<lade civil e politica, tinha entre os romano um~

denominação especial; chamava- e extEquatio ,jl!'rTs.
E ta nada tinha de commum com a tetjlritl7fi. (Vide
·entre outro., MarezolI ; Lehrbucll, , 14.)

( 4 ) Les Lois Ct''iIlles de Rome . pag . 4 e 5.
( 5) Demangeat: COllrs ElelllClltaire de llruíe

Romai/{ . pa O' 8 9.
( 6) \ ido Dictiollllaire de la Polititjlte, de

Block ; palav. eqllité.
( 7) De de o grande philosopho de Krenig berg­

que fallou de um fortIm C(1!!i em que domina a equi­
dade e de um direito equivoco proveniente d'ella, até:
Correia Telle que produziu uma dissertação magra·
obre o a umpto, não tem sido pequeno o n'nmer~

do bons eSIJiritos que hão procurado em longas via­
gen. metaphysicas, de cobrir o asylo da fabulosa
entIdade.
. ( 8) Vicl. Lorcl Brougham : TIte Brilis/l Constitlo

hOI{ ItS /listOIJ', strllc!u1"l! alld lc/orkitl,i{.
( 9) \'id. umner Maine : L AlltÍl!ll Drpit. Tcad-.

<Ie Cour el;e eneuil. Pari" L87-1- pa~. 6G e ego
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( 10) Art. cito do Dicti01l1zaz're de la Politique.
( I I ) Com a minha opinião sobre a Equidade

combina a do eminente autor dos Saggi sopra fevolu­
zio'JU tÚl Diritto Privato, Pietro Cogliolo. Eis com~

elle se exprime no tocante á questào :
"Lr'Q!fJ1Iitas intesa non neI senso romano come

mezzo di evoIuzione giuridica, ma nel senso di devia­
:zione della norma generale per la giustizia dei sin­
golo caso, I 1111 conceito sentimenta!t c/te deve balldirse­
~al dirit/o, ii quaIe per sua natura fugge daI partico­
Bare e vive come commando generale, applicato logi
oeamente ai casi singoli. "

(, 12 } ln omnibus quidem. maxime tamen in jure
«UJuitas spectanda sit ( fr. 90 D. de reg. juris )J' Et si
nibil facile mutandum est ex solemnibus: tamen ub',
tiEJ]uílas evidens poscit, subveniendum est ( fr. 183 D_
iCod)' ; :De accessionibus possessionum nihil in perpe­
nam, neque generaliter definire possumus; consis­
~unt· enin in sola tEqlf.itate ( fr. 14 D. de access posses.),"
Placuit in omnibus rebus prrecipuam e e justitire
o(luitatisqzu, quam stricti juris rationem ( L. 8. Cod.
rle judiciis). -rido mais: fr 1.0 § L° D. (r. 1.) ; fr
;32. D. (XII. 1); fr. 22. D. (XL. IV); fr. 2. D. (XLIV.
VII); Caii blSt. III. 137; fr. 3'° § 5.° D. (IX. III.)­
etc ..

( JJ) Depois de Budé (Adnot ad Pandect.) sabe·
se que Accursio e a Glossa III tinham incorrido em.
terro separando estas duas palavras, que effectiva­
mente exprimem uma só idéa.

( 14 ) Vid. Luigi Moriani : La filosofia dei dirittO'
:neIpmsiero dei giurec01lsulti roma1zi, pags. 37 e segui n­
t.es.

( IS) Storia dei Diritto Romano, di Guido Padel­
]etti, com note di Pietro Cogliolo. Firenze, I 86. Eis.
a divisão: 1.0 periodo, dos inicios de Roma até prin.
-.:ipios do seculo VII e destruição de Carthago­
2.° perioao, de principios do seculo VII até fins do·
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seculo III da nossa era, ou até o reinado de Diocle­
ciano; 3'° periodo, de fins do seculo III até a quéda
<lo Imperio Romano do Occidente.

O merito d'esta divisão está em ser calcada sobre
()s " cambia11lwtt" latenti e profondi dell'ecollomia, della
societá, della moralitá lzaziollale .. segundo exprime o
proprio Padelletti.

( 16) II Diritto Romallo a traverso la civiliá
<luropea, pago 6.

( 17 ) Foi em fins do seculo IV, anno de 387,
(}ue foi creada a magi tratura do prtetor ut'banus " mas
só muito tempo depois surgiu o prtetor peregrinus.
Em 490, com a Lcx Pltetoria, iniciam os tribunos o
movimento prenunciador das conquistas do jus gm­
iiu11l.

( 18) Qllestões Vigelites de Philosopma e d~

JJireito, pago 134.
( 19) Vid. Papinianus: fr. I. ° 1.0 D. de justi/la

cijure.
( 20) P roprium jus ci- ile quod sille scripto in sola

pnulelltilt1lt irtterprdatiolle consútit. (Fr. 2. o 12, D.
de origÍ1te jurú. )

( 21 ) L'Allcien droit, pago 56.
( 2.1) Apud. R. von Ihering: Geút des rom.

RuMs, tom. 2. 0 pago 90 da trad. de Meulenaere.
( 23 ) Padelletti : StOl'ia dei Diritto RomallO',

pago 417.
( 24) Os seguintes textos confirmam a minha

asserção: - Roc edt"ctu1lt sUlIlmam ltabct teq1fitatem
(Ulpiano, fr. 1.0 D. II, 2 ); III/jus edicti cequt"tas llalu­
')'alú est ( UI piano, fr. 1.0 pr. D. II.. 14 ); cequum prte­
tori llúum est ( Ulpiano, fr. 7. o D. III, 4 ); rationibus
tl!quitatis et jJC1:Pdui edidi exemplo ( Papiniano, fr. 77
.' 29. D. XXXI); pt'optC?' a;quítalem resálldl't eorullt
€apitis dClIIinutiollem pt·tetor (Paulo, fr. 6. o, § 1. 0 D.
XXXII, 1. O) ; sed ha;c juris iniqrútates edicto pt'telorís
e1Jleudalte SUllt ( Gaio, Inst. III. 25 ).
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( 25 ) De Repllblr'ca, lib. 2 . 19.
( 26 ) l.fistoire de la Legislatioll Romai!lc; 17:

edit pago 216.

( 27 ) Latino Coelho: Esllldo sobre a eivilísação
da Grecia, cap. IV.

( 28 ) Cicero, por exemplo confundia o direito
com a natureza como e vê dos seguinte fragmento3­
seu : .II1S quotl dicam lIalllram esse (de Leu. I, 12 ) ;

jus qllod ila diei appdlari'llle possil essc 7mlllram ( de
Finibu ,3. 21 ; de OfL 3,5. ) .. FOlls leglllll el jurí..
( De Leg. I. 5])e ff. 3. [7 ) chamava elle a natu­
reza. 1arco Aurelio en inava : Dtlls 1lllUS eslomlti·
/Jus ct jacllltas 11110 d Ic.\: IIl1a, CO/lllllllllis l'alio úllelli­
gC?I/ÍU1lt Olllllilllll alli/llalllil/III el zlcritas IIl1a. (Com. 7 9)
Si illlcllcdus 1I0bis CO/ll7llllllis esl, dia1/! ralio, 'llla rlltio­
?lales SIl/II1/S, lIobis CO/ll/llllllis J' si ha:c, etiam ca ratio, qlU&

q/lúi jacielldu/II sit, qllid 11011 prtecipit, COIIl1I11lllís; si
Ilace, cliam Icx cOllllmll/is. ( Com. 4. 4 ) E assim todos_

(29) L. Ioriani: La filosofia dei Dáitlo !lei pm­
sicro dei lTi/lrcc07lsulti rO/llalli, pago 74-

(~o) Ob. cito pags. 57 e' 58.
( 31 ) Moritz Voigt : Die Le/lrcvo/ll jus naturale~

c:equum et bonum IIIlei jus gentium der Rremer;
pago 35.
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INTUICÕES ROMANA EGERMANICA DO PROCESSO
•

Um eminente jurista contemporaneo
asseverou o eguinte:

" O proces o pode, sem exagero ser
definido: uma instituição que augmenta e
multiplica as difficuldades da assegm'ação'
dos direito ,pois que accrescenta ás que. ­
iões materiaRs da contestação as que tões
formaes da marcha da acção. " ( 1 )

O juizo expresso n estas palavras é,
ap~zar de rude, profundamente v~rd~­

delro: mas nem por isso e deve dedUZIr'
d.'elle uma condemnação ab oluta do in ­
tltuto juridico de que se trata. Eliminal~
o processo para evitar aquella àifficul­
dades seria chegar a este deploravel
resultado: substituir o in ....ufficiente pelo-.
nullo.
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E ta con id ração parec ter acudido
ao potente e pirito do j uri ta citado por­
que 1 pai de apontar a de~ antagen
praticas do pro 'esQo elle ntra a faze!",
en ata e 'onv n i Iam nte, o elogio

d'e e vigoro o 1 mento da techni a jurí­
dica.

Quanto a mim, o . tatuto proce ua!
é uma da.' forte. ondi. õeR xi t nciaes
do Direito. As 1 i jo pro e tão para
o organi mo 1 gal d nm povo .jln como
os oro'ão' d appreh n, ão locomoção
e 'tão para o corpo humano, EUa: rvem
d a tuali. ar o que ~ poten ial e abstracto;
moYimentam c1ramati 'am as faculda­
c1 s juri 1ica.. qLl l' pou am lat nt no
. i da 'onsci n 'ia in lividual.

Ainda mai. : A. 'im 'om no homem
o. orgão. locomotores e appr hensivos se
de envolv m I ela marcha pelo trabalho
manual; as. im como o. r sI cti o mu.­
,culo enrig cem p lo xer i io, o corpo
inteü'o rec be a infiu ncia b n fica do
fun cionam nto dos orgão. 'a im tam­
bem no organismo juridi o a actividade
proc .' ual de envolve e aI ri içõa o
Dir ito, concorre-lh I ai'a a riqu za da
plasti.ca, embell za-o e robu~ tece-o.

E pare 'e-m gu por llav r m e que­
·ciclo .tak verdacl .', on por nunca t~l'em-
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n'as conh id d P rto ' que a maioria.
do pro Nuali ta a tuae não tAm con­
eguido fazer da , ua, i n ia uma. disci­

plina attrahente proliuctiva eivo a e
ampla.

,J Pre o á elha li hotomia 11 n ha-
mi a da ubstantive lrw e aclJecti e 01'

in t'l'umentqllazc ,autor o'eralmente
lid.o ntr nó tAm 1 ado a th orias do
l)roce a uma sterilidade vergonho~a.

em mo tram uspeitar a xi. ten ia d
brilhantes ruido a qu tõe que ao'Í­
tam, de dalgum t mpo a alta r giõe
da. proce suali ti a morl rna, e graças a
quae vae hoj e dando um admira el
l'enascim nto d e ta ord m d studo.

E no entanto não ão meras frivolida­
des as que tõ alludida1 .

Sobr a conheci la livi. ão de J r mia
Bentham, por exemplo ão muito liveI'-
as das antiga a affirmaç- la ci ncia

nov:a, de d que, m 1 5' o autor da Die
actw des Remn. Oi'vilrechts 8U t ntou on­
tra l\1uther que die actio i t an tatt. de
Rechtes, 'lU' ht ein .A'Usfi~lSS de Rechte
fe~'indo d morte por e e modo, a dou­
trma corrente da subordinação histori a
.0.0 processo vis-á-vis do Direito.

Essa opinião echoou no melhores ir­
culos juridicos da Europa, e hoje é cou a
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assentada p lo competente. que a cele­
bre divisão do publici ta inglez - á qual
e ref r John Au tin quando falla em

di?"eitos lJrimarios ou ub tanciaes, e e­
(;undarios ou instrumentaes - tem apenas
um certo valor logi o.

E o que 'onfirma Pi tro 00 liolo n
termo. guintes:' 11 diritto s cundario
ha esistito prima deI liritto primario;
l'origine deI diritto tá n lia pr dura;
e per molto tem po iI progre o d 1diritto
fu un contracoIr o d -110 . vilupp proces­
suale, deI quaLe ebb tutti i caratteri. ll (2)

Isto é fecundo e ' novo. Vê- por abi
que o Il'oce . o ' tamb TIl um organismo
autónomo e creador, que, i por um lado
e suuordina ao Dir ito, por outro lado

coordena- e a eli e tem uma vida propria.
Mas não ' só i o qu esquecem o

pr'ocessuahstas rotineiro .
Esquecem tambem qu faz-se necessa­

rio arrancar do idioma juridico o andra­
jos de uma technologia m dievica, que
já hoje mantem- e apena pela vis inertim
e deixam ficar em. ilencio alentes rasgos
innovadores, cúmo o do jurista allemão
Windscheid, 3) que demon trou, não ha
muito, dever ser subo tituida a palavra
lJrocesso pela Incisiva expressão luta
jtwidica.
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Tal il ncio é um verdadeiro crime de
1e a-cultura.

E d fa to : Contrapostas as duas ex­
pre õe luta jwridica e processo para.
designarem o modo de e tar e de obrar em
juizo na as eguração acti'L a ou passiva de
mn dú'eito nro me par e que a ultima.
deva r preferida. A primeira tem a.
vanta o' m 1 ali ntar {) momento geneticn
e o a 11 to capital dos debates judicia­
Tio (4:); a outra nada apre enta de carac­
teri. ti o e d ." ignifi ativo.

Hae I irito bastanteingenuo -Cü ­
prom tt dora ingenuidade! - que ainda
a reditam na origem romana da palavra
proce o.

:Não pode haver iUu ão mais lasti­
mavel.

O juri con ulto romanos conheciam,
" certo, a teferida palavra; mas como se
pode v r do fI'. 2.° D. de originejuris (1. 2.)
a ignificação que eU s lh attribuiam
dift r muito da que lhe é empre tada.
hQj .

Eis o que diz Pomponio no fI'. alludidor
pr. : - Necessa-riurn itaque nobis videtur
'l:p Üt.'3 jU1'i o1"lginem atque PROCESSUM:
demonstrare.

. Como e v"', a celebre palavra queri
dizer, em Roma!- desenvolvimento j vali



4 FRAGMENTO

n 1aquella epocha O mesmo que valem
modernamente o entu'ickeZung do aJl­
mães' o developpement do franeeze.' Ü'

.sviluppo dos italiano . nada mai .
Para designar a Z~da j~wid'Íca, não ra

-do termo proc sus que os romano u, a­
vam; era das expre 'õe ,judicüun e onZ()'
judÍC'iorum pr'i'uatornm como e pod
verificar em vario t xto . (::) O brazõe.
de fidalo'uia sei ntifiea, d qu por v n­
tura, po sa orgulhar a palaYTa 1 ]'0­

cesso, não vêm, pois, da bella antiguidad
Tomana.

Na r alidade ell datam do ultimo
eculos da Edade Meclia.

O notabili imo Karl Bolgian (6)
€screve a esse propo ito :" Ó o cano­
nistas e glo sadore', d pai.' el lles a
leis do Imperio, empregaram a palavra.
processo no sentido em qu lla hoj
" tomada. ;,

E', effeetivamente, ponto liqui la(lo que­
tal palavra d signando acçeio Judiciaria
appareceu pela prim ira vez no Direito
Canonico. D'ahi passou ella para a lin­
guagem corrente dos tribuna s e da
sciencia; - do que nos dão te t mtmho
()s escriptos de Johannes Andrea e Von
Buch, juristas bistoriographo elo seeulo
::xIV, dos quaes o primeiro falIa de uma
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o'rdo jllllic'im'iu8 si/'e pl'Oces li jw'is, e o
segundo 1e um p~'oce~s~ juclicüu'üt, des­
cript no -, u RIc7d lelg LcmclJ'e ld,. C")

A vi ta el isto ' elaro qu nada, ofIre­
riam a, pu!' tradi õe romana i do
mod ruo le,1.'icon juri tico fo e impi do­
.~amente li' 'ada a palavTu p1'oce ,'o. Qu
urjam outr ind cheid e "ta de e-

javel limina ão, dará d ntro m pouco.

II

Honv dous ruom nto, , um na hi to­
l.'ia do globo, outro na hi, toria ela huma­
nidacl m qu das phanta tica r giõe
do nort da Europa de n adearam- e
tempe ·tad indescriptiv i, a a solar
medonha viol ntam nt a band , do
meio-dia. O primeiro foi quando da
mai alta' latitude. da candinavia ue, ­
ceu no periodo quateruario aqu lle
oceano impetuo o que com o alvião de
suas onda desagregou rocha aluiu
montanhas, cavou mil vaU s imprimindo
ao enveloppe teUurico, n'aquella parte do
planeta, uma physionomia extranha­
mente nova. O segundo foi quando da
mysteriosas florestas da Germania sahi-

4
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ram em batalhõe. indis iplinado , m
invencivei aquelles barbaros de olho
feTos e azues cabellos r'uivos e estatura
elevada ) que no eculo V, ruiram
epileptico. contra o imperio romano d
occidente depois d de membrarem o
colos o palha1'am- e por qua 'i toda a
Europa, glorio o' na plenitud da força
e da victoria.

- Dous 'atacly 'm s di1'- -ha...
Sim' ma. dou,' catacly mos nece a­

rios e de resultado feli'i simos.
A r "Volu,ão geologica deu ao euro­

peu o, ola em que hoje pisam de nadou.
as montanha que actue lmente e 'tão cri­
vada. 1. tunei' e galgadas pOl' viaductos
formon (), leito do: rio opul ntou-lh
a na. c llt S' a r volução humana lan­
çou as base de um utro esta 10 de cou­
sas fundou nacionalidarl ' novas, alar­
gou o cil' uI0 d' hi toria e a esph ra da
actividade.ocial.

O povo que provocou stes aconteci­
mentos e que concorr n de modo directo
para que elles se realisassem deve s~r

encarado com sympathia e estudado com
interesse.

Ora este povo foi o germano. Faça­
mos, portanto, rapidamente a sua psycho­
logia.
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Ramo d e a grande arvore arya na
·cuja fertili ante, ombra projectou-se pri­
meiro na vi inhança do Hymalaia, e
em . eguida tendeu-se na direcção d
<> te, como que a ompanhando a marcha.
apparent diuturna do 01' os germa­
no orno os eltas o h lenas, o italos
e o lithuano- lavo , trouxeram para a
Europa aR tendencia p chica da raça-
rnate?" m '. mo aI 'un r squicios d
primitiva in titui õ religio a e sociaes
.rlo tronco commum. (9)

Ma tendo- diff renciado e e peciali­
.'ado a aptidõe d ada um d'es: es
grupo da familia indo-europ"'a tendo-se
modjfi ado pl'O T. i am nte a idio yn­
. ra. ia d ada um .. ob apre ão <10 co ­
dicionali mo m oIogico veio o caracte
o'ermani ° a parar e profundamente
do do utro povo ü'mão, e especiaI­
m nte do do h 1 no e latino ..

Ao pa. o que tes, sabido. muito
·{(do da primitiva tenda an'cestral e logo
e tabeIeciclo sob mai doce clima,e sob
-eéo mai puro, preparavam a argamasSa
que ia s rvir á con trucção do surprehen­
dente edificio greco-romano; aquelles­
o germano - internavam-se indepen­
.dentes e 'errantes pelas terras do norte•
.a~ampando, quasi nús, ás margens dos
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rios, caçando combat nlo oh a folha-
gem espe sa rumora a dos bOI qUel
hyrcinios ou na. lareiras payoro a, la
Floresta-Negra.

Uma tal existencia nomada a J 'iclen­
tada e aventuro. a de. 'pertou enc ndron
n'estes barbaros o entimento d amor
veneração pela valentia pela força, -",
como consequencia, o respeito p lo valOl'
individual - fonte de toda conqui ta
de todo o pod r. Por isso diz um prof ­
Sal' italiano:

"O germano orgulho o, intol l'ant ,
de indole tenaz, não tinha outro senti­
mento senão o da força, da autonomia
pessoal da propria energia. (] ())

E' pouco mais ou meno o que ensina
um outro escriptor da mesma na 'ionali­
dade, fazendo uma apreciação do.' caraCi­
teres psychologicos fundam ntae qu
apresentam os gregos, romano' o'el'-
manos:

"L'Elleno reditó lalla . til'p Aria
primitiva una parte maggiore nella
potenza dell'intelletto,. il Romano_ invece
riusci fornito sopratutto di una volontà
pertinace e costante ,. e in fine iI Germano
nel suo comparire nella storia si distinse
piú per forza e per vigore fisico, che per
nttitudine al ragionamento. n primo edi



pref renza una ?nente, he aspira in ogni
ordini di e all ü1eale ,. il secondo' opra­
tutto una volonta he dopo avel' discipli­
11ata. e te a cerca di conquistare il
mondo ,ottornett do alie proprie leggi ­
m ntr il G rmano per ouifica ancor
, mpr 1uom primitivo ed ' uua forza
01 attú'ità ancora in omposta cl irre­
quieta n 1propri irrompere. per ché nOR
f. ancora 'ou I evol . del:fin a ui de e
intend re. 11 )

Ei.. poi', fac alient da antiga
JJsyché o' Tlnani ·a: o. ntim nto da inda­
pen lencia p ,'oa] uni lo ao ulto da
va] ntia da força,

1ab agora indagar si sta aracterÍ­
-ti 'a p.. , hi(~a impediu o de... nvolvimento
da. idéa,' iJrtituiçãe... juridicas entre
{),' g rmanos.

ln lio'eiro olhar atirado á hi toria,
autori::;' a lizel' tlue não. O Dir ito pr ­
feudal t' () elo F u lali mo ahi stão a
pr "ar (lU . a Germania tambem ontl'Í­
hu;u e oTamlemente, para a formação
lo caudal juri lico la humanidad . Ma,:"

r--;i a,' im foi, pod r- 'e-ha diz r que aql1elia
cal'act l'isti a favoreceu a r ferida for­
maç~tO?

Par 'e-ll1 que devo 1'e pond r affil'­
J.llativam .nt . E dou a 'razõe : Ha d011 ~
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factores que se combinam e se comple­
fum, formando o· plasma de todo orO'a­
nismo juridico-Iegal. gão elle. : a activi-

ade do individuo e o interesse da colle '­
tiYidade, o homem e a communhão o
cidadão e o Estado.

Estes dons elementos não podem dei-­
ar de co-existir, dada uma qualque~

~onstrucç~o juridica objectiva. Mas pode·
.acontecer que nm d lles predomine nota­

elmente sobre o outro.
N'esta hypothese, ou o Direito será,.

como em Roma, uma on agração da
força e do poder do Estado, uma institui­
ção eminentemente social onde a consi­
deraçà(l da 'res pltblica obrepuje a toda
as outras; ou será, como entre os gel'ma-

os, uma emanação da selbsthulfe, um
imples reconhecimento legal das facul
ades e prerogativas do individuo. (12)

A meu ver isto é claro, e demonstra
cabalmente que o culto germanico da
força e da independencia pessoal, favore­
ceu, em logar de imp dir, o respectivo

esenvolvimento juridico.
Si este desenvolvimento não egualou

do povo romano,. '. que para a erecçãO'
dos grandes monumentos legislativos não:·
basta o vivo sentimento individual d01
direito; faz-se nece 'saria tambem, e prin-
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cipalmente, a preoccupação da utilidade
geral e das nece idade' publicas' - em
uma palavra: a preoc upação social e
stasáosromanosa iveram antigamente

em ubido gráo. Ma por i 'o mesmo
que não po uiram m gl'áo corre pon­
dent, aquelIa outra preoccupal ão que
aracterisa a o bai'baros (10 norte' - a
ua legislação re u 'itada para a Europa

no eculo XII tem, ido tran fundida no
codigos moderno, não intacta e extreme
de liga, sim unida a um pl'ecio o depo ito
de in. tituições germanica .

III

Adiant.ei, na linha pr ,cedente ,aflir­
maçõe que n cc sitam Cl ser documen­
tadas.

Di m prim ir logar qu os ger-
mano. ti ram Ulll Direito obj ctivo
digno de nota; a . ev roi depoi que e.. se
Direito reproduzia m 'ua dispo ições
a cara teri tica psyehologica d'aqu 11 "
povo' e crevi, finalmente, qu o Direito
PrivaClo das nações mod rna. é o l'esul­
"ado de uma fusão d elementos latinos
germani o ,



Tudo isto ,a t r aqui a competente
prova.

Não me parece qu 'eja pr i o faz r
oTandes esforço para apontar na hi te­
ria, a instituiçõe. fontes jnridica que
formam a parte e tructural e rgani'a
do anbgo direito allemão. ohr tudo
depoi,' qu Karl Friedri 'k EichOl'n f z
'onh 'er a sua admiravel Delltsclle Staqts

u,ud 1'echtsgeschichte, ( 10 ) deixou d r
de culpav 1a ignorall 'ia 1aqu lla: fonte

in 'tituiçõ o.
Quer no hamado p l"Íodo fran '0 qu r

no p riodo feurla1, ao nec . ic1a<l da vida
em comluum leyaram o differentes po s
germanico. , . tabele 'ido na Elll'opa
central e meridional, a l' unir em oH c­
çõe omais ou 111 no importantes primi­
tivo direito ·ou u tu linario bem como
::t. 1 i. po tel'iore ,apI are 'ida para regn­
]al' ao' novas l' laçõ .' lrov ni nt do
estabelecimento 1m; f nelo..

A e tas 011 cçõ s propriam nt 1 gae
juntaro:l.lTI-se progl'..,o. iva e ontinuacla­
mente es riptos div r 'os muitos d'elles
anonymos - obrar-; a, um telupo rI legis­
la~:ão de jUl'i. 1rud 11 ia; ommeutario "
compilaçõe de toda ordem que nrique­
ceram de modo nota:vel o Direito anterior.

Por e ta forma con. tituiu-.: , m smo
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automaticam nt sem plano e em ullÍ­
dade, o Corpu JUl'i. Genna17ici ( U: ) o
qual comI rehende laro'a copia de fonte .

Ei a prin ipae d lIa": Le.x salica
le ' ?'1jma7'ia, lex franro?'wn cllamavo?"wn,
le.1' alam,Cl7ZOnt1ll, lex bu?'gundio1nt1Jz le;r;
n i 7:gotlio1'lI1n le bqjlt'L'Q?"io1'l 1111 lege~

]ongob(l1'dol'll1n le:r fl'i ionuJ7l. le.x . axo­
1I1I1n le.' ongl1'onl1n et TI er-ino1'lf1n, Capi­
lula'1'l'a ?'egll1n ,tl'anconun, ~ ctc1l. ell.:piegel
, Schll'abell ~Jiegel. 15)
~ ta numeração ba~ ta para lelllon,­

traI' qu 11 uv na Eur pa durante o
periodo orO'ani o da Eda 1 fédia um
Direito il1uepen 1 nt da legi la ~ - s Ro­
mana Oanonica o qual antes cl fun­
dir- com tas forn u no mundo uma.
1) lla. 'ynthe e do bravo g nio o'ermanico.

prova de que as 'im foi isto ".. de
que Direito a que m refiro reproduziu
fi 1m nt a alma do pO"'i o qu laborou
.tá n aract ,r ubj tiYO indiyidua­

lista de na,' instituiçõ s.
Bethmann Holweg a entuon crite­

riosam nte este ,ubj ttivismo do ,-elho
Dir-'ito allemão confrontan<..1o-o 'om o
caracter ohj ctiY'o do Jus Cil'ile romano

l' parallelo ext~'ahiu intel't: tiant ~

eonsiderações. Uma d' llas ' a eo'uinte:
, A intuição juridico-romano a 'centua

..
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preponderantemente o d'ir'eito,. a germa­
nica accentua a offensa." Die romiscbe
Rechtsanchaung betont uberwiegend da
Recht; die germani che die Verletzun~

- como e lê no original. (16)
O que diz o illu tl'e proce. uali ta

tedesco está de ac 'ordo com o qu ficou
na pouco externado sobre as pe uliare­
manifestaçõe do seno o juridico ntr o.
povos que foram magna pa'I'S n aquella.
grande invasão do ' culo V.

Mas não é só Bethmann Holw g qnp
attribue ao Direito Germanieo aqllelle
caracter individualista.

O erudito Giusepl)e Carl di~ a e-
respeito: - " I Germani ebb TO a 'on i­
derare il diritto sopratntto om una
potestà SlJettctnte aWi1?cl1'V'iduo, aUa jami­
!llia, aUa t1"ibú ,. conservarono ancora neI
proprio diritto le t'raceie delle sn'uereh'ianU
passioni dell'uomo prim.itivo,. ci lascia­
l"ono cosi un quadro delle. 'U origine li
fatto." (17) E accrescenta em ontl'a parte
do seu livro, com mais preci ão vigor:
.4, •. Egli (o germano) p r fa vaI re il "uo
diritto, afferra di propl'ia autoritá la co a~

che crede appartenergli, si appiglia alla
pigno1"azione pr'ivata contro il proprio.
debitore, ed alla jcticla o vendetta contro'
iI proprio offensOt'e... 11 Germano primi-
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tívo ' in parte orne 1A hille d Omero
deI qual ebb a dire Orazio che nihil ?wn
adTogat ar'lni e aI pari deli antico Qui·
rite, per e, ere oddi fatto daI debitare,
ricorri alia lJignm'is capio. Nel diritto
germanico pertanto mentI' occorre vigo­
ro o 1eu rgi o il en'o d lia lJeJ'sonalitá
e dignüá individllale ' an ora oltanto in
via de forrnazione iI oncetto astratto di
una p r onalit" coIl cti a e o iale. (1 )

Não ha dou modo d v r li e ta mate­
ria. A opinião que v nho emittindo ba êa­
se m factos palpavei por as im dizer.

Generali.~ando obs rvações feitas o­
bre algull d e~' ,facto en ina um outro
escriptor que o g rmano ameaçado em
seu b ns e m ua vida não encontra
como o homem la o iedade moderna, um
poder publico ] rompto a cl fendeI-o' elle
não.pode 'ontar enão om~igo, e com o
seu par nte o quae se rennem, tomam
as armas e perseguem o off nsor, afim d
obterem ati fação vingança. ( 19 )

De resto, tudo isto não pa a de uma
oonsequencia legitima e rigoro a das pre­
disposiçõe phy io-psychica ,d tempera­
mento e habitos germanico., assignala.­
dos e conhecidos desde o tempo de Tacito.

Justamente por influencia d' te
outros elementos, de procedencia ethnica
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ou histori a o direito O'ermano 'era
"Caracterisado por uma libel"da 1e indivi­
dual das mais exten a, por uma inde­
llendencia inteil"a das pe', oa mesmo
l)ara o,' actos mais simpl s tendo cada
principio juric1ico , u fundamento em
1.1ma ne e, idad dos in lividu (20)

E inutil in, istir ainda maio sobre este
ponto. Pa,', o ao outro qu m está T la­
mando a at.tençJ.o.

Para tornar evicl nt que o Direito
Pl'ivado das nações mod rna " com ter
'ido ,'culpido no marmore et rno que

f=erviu á I gisla 'ão romana, 11 m por i so
deixou c1 apropriar c rtas in. tituiçõe
Te 'onhecic1a,mente germanic8, , - basta
inspec -iol1ar, m smo por alto os oebgo,
do 1l0~VO tempo.

D' -n tI' as eli..po 'içõe . d e..te " l'esa.lta
uma, ela mai,' notaveiR e g neralisadas,
qn nasceu directa i 'J1mec1iatam nte
d'aqu"lla hunl":l.1a concepçRo da familia,
tão em vigor entr todos OH bal'baros do
norte, e tão oellamel1te ref rida p lo his­
toriador q 11 nos legou o T'ratado ela 'ittta­
cão. costumes e lJO'L os ela Ge'J'?Jwnia.

Refiro-me (L instituição jUt'idi a da
cO?'mnunhtío ele bens entTe os COJ1j~tçles,

l'eceiJida pO'f' todas aR nações latinas, e
qu do primitivo direito -'0. -tumeiro de
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Portao'al pU. OU at' como reaTa para a
vig nt Ord, do L, -1-. J T. -!().

E não ':'Ó. A sm' ine llel'eclitaire do '
franc ze que ", tamb fi um in titnto t1
direito patrio ex ui elo Alvará de 9 c1
Novembro d r5-! - i.' uma outra im­
portação do Dir it Germani o,

O autor da int r allti ima r " r­
tacão intitulada O DiJ'eito R mano (tfl'a­
vez da Oit ilisaçao ell'ropéa - faz .'obr

ta mat ria um stuc1 inter .'ant qu
põe em r 1 vo a. differ n a das prin i­
paes r a õe juridi as do romano.
o' rmano . ( .31 )

De tud que 1~ 11' e curioso traba­
lho con lu - e fa ilm nte qu o Dir ito
da 110S a edade 11P teria attino'ido ao
xhuberant polymorphi m qu o... tenta,

. i o e pirito original do barbaros tive e
deixado de collaborar 'om o dos latino.
na grande obra da 1 gi.lação juri pru­
den ia moderna, .

E as im affigura- e-m qu a mythi"
leg nda da crea ão na theogonia orphica
teve o eu simile na Edade Media:

- K1"onos teve de fundir-se com Ohaos
para produzir o ' ovo irnmen o do mun­
do " ; o Direito Romano pre isou alliar-se
á barbaria germanica para eng ndrar o
hodierno Kosrnos juridico.



62 FRAm.iElNTOS JURIDICO-PHILOSOPHICO

Dppois do que fica dito' inteiram nte
inadmi. sivel que se conte te a exi tencia
historiea de uma intuição romana de
uma intuição gel'maniCR lo Dil' ito.

Pretender fazeI-o ,_el'ia in ülir num
tristissimo attentado intelle tua.] roi­
bindo certificado de jgnol'ancia manife ta.

Si aquelle duab mo juriclico não fosse
um facto, seria pl'eci o on. iclerar m nte­
captos Stahl Hooder, -0,- dou juri,'tas­
philosophos que, ha alguns anno , fizeram
largas clespeza de tempo e talento para
provar que falta ao Direito Romano
aquillo que é visiv 1no Gel'manico i to é1

a existencia de or'ganismos - 'Um, princí­
pio positivo de jormaçrio organica. (22)

Seria ainrla preciso esque e1' que nos
Lib?"i Feudorum ha um tratad attri­
buido a um Gerhardus Niger, contempo­
raneo de Frederico I, no qual se mostra

-como o Direito Feudal differe do Romano.
E', pois, um facto constatado a exis­

tencia d'aquella dupla intuição juddica.
Sel-o-ha, porém, egualmente a de um

·dualismo processual, a de uma diversa
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oCompr hensão e corpori ação da luta
,jud,tcia'ria entre o dou Direito ?

Are po taaffu'mativaimpõe- e. Quem
diz antithe. e material diz antithe e for­
mal, porque na phrase de um romanista
celebre. . a j01'1na nao d em fazer
outra eousa senão assignalar a idéa. '

Sendo c rto além d'i. o qu o pro­
ce so pert nc á clas e da instituições
juridi a de en \Tolvida em p'im iro la­
gar, (2') que,. egnndo a these de oglioJo~

l'orig'me deZ dirdto stà nella 1J1'ocedura,
não ..e onc be que po a ha,' r contra­
dicção ntre o pirito da actio o do jus.

Ora, provado como ficou, que o o'er­
manos tinham do Direito uma intnicão
differeI.Lte da do romano "'on equen­
cia ne essaria que o seu modo de com­
prehender d" reali ar a luta ,jU1'idica
àivergia fundamentalmente do modo
romano.

Peno o qu não é diffi 'il tornar vidente.
este asserto.

Um estudo comparativo das mais
notaveis creações processuaes dos dous
povo permittirá salientar-lhes o nume­
rosos CARACTERISTIOOS DIFFERE CIAES.

Será facil determinaI-os si e attender
ao seguinte :

- Após os trabalhos de R, Súhm sobre
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a lei Salica ( 2:1: não é li ito luvidar ele
que ntre o antigos germano, \ig rou
1 ara os aJ o' não crilllina . um pro e.' o
ext7'ajllclicial, appo.'to pelo o tum
pejas lei.' ao pro 80 ju licial que. e r a­
lisava p rante o mallus, ou a' emb!'a lo.
cidadãos.

Embora i to ] e. ao illu tI' ieo' 1,
existem na' lei Sali 'cc Bw'mmcli()mun
BajuwaTiol'wn textos que erv m ele fun­
damento á opinião do prof ,01' de Str';t ­
burgo.

Da primeira 1es a lei.~ a di po 'içõ '
relativa ao 7wnw migr'ans á jicles lacta
á Tes lJ1'estita ; da segunda o diz r s refe­
rentes a jidef~tssio, da terc ira o titulo fi
que se trata de pignoribtt (25) ão att .'­
tados da extra-judicialida 1e do antigo
proces o civil barbaro.

Entr o germano d s t mpo todo
individuo juridicamente capaz ra consi­
derado como inve 'tido de um certo pod r
processuali tico, que e punha m acção
desde que elle praticava o acto formal ­
inicio e base da luta jUTiclica.

Este acto formal era uma intimação
provida de effeito coe1'citivo, realisada
com certas fOfrmalidades symboUcas tendo
por fim o cumprimento de uma obriga­
ção por parte d'aquelle a quem era feita.



'i t não att lldiu á intimação iu­
corria 'pso facto em uma multa pe 'u­
niaria. (TV"e1'yeld)

orno para. a fi' ·tua 'ão regulaI' lo
acto formal, i to É' (la intimaçc7o, faziam­
e ne e 'aria..: tres t temunhas, a L i
'hc mayu te; ta?'e o mod c1 iniciar pro­
. . o ara-j lH.liciaI.

De ri 'cordo oro t p'in 'ipi ." de.'­
Cl' ohm (:W (la manira ~eO'Lünte a
natureza mar 'ha d tal pro 'e ::;0: -

qu U qu qu r ott r o pao'amento
a 30 01.. credito na ido, por x mplo
de um'L .lide lacta começa p ln te, ta/'e :
( Paga-me 30 coI. '. Em fa e cl e.~ta PI' -

nç:""LQ não é ])0 siv 1 nem 'onfe', ar li li
ne5'ar '1 divida. . m no qu e con intu,
em pClga?' não ~ p d :' não 're 'asa?':
I Eu não qnero pagar o. : O '01.: ou
ntão ]JTornette?': 'Sim u t paO'arei:)O

. 01. ). quelle qu não qu r I ao'ar in·
corre em l'iTtucle ó do acto fm'nwl empre­
{fado na multa de 15 ou d :30 1. A
recu a abre 'aminho á ex cução for~ada_

Estaeffectua-. e ainda extra-judicialmen­
te, pelo propl'io inter ssado d pois de ob­
tida do thunginu , por um 110,0 testa're a
comp tente autorisação ou nea:fi canti­
chio. '

Eis ahi, em quatro traços, o antigo
5
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proce ° ciril c nh ciclo p lo' fi'anc
alio e applicado, em ertos ca, o e p ..

ciae ., p lo burO'uinhõe.::> e pelo. ba ar "
Si nã.o ba ta a al1to1'i lad d ohm,

para a ac 'eitação elo qu fi a ~ro to
attelJda-.' ao qu .'oh1'e (-',..ta materh,
e creve Von "hult :

~rJ'atanc1o-.' cl h ns, o antigo Di­
l' ito 'el'mani o não r 'onh 'i,'\, na Com­
muniJlad a o1>l'iga(;ão d julo'ar o. liti­
O'io . ?'econheci({. pOI (Ím, COII/O 7egitimo
que o offendido fiz('. '. \al r aB SUL pr.­
tellç'õ R p ]a for", (LU fjzu,;se xecu­
tal-a,' 'om é.t 'oop ração ':\ poio <1 seu
compan 11 iro.' I. (2 f )

E.te te cho nilocliztu<1o; Ule CLua.l
tudo, .'l]h souber. lll] r ntl't as linha .

Ond não . e pode ] r, mesmo entre
linha::;, (·ou. (\, algum, cl selll lhante a
:um p1"Ocel':i. o xtl'a-ju(li 'ic:1,l'io, , no Dir~ito

Romê::l1 ,
~ hi por mai ... (llP .·e l' vol a iuterr-

'ue o formalism sup l' ti'.;lo. o da' legi ~

actiolles, o complexo m chani. mo da
!o?'mnlce, () arbitr'u'io funccionamento
das cognitiones e,x;! raordinarice, nada
cmtorisa a snppor que os l'omanos ti. e ­
. em possuido um instituto 11'0 e suaI, jf
não diI' i identico, mas analogo, Na v
lha idade dos quiJ'ite , o pod r a forç
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p . aI d acio}' podia, quando muit
'autori . l-o a ' nduzir o 're/(.', obtorto collo
á 1r. na d m ,:tgi -'trad I ara fazeI­
-a i til' á propu itul'a do aelio. .A inda.
aR 'im d ,ia ter pl'e 'edido a is o a in ju
'Vocatio a par 11' do campal' 'imento em
juizo . ') d jucle,r podi'l manar o act
'oel' iti,o qUt hayia <1 forçar o réú a

der-; e facere on prce 1m",
ta 'OlH.liç'õe., pare' -m qu. p

as 'io'n alar mo diff r nç'a, n ta 1entr
OR pro' .'08 . 1'll1' ui 'o r mano a
o'uinte :

_ ') -- O lJ}'ilJlúJ'O apresenta 'uma
'/I/oelal idade e,t'tl'a-jndicial : o se gunr..lo d ­

o1?lzece tnl modalidmle.

- E' um prin ipio '.orrent de dir i
<.tu . o 011118 da JiJ'()v((. 'I'ecali.e ob}'e o al"le­
!Jante. .1. ão hH quem () i 'nor ~ aR livr
do. Bouni r, dos Borll ~au - .los H nrio
d Panse. <10:-; Bone une 'ou agram
touOR esta c nh 'cida r O'l'a fundada n
.1 i~' 1.>\ 4.>\ c1 el, ele ecle}/do: A'Ncto~

non lJ7'obant 1'fll' ub~o7vitur, etiarn. í
11/ihil ip e pl"mstiterit,

O Dir ito moderno é aqui um leO'iti­
mo h rdeiro da tl'adivão romana, om
s vê. - ubs r ve a. enten 'a ao juris-
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consulto Paulo: Ei incu/1zbit )J?'obatio qui
âic'it nO/7 qui negat (28).

Não rei eu quem ataqu o referiuo
prin lplO. Sou at" dos que vêem nelle
uma cry tallisação do ,en o juridico u
que ct u innumero atte tado' a y lha
j"9-l'ispl'udencia da cidade t rna.

Devo dizer entretanto qu apezar d
toda l'a oabilidade qu o re,e te, houv
uma pha, e historica e uma legi::)lação,
para as quaes es...,e principio teria ido
. implesmente um ab 'm'lo senão uma
iniqlúdade.

Tratando do beuJei '?'echt 1ireito ue
prova ) entre os germano, qiz Von
Schulte:

" O direito antigo considerava a prova
não como um onus (last., ,mas como um
beneficio ( 'wohltat ) e uma vantagem... O
')'éo (vertheidiger) tinha semp?'e o dü'eito e
a obrigação de provaI' "~o

Que por outro lado o autor (AngreijeI ,

ou de?' Klceger') não tinha tal obrigação
nem tal direito lê·' em varias autores.

o processo extra-judicial da Lex Salica,
quando depoi do te tar'e pelo qual elle se
encetava, o auctor exigia do thunginus
a nexti cantichio para proceder a execução
contra o réo, elle não era obrigado a pro­
var cousa alguma. ' Aqui, como fóra do
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tribunal não lia Ilece idade de nel1huma
]J/'O'l'a, de nenhuma apresentaç.ão de fa ­
to, l' 1 vante - c.ffirma ohro.

E. te me~mo autor,occllpanclo-se da'viu­
(lica, ão d on R. mov i no,~ proces o
salieo e ripuario 'r \7e : L A arti ulação
dos fa to, ~erarlol'e~ la pr pri dad ' ;'1'/­
ierclict(J po, iti am nte ao autor, e p rt n­
re Roment a }" o contranndicant , i, t
é. ao po uílor," :..n)'

Pr uune,iam-, tamuem n 7 ''t enti­
do Hcenel, Walt l' e Home 81' o primeir
dos qua, e,. taueI ce amo reú'ra qu tl no
pro 'eR 'o germani' o antor não podia pro­
duzir (JS fa tos ... ubr que reI ousa a acção' -

10m ffeito, a im foi por lat' pe­
riodo (L Edacte M ctj':t, até qu om a
l'E'(; p.~ do J irE'ito Roman o' pro r "'­
. 'o.' do (,anonÍ<..:o '3,Jt rou- todo o pri 'Di­
tivo cone ito do 8P'II'eis)'echt. - O tli1' ito
<1 1rOYR. diz o autor <ln Hi. 'lo'J'ia do Di­
1'pii(l e das l11.·fifllÍrões d(/. i71enw.nha
(, tornou-::; 'om a 'oiJti tlllação uma abri­
'g-a;ão <l })l'Onn', no,' 'a o 111 qu o. act.­
ver:'étrio nilo GonfCssavR. Es a obriga­
ç-flo de I roval' pel't"nGia ao autor ".

A vista <lo expo. to deve sem h ita­
çi1o, RPr enun iada .'ta ~egunda differ n­
ça, entre os dou::> pl'oee, _0:- de que me
estou occup~ndu :
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B) No romano a prova compete
ao autor, corno onu . no germanico ella
pertence ao· réo, como direito.

_c. Na idea germani a ao pe1" fw'twn
pe1ilere em! ntido largo, i to' á perda
da posse sem que o dono o",aiba ou qu ira,
vem ajuntar- e tamb m crim cl furto
logo que o po uidol' apprehende a ou. a
com a vontad d a gnardar para. i.
D'ahi resulta que o vindi ante allemão
proc'ura a cou.sa, e ao mesmo tempo o ae­
linquente, em particular, o ladeão. Em
todo· o curso da acção vin licativa encon­
tra-se a dupla face ela p?"etenção, vi ando
a um tempo a cousa e a pena ".

Oompare-se e t trecho de Oh111 c~m
esta pas agem de Seneca: I DIu 1 enim
-vídeo in hoc foro fieri... epar';mtlu a ­
tiones et de eo agimu ,et d eo nobi CUffi
agítur. Non confunditnr formula si qui
apud me pecuniam d posuerit,idem mihi
postea furtum fecerit et ego curu illo
fllrti agam et ille mecum depositi. Lex
legi non miscetur, utraque sua via it,
depositum habet actionem propriam tam
mehercule r quam furtum " (00)

O antagonismo é visivel, sobre tudo­
.si se accrescentam as seguintes con id F
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C) - Ao pa so que o p1'oce so ge1'1Ila­
nico é synch1'etico o 1"OmanO é 211'ofunda­
mente analytico. Em outros termos:
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emqllanto no p1'imeiro é po. sivel 0, accll­
'mulaçc7o de acçõe.', eS,lja po. ibüidadf nao
e.1~i te no segundo.

r. to 'onstitu entr elles uma TI va
differença capital.

A e."ta ar re, cento < indica 'ão d
alguma.' outra uj xam não faço
deticlament , para evitar que . ta di ser­
tação, alongl1 em d ma ia,

Hão ena :

j)) - O pro 'essa ftectuado na Etlade
Media perant o lanc7geJ'icllte e stadtgeTi­
('hte a an aía mar 'haya lJ01' julga?nen­
tos Sltccesf5ivo, l' (:12) tal u.ão acontecia
no Direito Romano, enjRR CfSIf,7'ag proc '­
:::uae' ilhO COlT spondem a ê <tuell . julga­
mento~.

E) O tl'a o ca''':leteristico <10 primitivo
procel:i 'o i \-il romauo, i to '., a p ração
da,' fUllcç'.ões judieial'ias nas duas ordeno
dojus e lo jud?'ci1.l111 , falta, absolutamente
ao pl'OC-SRO g rmani o m qualquel' (las
fiuaR pha es.

E basta (3~), Ohegado a e-t ponto,
impõe-se ao spiúto a necessidade de
formular uma synthese que dê a razão
de todas essa' clifferenças, D poi ela
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b.' ITRÇ-ão 'la, ifi a ão do I h nome­
no.' d v ter log' r a indllc<;ão que e de,­
tina a forne ,r-lhE*: a lei.

1'a tri1an 10-m na, ohservaço ~

feita,' u noto que o :-;pirito qne anima
11 [Iro 'e. '0 gel'lllcmi o

(f eto .to1'111U1.
Dó'eito ele jJJ'Ol'CI.

O ((ccIIl/wlaJllenfo de (lc('ões (:-34)
~,ao on ral'io cIo (tue dá no proce... o
l'OlTIc\nO um e 'pirit <1e I rote 'ção qUe i
in 'ondi ional para om o direito offendi­
do. uma c1t'eisiv':l, tenc1 n 'j' par'), ord n r
a l/l/u jI11'hlif'U 1 a' 'ordo. 'l1lt oro o
int l'c~S-S do qn ixo,'() <10 que ' m
t'Yig n ,ias 'on' ituacs c1 uma ju ti\'a
ahstl'a t8.

1:40 (, "on tirmallo at' pela dift rença
c1l.1s p<llan'Hs que 110S dons Dir itoR
.' 1T -'Ill p:wa (1 signar a. p<:', soa elo Alt­
/ (JI'.

~tetO)' (<1 (((fere. 8°'Ü') diff l' muito c1
Kl(1!(je7' 2\ J'U/j \-er (IUl' C'ntre S 1'omano,'
o off<:'nc1ülo (;Olllpar c mIo 111 juiz 1'''

]H' '. 'enta lU no,. a pl'Opl'ia p r, 'onalidacle
t'Tn \'iJ'tn 1 de mn (lireito Ren, pl'eexi... ­
t nh.., elo ClU uma n 'es'icla<l do .Jus
uma l-'xigen(;ia ela Le,1', E si nào fôra
<lf'sim. 'omo .-p1i 'ar a. n 'esiclac1 <Iaju.ri,
rlif'fiu (c1icl:ão cl l'lal'dcào do (br.ito p~l
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magi trado antes do ompare 'im nto
perante o jlUlex.

Deixando d p' interrogação pa o
a dizer sem escrupulo :

Quanto a mim o ·araderi. ,tico. )'e­
Taes e dominante do proc o romano
do germanico podem e1' re umidos n . ta
dupla lropo ição antith tica:

- Em BOM A LUTA.J RIDI ::TI' OCIO-
:NOMICA OU TATU~OMIC.\; A VELHA. GER­

ANTA ELLA E MA.NIFE TA. AUTO o:m
])EMO 'OMI A.

Isto qu r diz r que o romano, oh­
Tente com as suaR idéa ele ~upr macia e
omnipotencia lIa Oivitr[. ira111 na o1"do
judicim'um p1'ivaionlrn um "le111 nto da
statica o -ial, uma condição da; exi t n-
-ia collectiva,- exactam nte omo acon­

tece entre o mod rno. O g rman t

})orém, obed cendo as 'nas t nden ia.'
individualista ao seus vivo.' ~entimen·

tos de 1'~ peito p la lib rdade pessoa]~ .
1101' outro lado. á carencia absoluta de
um conceito de Estado que só tarde vie­
ram a te1' : consic1 1'aram o proce 'so como
um instrumento do poder juridico indivi­
dual, uma simples emanação da selbs­
ihulfe, como affi1'mei em outra par.t
d'este trabalho.
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Dou agora por finda a minha tal' fa.
E ante de atirar a p nna para o lado

.. ó uma ou... a a ho ne e' al'io fazer aind a:
E' pedir ropr ,..,tado ao velho Lafontaine

te v r o para o,"' quae' reclamo ê1

meditação dos qu ti'~el' m dp j,:l1gar
presente trabalho:

llt exemples pnurrail'nt nppu~'l'r moll diacour .
Mai II'.' onnnges les pIu, court

ut toujours les m ill tll'S, En 'ela j'ui ponr guide
Tons le muitr s d l'nrt. et tien • q'uil fuut lais. er
DaDs les plua beuux sujet quelque <:h05 á penser-
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NOTAS
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I I

(r) Jbering: Gúsllles rlemisthw Ra/ils: tom ~.()

pago 14, traducção franceza de Meulenaere ( 3.' edi­
ção ).

(1) SalTgi sopra l'ec'ollf:;/i}Jle 11t'! lJirilto .f'ri('(]to,
pago r03.

(3 E' o nome de um dos membros da commis­
são que elaborou o projecto a tualmente em discus­
ão, do odigo Civil da Allemanha,

(.\.) ão é inutil ob ervar que R. Von Jherin o', no
seu Combatepelo Direi/o, chama o proce o uma IIfM
Jlão saJlgrmta (Yid. paO'. !l da trad. franco de :\ley­
dieu ).

(5) Gaius : COII/. qlfart. (10', 104) ; ln t. (.p2) :
Cod. ti. ord. jlfdic. (38).

(6) Vid. HaJldbllr/1 des Rdclls-Ci"il-P1'o;;dzl'(­
.hts.

(7) Vid. Bolgiano: cito .!ltlllilbllc/I, e Von cbulte
His/. do Dir. e das iJls/. da dllelllalfha, trad. fr. de
}<ournier.

(8) 1'rllCt:s &' andei ocudi ndi/iR COlIIll', 11111­

I[Jltl c01-pom - diz Tacito ( ido DI! sitlt, 11101'. ti pOf.
gerlll IV), .

(9) Vid. Hearn: 1'/111 Ar)all /loIfStholtl: F. de
Coulanges : La cité alltiqlfl' e Laveleye : La p1·p}rútl
d ses formes primi/ives.

(ro) Saverio de Cillis: II Dirito Rilll/ol/il a tra­
,Ierso la civiltd européa .. pags. 19 e 20.

(II) Guiseppe CarIe: Ln vitta dtl Diri/to . pa­
gina 99,
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(12) Vêm aqui a proposito e tas palavras de a­
verio de Cílli : II germa/lo, uomo di guara (lleermall)
a!tinge alie propric fo1'::;e i sui dirilli. rgli frOlla nella suo
coscienza, mi suo valor perso/la!e ii jJropug/lacolo de/la
sua libertá. I11'01l1atlO afti/llTe alIo slato la sua ragiofl
di esse1'e: la fJllalitd di civis é /t/la irradiaâtnle ddlo
potestá sUjJrema a cui lullo s'illforma.

(13) A grande obra de Richorn foi publicada
de 180 a 1823.

(14) O Corpus Juris Germallici. eel itado por Wal­
ter (3 vol. in 8. Berlin, 182.+) é um tanto deficiente
para estudos aprofundauos ela legislação re pectiva,
Deve-se consultar a olIecção intitu lada Monumento
Ctr1llaniCte, iniciada em 1714 e ucee ivameote diri­
gida por Stein, Pertz e Waitz.

(15) Toda esta fonte podem ser encontradas,
não só no eité1do Corpus JlIl'is Ci>1'JIlallici, ue 'Valter,
e na Collecçã MO/11I111. GerJll., como tambem na
compilação de Canciani : Barbaroru1lt Icgcs olltiquaJ.

(16) Cim'l I'rozdz rlu gl'meilte/I Rerllfs . vaI. 1.
0

§ 15·
(17) La vila dei JJiritto, pago 102.
(18) br. cit. pags 197 e 198.
(19) Vide. Cide: Etiedc sI/r la (o/lilitio/l priv/t'

de la )e1Jl1ltc.
(20) Von ehulte: Hist. di) lJi,.. ( {IISt. da AI­

lef1la1i/la .. pago 22 da trad. f rane.
(21) Além de outros, ha no livro de Saver'io de

Cillis um confronto entre o regímen datal do antigo
direito germanico e o do direito romano classico, que
merece ser meditado. Entre os germanos vigorava a.
regra: dotem nOll lIxor lIlarito, serl1lla1'l"fus uxori affert.
Dava-se justamente o contrario do disposto no fr. z.O
D. dejuye dotiu?n.

(22) Vid. sobre e ta discussão Von }hering:
Cdst des 1WIl. Rechts >. tom. 3.° pags. 42 e 43 da.
trad. f.r.
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(23) Vid. cito obr, de Jhering . tom. 4, pago IS.
(24) Vid. La ProredttTe de la Lex Salica, trad.

de M. Thevenin; I i3.
(25) L. 'aI., 45,5°, 52; L Burg., 10, 107. L.

Baj. ]3.
(26) b. cito paO' . i e 8.
(27) Hi.r/. do Di,.. e das Inst. da Al/emanlza;

pago 343.
(28) Fr. _. D (22.3).
(29) La pro,'. dr' la lex Salim .,' pago 38.
(~o\ Dt' bt'I/I:(. VIS, 6.
(31) .Afan/(t'I des Instifldiollis Romainu,' pagi­

na 430.
(32) Von 'chulte: Hi../. dv Dir. e das II/st, da

AllclII(/llha " paO' . 393 e eguinte.
(33) Outras c1ifferenças podem ainda ser aponta­

da . por ex. : 1." - Havia ca o entre o ~ermanos

'em q ue o proce 50 da prova til/lIa It{![ar depois e nãt7
aI/tu rio julgrlll/tl/to ( ~ohm pago 90) ; no processo
romano não há exemplo d'i 50,2."- a epocha franca.
o processo germanico se desenrolava perante uma as-
elUbl~a popular.q ue votava obre () litigio ; tal pratica

,democratica nunca foi conhecida nas causas civeis
dos Romano•.

(34) Refiro-me aqui somente a estes caracteriscos
'porque ào os que con idero como eSSCllclaes, Os
"Outro dous que :lpontei podem ser tidos como flCCi­
,d.eu.tau,
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o CRI1iE DE INJURIA AOS MORTOS *)

A que tão d que me ou occupar ~ppa­
l' nta um c rt 'ara·t l' <l novidade, qu
a torna profunrlaroent . ympatbica ao'
espiritos audaz s, ao bons 81' bro. avi­
<lo.' d largo,' e inexplorado hol'Ízonte
int n ctua s.

Entretanto a ?wl'idm7e <lo as uropto
qu m pro} anho a e. ·tul1ur ~ toda rela­
ti,a. A l' dito qUt a p rgunta: lI(( crime
71(/ o.ffe/Z. '(( fi }]lemol'ia dos 11101'tO,'? nun<;3r
foi f rll1ula<1c, t mnit meno, di. utid
pIos j uri ta. ln'alilil i1'OS. ias a v rda.lie
aliás pUllgidora do no!';. o 'i,mor-pl'oprí
na ional ~ qu ellanc!Ta uma qu .'tã
c nhe 'Da (1e8d o.: belloR tempo:-; àa Ju­
ri pl'U 1 ncia romana ~ n -st ._ cuI ~

l'lúdo 'c1111 llte debatida -ro Frcll1ya, por
O· a..stüo do pro' s. ROUS8 au-Dnpan-
~~, .

(i') I~, tt' <",tudo foi rpito qUfllld YigOl'lll-a o t'odigo Crími­
lla1 dp 1. :31. hnjl' "ub~Tituido pI'lo l]u' foi pl'olllu!O',a!o all ti
.Qllfllhro de lHfll).

"Pja-s<' a ngta n· 1 no fim do CalJitu10'
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De facto: trata-, 'e aqui d ca 'o d in­
.juria lO '1JW1'tO.' e d' Ue tAm-; oc 'upado:
o Dige. to, no tit. ele iJljlWiis,. os odigos
Penaes da Allemanha da .... u. tria, da B 1­
gica la He. panha d Portugal d Ba-·
den, de Zurich le ião 1\1arinho' "
pena.li tas antigo. e moderno.', e. 'pe i,:t.l­
ment o .' Tiptol'. fran' ze' italia­
no .

Todas ssa 1 gi. la ões
lnam o principio de qu ' rim
a o.tfell,·a à memo'1"ia elos mOi 'to .

A div rgencia omente apparece quan­
do e bus 'a dignar a. pessoa qu d­
vem ter o privilegio da a ão ontra '
injuriante. I to por'm, não alt ra o
l'eferido prin 'ipio' o qual aI zar (1 nã.()
t r . ido expr s ament con 'agrado pIo.·
Oodigos da França da I talia, elo Brazil
pelas I i. riminaes de outro' paiz R ('on­
s rva-se iuvuln rav I e forte 2).

E' esta pelo m no a minha piniã,.,
que m apre. o a funclamental'.

J:

Dos modernos juri. tas italiano a que,
11a pouco, alludi, dois conheço eu que oc·
-cupam-se exten. a e proficientemente da
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il~jlll'ia aos m01·tos. ão Ue~ Pes ina e
Oanara o. quae..: 1'e um m 'om bl'ilhan­
ti. mo tudo o que o' d maio e.. cl'iptor
po _aITI t r dito r lath"amente á materia.

Amuo·e. c\'ntor , ap"zar da mud z
lo odio'o de . na patria a l' peito do
a. o em qu . tão u, tentam om ardor a.

doutrina de qu as i/~j/l rias atil'aâa. aos
modos CQJI tiluem I 'e rdac1ei'J'o,' c/'i11le,

lJllllÍl'eiS p01' meio d queJ'elajudicial, iI/­
tentada lJelo p((]'ente, pJ'O.âmos do morto
injuriaàu.

Ba eanclo-.' na 'Ol1he 'ida e yulgm'
diYisão fla Íl j ul'ia m dil'c ta indir c­
t·:I, (:i ,tab 1e' m Ue uma longa 'erie
ele ·on. 'ic1era ·õ. que pdm reduzir
a. 'e~'ninte :

"lll'incolo clel1c1 legge giltl'idicafra i vh'í
ed i1 ?II01 'to evensi dal1a 1J101'ie. :pezzato per'­
che la lJeJ'SOllCl di qllesto é es~ata e non e
pilí c 'j)(ICe di di'1'l'tti ,. 1IZ I, tostoché puó
'()}lce}Jil'si f:'. deve ncol/o 'cer,'i ÚI per, one
I'il'e /II/ Cli1'üto speciale a11'i,;petto della
1IlfllJo/'ia elei 10m 'm'i dil'itto costnúto
~ull(t va. e eleZ dolol'e 1Il000'ale que 1'eca lUI"o
ucli/'lle l[{ceJ'(l'1'e il1Jome, bi ogna bene mn­
metere 1'n talifatti come 1)0 ible la 110710­
Jle del delatu. "1. to diz F. Carrara (4).

E, ere , por ua y z E. Pe. ina:
L'-i1Ull1'ia alla fama di un estinlo lJun
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ge inc1irettamente la per, Ollf'( ?JwI'ale de1
J? o inw congillnto e 710/l t'i e me. '(iere
d'altro pe?' dú' i 1'eato. pe7'OCclle 1'onO/'e e
pai.rimonio indivi o clella t'arniglia ..

In S0111112a la d?:ff'arnazio'lle deU' e tinto é
reato 'in quanto elesione aU OI7Q1'e della
j'amiglia: ed in que ,ti conjini no! credia­
mo che pu Di?'itto posüico poso '((, da rsi
adito alTa in rim'Ínazione clelle ingül?'ie e
àelle d'ijfam,az'ioni aUa pe1'sona trapas L(a
'ulla que?'ella 120n {fia dell'e1'ede 'he puó

anc71Je es e?'e en estranco ma dei ,':;uoipro ­
'imi congiunti (5).

Vê-se que ,tes 101 illu, tre tratac1i.... ­
tas fazem consistir o Time de injuria .:\.
um morto n'uma lesão ao direito de um
~rivo. Segundo elle , toda vez que ha
diffamação de pe soa falI cic1a, o he1'd i­
TOS legitimos d'e 'a pe oa. ão de algum
modo ferido na sua reputaç;;o ou no . eu.
afEecto, e d'am lhes vem o direito d cha­
mar a juizo o diffamador.

Evidentemente esta comprehensão do.'
crime de que me occupo é vacilante e filha
de um prejuizo. Comprehenc1e- e logo·
que Pessina e Oarrara, reconhecendo não·
poder existir crime sem 1e ão de um
direito preexistente, e não quer ndo bus­
car esse direito na memoria do morto
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Pl'O 'luar m lic1ir a liffi ulda 1 pe­
din lo a um dir ito do , aureviy nte o fllll­
([mJlenlllJn (Timini qu o pr d' o não
lh , P ]ia lar.

Eu, porém ~ qu n;"i.o me conformo
com e, , e modo de \~ r relJito qu elle'
filho d um pr juizo.

>ln a OhH,:ão qu apr entam o loi.'
prof re,' italiano ':t, qll ,-tão não fica
l' oh-ida ou fi·H, re,'olvida m, ntido
contl'ario.

Eff ·tiYRm nte ,i o fundam nto do
Time :ti'a ,enao o d -r lit-o ou a dôr

moral pr duzüla 11 '- breviv nte I ela
diffama §.o 10 ~ u I ar nt morto -então
a causa l' adora ju tifi adora da . eção
criminal ontra o <.1iffamac1or já não '
a injuria proclnzicla 'outra o morto ma
'- im a qu ' produzio ontra o yivo.
Dá-~ ahi um C' o de injuria indir ta,
que s ja '01110 fôr' mpl'e um rime
contra a p . ôa Yiva,

A r ultado 11 gativo não ab-
urdo, foram le\-ados os doi r ferido e ­

criptote ,por não terem querido affrontar
corajosamente um velho logar commum,
d s es que ahi andam a entravar a mar­
cha das idéa o progres o da di iplina
juridica. Deante da form ula - só o 'Vivo
é capaz de di1'eitos - tacaram elle



m fI' nt

FR.\Ji)[FJKTOR .TURrorC'O·PII TLOsOPlTreo.

com O.' u I atl'ici Dant
d'aquella lonza leguie),{l,

7/e di pel 1J7aclI1ato eJ'a ('aperta.

Ma,' " preci. 'o qu u dio'a d opi-
niõ " a,·,· nta la p "los doi i ll'i. tas o
mesmo qu o granel poeta 'itad di.·e
da lU.' Tipção c.-hilJicla á rorta. do 1n­
f 1'110 :

....... .11 seJl. o 101' m'e dum.

E ~i Of-; illw~tr . 'l'iminali. 'ta d qu
enLo fallando não quiz ram qnebrar

aquello y lho eh !Lê ClU lhe,' m bal'gou ()
caminho qu impeniu a saIu :ão do I 1'0­
l)lemc - que1Jro- pu, que. Ai t r aqu 11e
des('cl1'ado !zel'Oi.'iJ1w ele ClifiJ'maJ', ele qu
falla um. Tiptol' mod rno, e que /,
quanto a mün a onc1ieão elo todo 11'0­

gT ,,'0 int 11 . 'tl1'Ll.
Aftirmo pois. que na.c:; injlHütR outra

os morto.' con orr 111. todos o.' I lU ntos
11 c ssario,' á g ne, 'e e formaç~1.O ti um
delicto .- p lo menos todos o elem nto.
j'uri li. 'o-legaes, constituinte' do' crimes
ele injuria inte1" Vll'OS.

Na eliffamação do morto, 'amo na
do' vivos, eu vejo:
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1.'"' "Um ..uj ito acti, do a to crimi­
110 o, i to é. do ultraje: (o illjl1riant )

,> 111 ujei.t pa', i\TO ou um objecto
,'01 ll' qn l' 'ah a a ão <Timino a; (a
memoria elo mort )

~, "Cm '-'1 mento inten 'ional ou a Yon­
ÜHI'-' doI a d ao' nt do 'rim :

-t,e "Um 1 111 nto material (a palavra,
o ..cripto, a a \ã ) m que bj cti,ra
o ptn, amllto crimino, o.

E \Tejo, aI ~1l1 l' tuc10 isso, a leRão d
um c1ii' ito: - ql1 llh.O 1erten ' , como
em o'era] p u .. am criminnli 'ta.. a a1­
g:Ulll par ln (10 morto difiamado, M..o\.S
SU[ AO PROPRr )101 T ' PEll... OKALID DE
JDE.\L DO FIX ADo,

POtl ,e1' qu \. ta minha 01 inião não
)la.. ' cle uma xtl'<1\Taganeia; o qu m
liHl' . P n"m, í..; qlL, erá sem})r uma,
e,:rI J'(l/'wl[Ja J/cla )'CI, '()(//'el,

Eu s i, (> Y l'(lnc1 , que tocl0 (lil' ito
..n1Jj cti.\'o S nelo uma foc/(lia,r;; agendE
n~o se potI 'oml'l' h nele1' admittir di­
rei.tos fóra ele Ulllc1, ]1''. SÔR. 1':>a], que ejêl.
t'"paz; d(' xereital-os ( d fazer valer
f-; 'U P rI "r c'oactin). Me,' ao me, !TIo t lUpo
:-;ei q Ll o,' Cod i O'OS os liV 1'0, c1 doutrina.
~nela.lll a11i eh io. (le i-iCyC) s, muita \ z S
<1 h 'nJ'(las, fJu l'e,'e]mE a 11 ce,' ic1ad c1
ll1itio'3r (l l'igor 10' principio m viRta
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(la natureza la:-:; COlva~ do mil aRp L;­

tos qu pod rn tomar s ph nom "no:-, . 0-

cia minentement compl x ..
ma da.' mais conh cida. d ta fic-

çõe a xi..t 11 -ia] gal da harnada..
lJe sôas juriclira . on mOl'ae ,que om

abido, ,'ào apazes (1 111' it, e oln'ig'a­
ç/Õ exercitaveis p 10" indi'i iduo qu a~

compõem.
01'3 á vi:-;ta di"'. o pero'unt u: POl'­

qu não me .'crá p l'mittido 'upp r ac1­
mittir, para c rtos eífeito juridico" qll
a personaliclad moral de um individuo
que fallece - p rsonalidad que não e
extingu om o corpo, e qu pa. a a exis­
tir subjectivam nte na lU m ria não ..ó
dos parente' cúrno de todos que o onhe­
ceram - conserve- e inalt ravel apezar
de pa iva, guardando immanente a
m sma sornma de cara -teri ticas mo­
raes que a distinguiram dut":Lnte a vi la
obj ctiva _

E depoi : i a di 'nidad a bôa fama
são attrlbutos que estão ligado' a nossa
natureza intellecto-affectiva, i to é, á
nossa Déltureza moral, - porque n§.o será
correcto admittil' que taes attribntoR ub­
sistam, mesmo depois da morte do indi·
viduo, encorporado a aquella personali-­
dade que eu chamo c1 ideal?
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E pr i o connr no guinte: Affir­
mar, por um lado, a pm;-'ibilic1acle da in­
juria puni\ el ontra o morto:, e . u;~t u­
tar, p r outl-o qu a punihilida 1e d lla
•ó t m 100'ar 1arqne n a ;to injurioso of­
f ndeu mn dir ito d ter' iro' - ' reali-
ar um tou}' ele fOl'ce m ntai qu não faz

honra a llÍD 'U [n .

.A incli, idualida] moral obl'e\ivente
a individuo-ph .'i o, é -laro qu não tem
mio. d faz r valer o~. eu' direito , a
não er p r int rm dio de nma ou luai
pessôa' natura.'. Ma iRtO nã quer
diz r qu o dir ito ouje ,to dale ão te 'ida
11e as tI'- ira. pessôa '. Tamb ln fiel"
~ol'poraçõe , quando um lü'eito ela pe~­

sôa juric1Í a pata 'ad ,a a 'i:ão contea o
atacant comI te a algum ou ':t1gun do,'
membro da as. o iação, ,em qu I ar
esta razão alo'uem ~e tenha lemhrado d
dizer qu o dir ito l:l ado não foi o ela
ntidad fi -ti 'ia, er ,:tia pela Lei.

E' ° que. d.á na familia ql1ünclo nm
de s u.· membro' d ~funto ' atacado LU

ua digni lac1 ou r puta~·ão. Ha, p -la
natural olidaJ'ie lac1 cl :-i ntimento.'
uma delegação pr sUlDil1a do dir ito do
morto, em virtud (la qual o 'ognato,~

podem pôr em a ção ,'s;e clir ito,
A cou a 111 I are' muito, imple: : a
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P l' onalidad ideal do morto tem um di­
l'eito in lJotentia; qu ,,' tl'an forma em
direito 1'n aciu pela deI o'a~:ão p1'e. 'umida
de qu fallei.

E ainda haver" (hnida cl poi~ di to,
. obre a I o.', ibilic1ad ele on 'eber- um
direito de p ôa morta ~

D fiel que .-' O'.11J)1 b nela. 1) m a na-
tur za c1 tal eli1' ito i..to é <.1 c1 que s
con. id r E~f;en ;Ía]m j]1te I as iv ao
111e:1110 tempo, Jimitado a) stat tiS illCt!sCE
d iunitat is ei e,L'ist imat ionis (la 11 ôa
:ubj "ctiva pm 1L1e ]]e r ide: - não
.' i nele ._,tá o ab. UI' lo elo meu moela de
Y",

E not -se cl s(le já qu ClU não . tau
11em fóra do bom. 'en.·O 1) m fóra cl s­
pil'it() do no, .'0 0<.11°'0 (iriminal qu r n­
do ba,' lU' um delicto no:\. ] ,üo de rto
(1ir<:'ito p l'teu ' nt a l'ntidacl purament
ic1en 1,

I corra quem quiz r ao arts 27)
~7~) e :280 elo ,. 'f l'ido c digo, c \T 1'-, -h':l,
(lU' t Ilho l'a7,:{O, Quan(lo S ombate a,
exi.~tencia c1 Deu a immortali<lad la
alma, quando SE" oi'f nde 8\-i<.1 nt men-
te a mm'al publieé'\, ,qner 1ar meio de
papei. impresso:::>, qu per qualquer acçã
('on,'i 1 racla na 01 inião publi a 'om of­
fen, i"ru (108 bon 'o. tl1lnes, - qua s são
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fi: llLl Jll 'a <luem per-
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gumento á. na.' ultimFU con quencie
que. ão . ta:-; :

i a. per. nalic1acle. ab. tra ta. a qu
r fere o C ligo não ão cl natureza di­

yer a da individualidade moral flue eu
reconheço no morto' Ri a \~ nel'a<;ão pelo
q11 tomharam cec1 nelo ao pel'p tu .fieri
da materia, pode d Y f-; r 111 . 'mo COll­

.'id ra la um fa ,to le natur za moral e
cornpr benelido nos bOl/,' ro, tllme d. que
nos fallou o leo'islarlor llrasil i.ro ; - faça­
lUa ntão da. ff n ..a á m mOl'iR. do.
modo.. wn c}'ime policial <l orel lU pu­
bIi 'a, (;om o, <lo,' citados al'tio'os elo 0­
digo,

E . i logicament , o pod mo' fazer,
apezar do. i1en ,ia ela.. 1 gislac,;õ Fi p na s
a s r ..peito, porque não cone d r que
hay ndo c7"úne PWl't i '~lla 7' l1a injuria a
um morto, e. se cri111 pl'O\-'m ela 1 , ão d
um direito I rtenc nte á pej', analidade
'hléa1 <I finarIa.)

II

.r ão ha archio'01üa na hi ..toria pen o
.u. Isto qu l' dizer que em to la a phe­
110m nologia social 111.0 ' encontram
pro 880S ele gerarão e.x]JoJltanea. Tudo,



() rllnlE I E IX.lUllfA .\0. MOino. 85



!l() VIl.\m[8~'rO.'.J nmJ('O-I'TIll,OSOPIlH'O,

triologic 1. c1ey r, lo hom m r par­
tindo-o em d ye1'e. I ara 'cm D UH para
om o lroximo e p'lea l: >111 O. morto"

lnuito t mpo ante,' d de, pontal' no 101'i­
onte la I hilo 01 hia' hypoth. da im­

mortalidade da a]n.1a; o. l' hen os occi­
d ntaes da O'l'anel ar"or ar aDa o, ten­
avam uma flora 'ã ]H' ligio: "1 c1 pl'ati·

cas ultua. toda r lativ'l' a . 1110ltos
á, ua xi ten 'ia intra-tnm.ula1'.

A antignidad ,la ,i, .ff 1':l 'e-n :-;
innum 1'0. te. temunho de,. a 'l' nçru e
das cr n 'a, que as ntretinham. Tanto
na Gr cia como m Roma o peno amento
religio. o dominante ra qu 8ltb tara cel/­
sebant 7'eliquwn 1'itmn agi 1I100'tuO/'UIIl,
como r fere Cicero, nas Tnscalw

D'ahi aquella multidão d int r s. an­
tes eeremoni'~ fun br c1 qu nos dão
conta as litteratnra. h llenj a romana.

E ou. a sabida qu ao' clell es, 'nbteJ'­
?'aneos (10 °'1'eo'o. ao lI1.(!?1es ou LaJ'e. >

do.' romanos dev ° naturali m pao'ão
todas aquella ereaçõe, ao m 'mo tempo
religiosas e poeti as, elos lleróe I dos demo­
nios (7) elQS genio" te" qu o tornam
tão admiravelmente epjeo e humano.

E to las essas rea ões foram resulta­
dos ela crença geral de que os mortos de­
-viam ser honrados, senão antifieados,
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em ua epnl ura~, a . qua guardavam
juntamente o coq o a alm':l, do defunto.
Les 'J1WTt pa.. aient POU?' ele. étres. acrés.
Les ncien leu'r clonnaient le.· epitlzete le
pl1.l 1'espertueuse' qzt'il pus ent tr'ouve1' ;
ils les appelaient bon. , saint ,bienhe'll1'eua:.
II a'l.:aient pOlt1' eu' touie ln 'l:enera.uou
que 1h01fzrne peut a'I..'OÚ· pOLi r la di inité
fJu'il I' dO'Ltte. Dan l ur pen ée cha'1ue
Jnm·t eta'ii ·un die'Lt ( ).

a culto do morto.. f i uma on. ­
quen ia ne e aria d as ic1éa ' Em pri­
meiro logar ra pre i. o dar I nltura ao
fallecido ' em s guida fazia-, n ce a­
rio qu o defunto tiy m p riodica­
ment a sua ração de aliment -, 1'ad­
dha, om a hamavam os hindú', eIll
j o o . morto.. sahiam 1 u tumulo ,
sombra rrante ouyiam e o' seu ge­
midos no il ncio da noite. '

Ha un ver. o 1e avidi qu ynthe­
tisam bella,ment o ulto a que me refiro.

ão estes:
Est honor d tUlllulis : (~/úlllaS placate paterNas
.. .Et sparstE fr1lgu parcaque mica satis
.Ínque mero fIlollt"ta aru ~lioltEqutl' soiutce.

Estas idéas e e tes ritos, diz Fu tel de
Conlanges, são o que ha de mais velho na
raça indo-européa, e são tambem o que
tem havido de mais persistente.

7



Effectivamente pode- e a eo'urar que
o nos o a,ó.' aryano lntúto ante 'd
. eu de. ndente grego romano, pr ­
ticavarn a r ligião elo, antepa " ado .
Affirma-o clarament iliam Hearn n
. eguint.e, palayras:

, Amono tlle I-liIUZllS lhe reda d'l.­
fÚlctly 1'eco{J77ize lhe aJl ient }'eTiginn of
the PitJ'ic:: O}' Fathe}',', TIJe Ri{j T"recla 're­
lnte to t1lf lI'ors711}) of the {joeZ .. bnt the
8mna l ecla J'elates to lhe 1I'0}'S7Iip of the
~!Ia.nes of ti/e m/ce, 101'8, (!) )

Não pl'eóso (le mai.' para t r om
. rto que a venera ão pIos mortoô ou.

luelhol', a cleifi 'ação delk, , foi, no mundo
antigo nma v rrlat1eil"1J in. titui y8.o, o íalr
largamente fundada nas (;1' llcas fI
tempo.

Resta, 'ab J' si "sta in. 'tituição deitou
l'aize p lo futm'o a t1en 1'0, ou si ao on­
t1'al'io d":sappar cen d toclo 'om o de ­
appar cim ntn da pha hiBtorica em
qu vigorou, PenR I qu l1a e lipsou-'
ap na" offrendo atra'~oz do,' tempo
um proce. o ele tl'au, 'formaçã,() gradativa
ma,' não tendo a 'haclo até h j o ' u typo
definitivo, Durante o periodo dt> omba­
t do Uhristinianismo e durant a epocha
organica do Oatholici mo (fins do mundo
antigo phase medieval) a instituição



de que ~e trata deixou li influenciar o
e, piritos. O doo'ma da immortalidad
d alma não r'l eompati\ 1 com aquella
intuição da morte toda. naturali ta.

O m 'mo ':\'conte 'eu emquanto durou.
o negativi:-;mo 'l'itico qu sUCicedeu á
R na c uça qu S pl'olong'ou at' fin
do se 'ulo pa 'i·nelo.

{as 111 1l0,~:-;0 ,e 'ulo, t mIo se op JI'a­

do na mentalilhld -'uropéa Ullla r volu­
"ào 1)l1i10,o]JhiC'a, que forne 'eu a ba e
<.1 ' uma 11m-'l 'on 'e1,(:ã (1< illundo li u..
lugar á penR1l1'-:-;(':-; 'l'Ül.lll nt na S Tst ma­
tÜ'ia<;fLo do prin 'il'ioH <ln <Ie lU::; rvÍl'
de fUlHlaru 'l1to âs futura, l"'laç-õ S l'i ­

eia S; H,eontpl'l' (lu. n y lha. l' ligii1.o do.
morto,' l'l:','ul'ge, u~pil'itnali:a(la p ]0 jJ1"O­

,ceSSI/, da "n>] LH::1o ,'o<'ioloo'Í<:a prompta a
no,' dar Uill 110\ o id<ll nfEectivo, 'em n­
t.I' r ln on11i 'to, 'Hut 'H 'onfol'man I ­
.. ' , (', nn o, deo1 (Ins <ln. sei n 'ia.

prova <1j~H e tú na t .ntati\ a d
~ UO'lL to omte para a onstitui.ão dlo
uma ]' ligiüo po, itiYa, purnm ut ten­
na t nelo por obj ·to a i<1 ali, 'ação d'
Humanida 1e ) ua' ada no pl'incipio ­
cular da ,eH ra. à,o p lo. morto .. Talvez
tiv s.' ,'ido 11'''LllatUl'a H 'a teutatiya d
QTancle philoROpho Íl'au<' z . lua o que ­
verdac1 ·é que a tenc1 n ia a nal de ... }-
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iedades é, mai ou mena, , ue sentido.
Em todo o caso o ,'entimento cl 1'e"­

:peito e amor pelos que deixaram. cl ~ xi'­
tir, são em nos a civili. ação mod rna unl
phenomeno qu vae auO'm utancl de in­
tensidade. E ne..:sas c n lições ab. urdo
seria pretender qu Direito - o gradi­
metro da energia,' e da apticlõ. prati-
'a do povo - não levasse monta

e ph nomeno d ixando cl ancionar
a nece sidacle ,ocial que 11 repre, nta.

ob s ponto de vi, ta nt nclo qu .
pre;:,entemente o Direito pre llch rá 0::-

eus fin e cumprirá o ,eu d v r si ad
insta?" do que fez 'om O' corl os o11ecti­
vo , reconhecer no i.ndivid.uo fallecido
mp.a peT.oncthclacle iclertl capaz 1 ml1
direito pa ivo, ma' xigi, I por interrne­
dio de tere ~iros, que se r fira ':;LO S u sfa­
tus illce CE cligllitatis et ex i, timationi. i

nesse direito stará, (iOmO já Jeixei dito
o fundamento do cl'im d injuria ao
.mortos (10).

III

À objecção unica que os theoristas da
injuria têm levantado contra a punibili­
dade das offensas á memoria dos mortos·...
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a qu e funda. na Jib rclade da Histo­
ria no prinl o-ia, do Li, toriador (11 .

Foi. obre e. s a pecto da que tão qu
\- r ou a di puta ntl'e os legi ta e
ríptore franc z , 101' o ca. ião do pro­

ces oRou. eau-Dnpauloup. illi iado m
] 60 1",). T1dtu 1(1 for:w di co701'0 che i
oppOne1'QllQ ((77(( jJl'()]JoJlibilitrf 'della que­
rela ri illjlf,?'ie si rrJllcellfl'ó ne7 c07lfl>a]Jor'~'e

oJ diritto delrOlwre i dlrit/o della . faria
diz arral'a. nego n· " lltã.O qu ad­
mittir R qUt l' IR ,riminaI 'outra o offen­
.'ar ela memoria <1 11m morto 1'30 mataI
.a lib relac1 da Ri. toria, aniquilar direi­
to ele riti n de Jin' ':mal ~ do histo­
.riaelor s inll edindo aI o'itiJna apr ciação
·tlo. a to::.; rIo.' in<1ivicluo:-; fall cido .

Esta mat ria off r (. U laro'a ba á
·-contr -ver, 'ia não foram, d 'rto luta­
flores menos i3ymparhic ~ o qn bat ­
r'uu p lo principio c1rL in lep lldenci' elo
e. cril tal' I i 'U- 'j.' ela. fi, çõ attribui­
{la aos mortos e .'uj . ita.· ao julgam nto
·{Io. sobl'e.vi-v nte. '. .

Nem só da. França é que tem partido
l1ma tal obj .:ã.o contra a punibilidade
do crime d. injuria. a um morto. Don
Franci co Pach co,xplicando e com­
m ,ntando o art. 3 do Oodigo Penal
b.e panhol e~cr ve: (13)
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El presente a1,ticulo puede lw' lH{j(() , (j
fIra es rZ~fficnlt(l(le8, Tmnado em tO("
rigor, y tal ramo está escrito ha'l'in impos-
'ibile la hii tOl'ia 110 digamos la de pj o. i­

mas épocas sino ((Iín lctt de ?rl,uc!w.c:; siOlos
al'rá,s, Lo, per 'oJl((je.c:; mas in. iane,' en
-maldad ('()11l0 en I'irtlld de 70', 'IU70s lJl ­

dios tienen ent?'e n080fl'o, S1(,8 ~UCCeS801'e,

1} descendiente, .• i e7 boldol1 ele lo, pacl1'es
-ahe sob?'e los hljos, amo TlO de pocZel' de­

cirsi nada de lo pasnclo, em tanto que
pueda habe1' quien 'l'fcla me paI' esa ' lIper­
viviente hon'l'Ct le lo d~fllntos /

A outros pode pare er qu taes al'gn­
mento são inataca,ei como uma arma
dura de bronze' a meu v~r, por m Ue.
~ ão insubsistente frag is orno um L

ecoração cl theatro.
E' facil provaI-o. E 1ara mostrar a

futilidade da obj cção exposta não into,
necessidade de recorrer como o fazem
alguns autores, á commoda mas in. u 'teD-
avel distincção de vida lJl'i ada O1t paTtí­

cular e publica. A e te resveito pen 'o qu
.a sentença de Royer Oollal'd- la vie p?'i­
vee dod être murée aux yeux d'cmtr1,ti ­
foi e é simplesmente uma phrase ôca,.
ftlha de um romantismo philosophico
actualmente desacreditado, E não só-

ca, mas tambem anarchica e di solven-
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a tal I h1'a e! E' .~ombra. della que
muitos r~o d 1 a.-c.lio-nidad obteem
facilm nte fól'o d homens de bem

on eguem viv r immnne no meio ela
gente h 11e ta. ão me ~irvo poi.
daqu lho arbitraria lL tin ção para bater

argument a <)ue ",e refer o ommen-
tac10r da 1 i P nal he panhola. .. mi·
nJlL arma. :10 outra.

ão ha ':tntillomia ntr a. I unibilidade
das off n a. á ln moria elo mortos a.
liberdade <.la hi toria ' porqn : 1.0 a mo·
darna '011e pção . ci ntifi a da hi toria
não permitt que e 'ta eja nma coU cção
d biogl'aphia' ou um l' gi tro cl nome .
2.° aind' quando a 'im não fôr algUIl1
h' toriado!' ti" r d e r f rir a um per­
~onag m qna1qlbl' a xi t n ia ou in xi -
t ncia, na apl' liÍaç~o lo anilUus inju­
r-iandi ~ criteri ufficient para r ol"er
o confli to' 3.0 a hi:'toria, na maioria dos

asos, só o 'cupa d individuo que
de cmp nharam fun I;:õe. pub1i a' i to
é, que foram deI o itario ou agente~ ela
autoridade publica., e "ontra e. te ó em
-casos e Tcepcionae~ podA o historiador
commetter o crime <.le diffama ão.

E ta razõe ynth ticas c1ispen ariam
qualquer de envolvimento explicativo .
.entretanto darei sempre os seguinte :
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A hi toria, 'omo a d finin .sittr". (14
.. " o estudo da ondiçõe . q 1 mo tram
como os estado ociae. e u cedem un ~

aos outro em uma ordem det rmillada .
Não ", portanto, mai. uma narrativa p ­
sada em que o nome aJ data a apos­
trophes de toda ordem fie enfileiram como.
bonecos em uma loja 1 quinquilharia.
E ,ao OlItrario, uma apr ciação phil 0­
phica da mar ha as' n ional on l' gre -
iva do povo e ia. civili açõe . tas

condiçõe compl'ehende- que o indivi­
duo alvo pequ nas xc pçõe l'epre-
'entam nella papel tão.' ,cunc1ario que o

historiador nunca será induzido a inju­
riaI-os. Demais, 'endo uma Y" rc1 1 0­
ciologica qLte touo homem ?: 'nm 1]1'0­
dueto de seu tem] o.. ' gu -se neu 'aria­
ment que o hi t riadol' pouco OLln nhum
aruítrio poderá ter no julgam nto que
tiver de lançar . obl'e uma individuali­
dade saliente ql1' se de. taqne ao.' seu
olho.

Por e s la lo, pai.. , a criminalidade
da injuria contl'L os morto. não stá em
antagonismo com a liberdade da hi toria.

O animus injuriandi, ou o" conheci­
mento do mal e aintençãodeo praticar'~

nos julgamentoR da hi.storia, tambem
prova a não existencia do referido anta-
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OuiSIDO. i um historiador difEarna
. 'ient e c U:-:i i ntem nt um morto de

cuja. q.cçõe faz o inventario a criti a
, e hi toriador leixéI de e1' tal para el'

'i'JJ.pl mente um 'alumniador on um
injuriante. hi - tollitw' questio: ha
um v r iacl iro crim a qn r la contra­
o crimin o é leo'itima u e. a1'ia, Ma

...-,1 ,riptor, no iuter . da y rdade á
vi ta d do 'lllU nto m pl:' en ão
" fi luá fé, . n. ura as acçõ ruin do
morto,' lar que não 'ahe nhi '1 querela
jJl'opfer injuriam. E me. mo que aiba.
i 'to " m mo que a familia ao morto
intent-' a ção riminal contra o hi to­
l'iador, - qu.ü () IDal qn dahi prov'm
l, á f':tltn. dA animlls injllTiandi, () juiz da

Gausa t 1'<1 d . a sl,l'onun 'im' o r' o ( En­
t nela at& l1u ba,'T ria utilidad para a
'.~( dela t1 t pan-l a ·<.:ien ia ne::'\Ra 'onti­
l1ua ~u.:pell,ão duma . p ('Í 1 e pade
ialllnelhna Robl't, (l ab~ça elos historia­

·dOl' s. E ant :-:i d pa. 'H' adiante 'll­

y' III cl L'mI' aqui '011 ignacla. ta pala­
vra.· cl. ial'ral'a: « unicaqu L tão p~'o­

poniv ] li) int l' ~Re (la libenlade da. his­
-tol'ia é a da 'il1fel/çclo ".

Quant fi tereeirH. e nltilna <la. mi­
l) 11<-1:-; affirmaço 8 lIa é dara, O Codigo
'Criminal Bl',:tSil.iro . tatue em seu arti"'"



1 () FR..\mm~TO ..WRIIIJ('O-PlIlr.O. OI'HT .0.

Q'O ~H9 qu .. a. impLltaç;üe' feita a qual­
(]uer orporação d po 'itario 011 ag nte
da autol'idarle putlie'l, ont ndo fa to
ou omi . ões cont.ra os (1 \-e1'·s dos u.
empreO'o não :':iujeitam á p .na aJguma.
provando- e a vel' lad della.·."

À doutrina ahi 'onti la é llRina<la
11nanim nte pelo. cl'imillalista.,
. ições ,em lhant:.; nc utram- ln
iodos o Codigo... 10n.. O'uintelUcnt na
hypothes d off nsa. á memoria 1 ho­
Dlen. publico. clepm:ütal'ios d pocl roo.
autol'iàac1, o hi. toriauo1' que ajuntaI
documento ás u<.simoutacõe nãovel"
'olhida a . ua liberclad '" 'de expo~ição pela

querela de injuria propost':\' pOl' parent
do finado.

Onde, pois, 8S in 'ompatitilidadp" .
exi tent entre a Cl'iminali(lac1e da off n-
as aos mortos e a liberdade da historia r

Creio pod r 'hamar p rfeito. visionarias
áquelles que levantam e SU8t ntam e Sé

hypotheticas incom p tibilitl ad

O problema d qne ora m occupo
presta-se, como todo outro problema de
Direito, a ser disc'ltido sob dois ponto
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d vi ta : o do d]]' ito por on. ,tlt.llil' o
<lo dir ito 'OH Litnido: - quello de17a­
lega da fa re e que710 del7a lfOrJe da n ppli-
aJ'e. dil'i':\ Em'i '0 P " ~ina,

Tndo stu<la 10 rlejlu'e eO/1. titllellclo a
injuria 'ontra . mortos pa.··~o, portanto.
a 11 ·araI-a. 11l. 'ta ultima pal't do meu
trabalho, de jll ]'e cOl1sfl:tufo, i~t() '. p 1'[I,n­

te a 1 i pennl bl'H, iI ira.
a no' D \ldiO'o n;:'w 1 .gi.~1 m sobre a

J ·i - todo. o abclll. Eut.re o sn
artigoR (le qu Ue con ~ta não 1180 nma. . ó
<lispo '](Ji,O xpr :5,~''l, qll . refira á hypo-
h a ,jus penale patrio ::. poi', ao e. s

J'8 pito uma ,'ph}"'11ge qu na na boe a
rl pedra guarda aI na o iuno]·alJiJJ1l1.'\
f·1tidieo.

Entretanto nã.o r i. to o que <J \'ia
e"perar 101 gi, 'lador na ·ional. i ~

e ya ·to qu , 110 S ~u t mpo, a mór part
dos codigo ' rnocl ruo :J.ue· o cllpam da
matel'ia ain h. nf'o tinham urgido não
~,meno xacto que o Direito Roman
abi tava paI'a dar f cnn la. Iiçõ f:l ao.,'
penali ta. do primeiro r inado..

Eff ctivamente aI gi hção romana ~

explicita Iara, om l' lação ao a 8nill­
pto; como se verifica pIo. segllinte te y­

tos:
-- Et si {m"te cadaveri defwwti fit in-
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jurin, czú her-edes UOlw';'Urnt'e po essores
exstüimus ínjw'im''U111 nosi?'o nomil1·e ha­
bem:u., acfionem, spe tat enim ad existirna­
Nonem nostr'arn, si qua eífit injuria. Idem­
que et ,i famCl ejus ui lleJ'ecle exi titi­
11l1l lacessatlw. (1~)

- Si statzLa 1)nt)'is tui in monumento
po 'ito .'a, is cceso esf sepulc1'i violaii agi
non posL'e 'l')(jm'iQ?'ltnl poso e Labeo . C1''i­
bit. (16)

- Dil i .Sel'8J'llS et AJltOI/1:lJll re 'ri­
p, ·e'l'/{mt. C/unsl; iii lignmn ('w'ae legnto seu
jide1'comm i n 1ibe1'fu?1l quce ei testnmento
patroni 'I"elicta eJ'anf, qumn lJaf-J'onum
SU,U1n posf m01'tem ~jll. qua.·i illicüce mes­
'51;.' negotiafol'em rletlllerul quam,v1's et
7JT0?11I17.mz 'Ine?'llit. (] 7)

- QZLolie' autem flmui te. 'tat01"i.· 'Vel
('culaveTi fi! ú~iu1'ia, siquidem po t adüam
hereditalem fiat chcendum e. f, 17erede
'luodam môclo jactam,. sem pe!' ením lie're­
d'l', inie'rest deflllJcti e,úsf iJJwüollem pur'·
I/O?'(': et sic heJ'ecli pe1' 71ereditatem acqui,
'}"i, De17:iqlle Julianll:i scribit, si 'O'l"P'US
iestatoJ"'is a nie aditam lIe1'(JclitateJII deten­
tum est. acqllir-i he·teditaU Clction1's du­
biuml.11.on esse. Ielem que putat, et ' i ante
aditam heTeclitotem ser'co her'eclitario inju­
1'ia jacta .f~l,erit, nam pe'l' hereditatem actio
he'recU acguú·'etu'l'. (1 )
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E. ta ultima di po i~'ão OlT giu o
prin ipio ela L. injuriar. 13, prin . D. de
'inj'll'rii, qu 1 t rminaya: i1z/m'ia1'lf'm
actio lU1?'t'ecli nOI/ latlll'.

E poi.., vid nte qu o.' romanos não
sati fitos om lar aos h 1'deiro' do mor­
to injuriacl ' c mp t nt a ção ontra o
injlu'iante foram at' o ponto d d clarar
indigno la 11 'ce ão o h rdeiro que nã
hou s r ivindicado a memoria elo d ­
cud'us da cliffamação djre ·ta ]an '~da n­
tra lIa.

Tão lono' não t m ido o odi . S

pen':\' da naçõe moderna : mas todo
o qu já c1 i ei ita lo . anccionaram,
com mai ou menos lar ueza o prin ipio
de qn e trata.

O art. 1 \.j do odigo alI mão manda
punjr a off n. as contra a memoria do
morto. , limitan lo a punibilidade ao.
a os de alI O'a'õ . fal a. r stringindo o

direito d quer la aos pa filho e con-
juge do morto li:ffamado. O odigo d'
Belgica no seu art. 45 I, 2.0 oncorda,
por nm lado: C(lm o di po itivo <.la lei
allemã (19) e, por outro lado, amplia·o,
concedendo o r ferido dir ito de querela
ao conjuge, aos de cendente e aos her­
deiros legaes até o 3.° gráo inclu ivamen­
te. O Codjgo Portuguez di põe no arti-
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0'0 -± 1., que ' o crime d diffamação ou
d injuria 'ümm tti lo contra -ll11a 11 ­
Rôa já fali ida. rá. punid :=;i m'eu 'cU' o
a cenrl "nt ou cl sr- ndent , on (" njl1g
ou irmão, ou h r<1ei1'o c1 stn. p . SÔ:l.. o
cito al't. 3e.· 'one de o Uoc1ig- h. 'panhoI
(lue ac.~cu.' m o injuriante> não só o, a.­
<.:enc1 ntes. conj 11g' e irmno, 'mo tam­
l)em () h l'deiro do 11101'10 injuri!1 10.

E 'L 'sim. '0111 p qUPlla, nlt 'l":tÇO .
todos s ontr >,' odig'o". 'OUlO o da Au.­
tl'Ía, o de Baden, () tI ~ '?Tu 'Marinho, t.

A lei penal do Bl'asil P0l'('Ll1, ,tá. 'oro
a .. (1,:1, Fran('él. Url1ia e outras na '.()e ,

.aliá:-: importantissima., na l'('tng'uarda
,de toc1as aquellas 1 gislnçc1 s

:Mcls )1'10 s0J'á pO,'sivP1 e..qn (; 'ndo a
an.tel'i<lacl da let rLt. a ,11<11' no l'spirito
do i digo Criminal hrasileiro alguma
cousa qu \ jn, ti'i lU \ a exist lld':l, lebal
entl'e nó.. do 'rim de cliffa1l1ê"lC'ão ao,
mm'to., portan1o da omp t nte puni­
lJibc1ael . '!

Par ce-m qu .. im, n, t .. ntic1~

av ntal:ei algumas con..ic1 racões,
Os Rrts. 22~) a :..46 do no, '~O 'odigo,

que lispõem a r 'peito da caJumuia e
injuria 'ão um onjuncto 1 prec itos
g n rico', muiti imo amrlos que por
um raZo'l.V 1 pro os,'o de int 1'p1' taçJ.o
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xt n iva poc1 m dar 10o'aI' ao preenchí­
menta da lacuna qu n a aba d ac 'eu­
tnar. .r e e~ ar igo~ não e....tão limita­
QOS de forma 19l1ma s acto diffama­
torio. punin:], ao. praticado,' contra
p ôa. vivaK. 1 ] Sl:'l'V -i-' da palaV1"
algllem qnamlo .'(' qm I' r f eir ao .. uj i o
]ms, ivo <lo d licto. e "dar <lU o,' elll
autor ni'LO,'e <1E'ixarialll " dnzir paI' e ~ J

t rmo tão num Ki ti v t:;-; Jll ':1, int nção d
T trinO'ir an,' vin> ar é1ispo~ i~'õ obre
t:alumnia e injuria. D'tda a an n ia
d8f'. 'a intenção - ano li 'ia qll é tanto
mai pr :-;umi~- 1 (lllanto ' 'ertn qu
leo-j. lador nã<.\ desconhecia a legoi 1a5.0
Ton ana e (JS antigo' ~"riptol' s que
o cUI aram da injurin 'tOS luortos s-­
~ue-:-3 fatalm nte qu. uma interpl' ta­
<;"-0 xt DI..;iva é cl" ne' sülad: no :rrti­
go :2~!) a 2-/. ) cl (loJÜ{O.
.. fio 111 (, t'xtrallba a 1'- pngn':l.llcia

sent III os ]wnnen utati po um':1, tal
sp ·i dl' intt'rprE-'ta;ão m mat~ria cri­

minaI' 'onh Ç'.o o I rincipi cl qu -f'{wcrr
·elo teJ'17wc' frn'1I1oe do lei: mIo lia ('rim,?
bem como a ·~s l' 'üo 'OlT nt d que' ó
melhor ti "31' imI un um acto mà.o do que
u urpal' 111 OH juiz s -rimina a autol'i­
dad legi lativa.

Mas s i tamb m uma ousa <l muito
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valor. é que n fi tod o. eg-'ta.." do
Dir ito u. tentanl m. ab oluto e "<1 pr - 1
'posiçõ ,', Ain la não ha. muito um va­
]E nt juri, ta nacional insurgill-~ contra
taes affirmaçã S ln uma obra por
muito titulos notav 1, cl monstrou a
conv nien ia . enão a, UI' . n ia cl 'on­
ced 1'-, á interpretaçã xtensi.YH, 01
Direito Criminal, lm'O"o, c1ir ito:s d. ida­
de. (:-0)

E crev u o alludido juü 'ta as ::; guin­
te palavi'a. qu (1 ixou pI nam ut om­
l)rovac1a :

, O velho prejuizo pelo qual. e 'onsi­
dera a analogia illcabiv 1 na applí.cação
das 1 i.s 'riminaes ainda tem inf lizm nt
ntre nó' a cab ça I vantada... E' UIn

erro affirmar, como em b ral e affirma.
que o Dir ito Criminal. ó a lmitte inter­
pretação r stri ·tiva.

E as im parece. Pelo m no , entr
a' proprias r gra qu 'ão orrente'
em Hermeneutica Juridica ncontram­
se algumas que estão m antagonismo
com as pretenções do principio con­
trario. Sirva de exemplo a que dá Paula
Baptista relativamente às leis hamada.
anormaes ou derogatoria do direito
commum. Diz esse autor qu o jus sin­
"guiare admitte interpretação extensiva
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1107' j01',(t ele comjJ1'ellel1 lO e indue­
çc70 (21).

Acr dito-o' ma. ne.·s aRO faz-se n ces­
ario 'on 'luir qu .com maioriac1erazão é

admi . iv 1um tal proce o interpretativo
m Dir ito Cl'ilnina1. E ba 'ta-me

?J7odu, interpl'etallc1i I ara a 'har no. arti­
0'0 _2n a :24-6 do Couig a exi ten 'ia 10

Tim (1 diffamacão outra o' morto _
orno ,-é\ n Ul pr i, 0, para i. '0, 1'e­
orr l' á int rr l- ta ão por analogia, que

, a CJ.ue mai impugnam o h 1'm n uta ~

no dominio da. 1 i 1'imina,.
P n o qu quand Paula Baptistar

·<:liz por ex mplo que .. toclo crim pr .
-i a de illdividua.çao te:l'f/lal. (..12)-

rclad , aliás in ont8. tav 1 - is. não
quer dizer qu aua vCN'iedade rimino a
nã deva r ·OU. idel'ada como contida
na e.:pecie r pé ti aapontad'L}) lo leo'is­
lador. O qu . e nã d e admittir m
Direito P nal ' qu e l'''''em, por int r­
lH'etação e' ten 'iva, ~ peei&~ no-va não
contida no gene1"O indicado pela lei,

E u não lou lugar a nenhuma rea­
ão des a ordem v ndo na e pecies ca­

Zumnia e il~juriCL cont'rCL os 1:ivo. as varie­
dades calumnia e 'l71:7'twia contra o . mo1'tos..

Além di$sO o prin ipio de direito
COlnmum transplantado para a jurispru­

8
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E ainda mai me autorisa a p nsar
de~: modo. a I"U{ po i 'ão qu nutro 1
<111e o l'ef l'icl art. T"2 não podia t r tic10
mltl'a font qu não a palaVI' ela L. 1
.. ;. D. de' iJU. ei fU.lll. lib. c quae . ã
as. egnint .': J :per'ud ellim (teZ nos il~ilf1'ia

·qua:: iii llis fito qui ,'el pofestctfi lIosh'Q?1'el
((.fteef /( i slll~ject i ,'illi.

1011S guint 111 nt r i poder affil'-
mal' que si no Brasil alo'u m. c lembra.'>­
--e 1 dar (lU ixa pOl' crim d, injuria
contra um in<.1i \iduo, p la razão d
haye1' st off l1dWo, por qualqu r elo
meios indkado.· no al't. ~;,(\ elo ~oc1ig;o

Oriminal, a m mOl'ia ti um parent ' do
·qu i.-o;-;o; '::I, utori 1ack juc1i 'ia1 rompe-
t nt não 10<1 rÍH·d L~ar ele r c ,bel'
qu ixa 'cl nt'~minh r o lH'oC'"'s.·o " m
off nc1er ao III __ 'mo t mpo o ..pirito d
Uo ligo o dil'el1,n ela P'll't. Em 'ondi­
<;õ . iclenti '(IS cís elo Br·l.'il a 'ha\"tm- , a
e.·.· ]''.p ]to. H h'i a jlll'i.:pn1(l nciada
Fran 'a m l/'1HO iHSO nã impe(liu 'ln
o Tl'illUnal d i nRS'1,c:f'I,) prof Ii. ~e a já
citada. S('] t n<:a d 1 '(ili, que foi f'; O'uida
·d outra. no nL 'mo I" ntido, m lX(W.

j)is,' 'O1l1 muito l'azü Ko. -tlin :
" ã ha cl'ill1 \ qn \ oif l' 'a tanÍê

diffi nlchul COI 1 c injuria; pOJ'qn f
,quD:i impor:;, jy ,1 fix·u'·lh )i'" limit jn-
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~ridico. vitando- e a ingerencia de COll­
ideraçõe morae p 'ychologicas e d

muita preoccupaçõ rronea,.
O que ahi e r fere á imlle,' injuria­

i'nter vivos levia ter ido . p ::>cialment
dito lo Time d injuria ao morto.

esta hypothese' lU a mat ria. mo­
tra emin ntement complexa por i. to
me. mo l'içada de diffi "lldad .',

Con cio desta v ~'r lacl d v diz r que'
não alim nto a pr t ·11 'ão d ter expiora­
do enchicIo de luz o,' cem a. 'pe ,to, do
as. uml to como faz um I'iajante arma­
do de fa'h a toeI. o,' rec~', O' 1e uma
flore ~a my, t rio. a virgm. Ma 'lcre­
dito que, pelo m. no.', en ar i a mat ria
do ponto d vista lllais ju 'tu, ü procur 'i
dar ao problema prop(\, -to uma ,'olução
ao mesmo tempo juridica philo. ophi' .

Re rdo-m de t l' lido 111 um nota-o
vellivro de viagens, qu os lephant. da
Asia quando ataca lo' pIo.' , us inimi­
gos - OB bufalos . elva 'en lutam 1e
um modo original e commo, nte. Acer­
cam-se do lagar ond estão accumulado'
os e queletos e o' cadaveres elos eu
companheiros, e formando ao redor le11e
um quadrado, dentro do qual ficam as
femeas e o filhos pequeno, def n<1 m-se
nerculeamente) di putando aos assaltan·
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te. aqnelle p eh ço c1 terra que lhes elTe
d c mit rio.

O meu fim, na prf'~ellt dis erta ão,
foi, prin 'ipalment , mo traI' qu o 1'ei da,
TeCI (io " ria infinitimc,m nte inferior ao

pachyd 1'111 a. 'iatico i não d ve e defen­
.(ler Q. eu. morto contra a injuria do
yivo..
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NOTAS

(I) O no o odigo Penal Bra ileiro. promulga­
do pelo Decreto de II de utubro de 1890, dispõe no
eu art. 324 o eauinte;

• Si a injuria, ou calumnia for m commettida
co "IRA A lEMúRIA DE I~J ~IORTO, o direito de
queixa poderá er exercido pelo conjuge, a cendente,
descendente ou irmão "

A actual legi lação criminal bra ileira já não e
ressente. I oi~, da grave lacuna que eu a ignalava em
]8<'7, - anno em que foi feito o estudo que e acaba
de ler.

Mas por este motivo deyia eu deixar de reedi­
tar o meu trabalho integralmente. tal como foi e cri­
pto e appareceu naq uella epocha ?

Entendi que não. Pen ei que meu e tudo deyia
r apparecer em seus termo originaria, como docu­
mento, que é preci o que fique de uma aspiração
louvavel por minha parte e úe urna grande falha
inexplicavel, por parte do nos o antigo legi laúor
criminal.

(2) A j uri. prudencia franceza conta duas deci­
l';ões do Tribunal de Ca sação (-3 de Março de 1866
e 5 de ] unho de 1869) pelas quaes ficou assentado
que aos I/adtiros e proximos panl/tcs do morto il/j/(­
1'l{ulo cabe o dirá/o de accio7lar crimilla!mf!/l/e o il/ju­
rial/te 0/1 diffamador..

As leis penaes da Inglaterra e do Estado. -Uni­
dos, segundo nol-o affirmam B1ack tone e 'Wharton,
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estabelecem qlle 71m cscrijJlo jJode diffamar a Jl/emoria:
dos 1II0rtos,. mas accrescentam que, para que e a
d iffamação seja pun ivel, é preciso pro\-ar- e que ella
teve por fim lançar o de credito sobre os parente do
finado e incitaI-o a travar luta entre si.

(3) Os penalistas tedesco' empregam a palavras
mediata e illl7Jll'diata em yez de d irecta e i nd irecta.

(4) Progralllllla dei Corso di Dirillo CrimilJa/c;
parto spec. vaI. 3; pago 2 J O.

(5) Elemrllli de Dirillo Pwalc .. vaI. 2. o pago 1,,/.
(6) No direito Romano o conceito da injuria não

se tinha e pecialisadocomo no direito moderno. li a
palavra offmsa era synonima de injuria. ( Inst. L. 4.
T. 4. § I a 8; L' 1. E; I, 2. D de injur. et fam.
libell; Leis S, 7, e IS, D. de injurii .~. - IlIjllrill
fllltem fiai alll U aIl11.'crbis; 7'C fjlloliclIS 1IIf11111" úife­
rlllltllr, verbis alllem qllolleuS 11011 lJIallllS t'lifl'l'It1/IlIr,
sul cOllvilletll1ll fil. OIllIICIII illjllrialll alll i1l corplls ill­
fe1'l i allt ad riigllilalelll flut ali illfllll/ialll ferlillere.

A definição que diz: illjaria /'st rlidltll/71e1 fac/ll11f
ill a/laills cOlltemplll1l/ pro/allllll foi dada pelos com­
mentadores.

(7) A palavra t/elllollio não teve primItIvamente o
significado que hoje lhe õttribuem. Dizia Cícero :
,. Os que os grego. chamam delllollios oó o chama­
mos /arcJ ".

( ) Fustel de oulange : La 'il/ A II tiq II/' .. pa­
gina 16.

(9) William E. Hearn: Tllc AI')'1711 I-follu!lolt!'
pao-. 41.

(10) A exi tencia de uma relação juridica entre
os mortos e a ociedade não era cou.a ridicula aos
01 hos dos francezes cio secl110 passad. Basta lem­
brar a hoje de usada pratica ele pro essa r o crimi­
nosos fallecido impondo-lhes pena que eram exe·
cutadas sobre manequins de cera representando o
cadaveres ou sobre os proprios cadaveres algado
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ou embalsamado o Vido Polhier (CEllvns de la pr(1­
adure crilllind/~, seco 6 art. 2 : 3) e um julgado da
Côrte de Pari, de 31 de Janeiro de 1749, que con­
demnou a memoria de um tal Fortier como réo de
homicidio voluntario.

(TI) A oulra objec ôes que Pe~ ina ennumera
(ob. cito vo1. 2 o pago J 36) ão, na qua. i totalidade
especiaes ao Direito Francez.

(12) Vid : Pallard, Les frallclllosies de I'llistorim;
Chassaigne, De la rI~ffamalioll : Bonnier. Des PrClf­
VfS J' } raock, Phil(JsopllÍl' rllI .Droil Pt'l/al: Chas. an
Dclits rle la paro!t' : Hatbie, Trailé de .Droil pllMie d
arlmillisIraIi(.

(J 3) nàn J. Fo Pacheco: EI COrll'gO Pl'Ilal eOllmr­
dado)' eOllllll(lllarlo . "01. 3, pago 2030

O citado artigo, aiz: - Podrán ejercitar ta
~ccion ele calumnia ó injuria lo a cendiente , de ­
ceendiente, conyuge y hermanos dei elifunto agra­
viado siempre que la calumnia ó injuria trao ceneliere
a ellos, r en todo ca. o el heredero.

(14) Emile Littré: Lo Sciellee o pago 417.
(IS) 1.. I" <' 4 Do drilljllriis.
(16) L. 270 D. eocl.
E ta elua lei. mo lram que o. romanos confun­

diam a: orren'a materiae ao. cadaveres, ás sepultu­
Tas ou ás e tatuas om a injuria ou ol'[en as á rama.
];:u vejo ne:a con[u.:Jo a influenci:l ela philo.ophia
grega ( . cola de I latão) combinada com a r ligi.lo e
culto nacionae. tio nlO:·tos.

(I7) 1.. L" D. dI' I,is fllIa'ul illdiglllls Ollf(l'IlIIllIr.
(18) 1.. To" ~6.lo d<'illjuriiso
(19) \'id. Hau. : FnllcijJ'os !{l'IIcrall.\· rle rlroilpma!

./II'~!{" : nota ao <. I T760
(:0) 'fobia Barrelo: il1úort:. ,. LO/lcos: 2". edi­

.~ão ; pagina - e s.
(21) Compendio de Hermeneutica pago sz· : 45-
(_2) bo cito l\ota ao § 460
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A funeçao blstorica da eeonomia politiea (1)

... Dan le études sociale ,com me
dans toute celles reJative aux:
corpo vi\ ants, le diver a pects é­
néraux sont, de toute nece íté,
rnlltuellement solidaire et ration­
nellernellt olidaire. et rationnelle­
ment in -eparabJes.

A u .U TE COMTE: Cours de: phi­
losop/li/! positivf, vol. IV, paa. 198.

Ó' O homen. d .'te declini d e­
euIo, viv mo 111 uma ~poca atorm .nta­
da. O no tem po ~ sobretudo de ana­
Iy e, d disp rsf' ,1. de fibl'amento, de
especialisaçõe"", d p ..quiza independ 11­

tes e multipla ,d ponto d i ta an­
el' tos. O espirita da ynthese a pr oc­
eupações de onjunto ap na pairam,
por ima cl'esta ~poca amo um bocado
de materia amorpha, como uma nebulo­
.sa que està em via de ondensar- e e"
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muito raro que no 111 ia (la febr qu no"
esc:aUa al o'u111 '(:,1'e1)1'0 um tanto O' u ra­
li.acl r, e lembr (le on truir y temati­
r-;ar,õe.·, me. mo Pl·O'i. oria pà1'a obt l'

3ql1 l1e.· ?'epo71sos ?IIenf((es d qu fallou
<;Olll taTlta propl'iec1ac1 ,o 1)iol O'i:ta har­
1e. Robin.

PaI' i, '80 (, que m ('ada um dos c1 par­
tamento:-) <lo munc10 p n ante> y mo.' na
hOl'aactnnL 1::\,'"1'(11- nma aetivic1'ul int 11­

o am nt ... 1'e\' lncionaria, (aimla por
i.·so qU3 to(la a 110l'me xtcm;; o do no, 80
horisonte ült 11e -tual 'tá pl'PS ntem nt
S 111 a(la le milhm'ps (le theoria' d~

uma infinic1a(l c1 (lbciplinas alo'uma",
(la.' <luaes. rigorosamente nã ) p ld ·m ,'e1'
chamaclas s ·iel1tifieas.

O se -ul0 p1'e8 nt . nem pen' ter 'ido
]Jol'ta(lol' par'l a int lJig 11 'ia humana do
e. ·todo lJosit il'O, póc1e líYl'Hr-. da 11 ran -a
m taphy.-i·H (lue o..' s ellios anterior s
( <.10 XIY ao X\ln ) lh ha \'iam preparado.
O e:pil'it(l do detalham nto rí outrwl('e
da.' jnc1agaçõe,' multipb,s e quint >JS n­
ciada:, {lU ba ia :ic1o o apauagio do
segundo estado, penetrou t'm no... ra e
<1 terminou e. 'sa xhnbel'aneia de crea­
('<1e.' .'cientifi 'a~ particulare. <J.ue nó.
estamos 1res ncianc10 e cuja integração
final [linda Yl'111 lon o ' .
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E assim (lue orno si não ti,e.',
DC'lel0 .'ab fito ·oro a c n, ti ui('ão da
l>iologia e da so 'i01 g'ia ab..'tr':l, tas" como

Bi 'hM E' omt n10 lhe hou, , U1.

COlT sI on<lido inteil'am nt ao appeJ10
fe h< nela a . C'l'ie elas cieucia, fl1n lam 11.­

ta s. como SP ('om}]' henc1e.':-:; C]U aincta
1"1111 E' 'fio pr cisO:-i ll1uí.t 1 lU .nto ,

muita mat l'icl pl'i111<l, pal'a a p1pl1'~ arehi.­
teeta<;1o <l'<"u c><lifkio; () .8 ulo x:u

1111)1' 111lou-.- peh, l' gii\o a::sperrima.
t ml>or'~ illuminadê1, (la.' ind:lgações par­
('in '.', ('ol11e~;ou a 'ClY8r o .'ólo at' d s­
cobrir ])O\-a.' ;-;tl'atificndle, d fa -to.
<ln lhe <.léss 111 lls<".io â. outras tanta.'
.';cieJlcirrs )/(J/'(f.';.

Ora, t lU fI' ..\nt da grande. 0U1111a <18

}lI' <lu 't()~ 1111 \ surgiu, npó is. o. no ponto
(1 yi. 'Üt con l' to. em fa' c1 Folk-L07'e
comple,-o ,f 'Llllc1o qu fi tem ultima­
mentp 'ollstitnil1. compl'eh nde-. e i\t­
('j]ment a 11. ('es. 'idnd que sente qn li

<'lU l' <lU ,e ahahll.lce a . tudar uma lada
111 teria, d <.l-terminal' ant d tud Cl
po. 'jçuo ju ta <.lo olJjecto das sua' p cu­
h.<:ões, rele; ti,am nt fi. .. 'ien in ab:-;tru ta
de (lU c1ep neI c (lO onjunto d que
faz pnl'te.

Por outra. palayra. : Em ta condi-
,:õe, ,ha n . .. idac1 ill.illluli el d . delimi-
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tar- e o campo da inv. tio'a Õ . a faz r,
comparan 10-0 com O' qu 11.1 ão confi­
nante~, ubm ttenc1o-o á.: infla n -ia o'e­
raes lClssijicanclo, emfim, -1, ;'ci 11 -ia d
que se trata,

O pensador, po~'tant qn ti, r h( je
de nun 'iar- , ob)' J Ulll 1'-~1l10 qmüqu r
dos conh cim "Dtos humano.', ue -~, orno
um natumlista metllodi<'o faz l' ll"via­
mente a. taxilnonia (lo a.. umpto sc'olhi­
do, tOl'nando . aliont a C!nsse. a ())'{lem o
r;enero a e. JJe 'te a ClU estú pr:-;o . e
organi mo SI/i uenel·is.

Sem um trabalho preparatürio <I' . Fi
natur-'za, Or!'",' o ris 'o c1 não attinO"ir
o alvo eles jac10 de confundir I lU ntOfj
div 1'SO,' de traz l' para um-;l é rta ordem
de ph nom nos con. id(-'1'a, Ü s ia -t r :'
estranho.' a elIa; emfim, d, omo o~

primitivos nave 'ado1' . áf::l.ltad ;bu sola,
descre er na Isupe1'fi 'ie do mar da id'a.'
uma linha loxodromica ,t ril " lU fim.

jonvencido l' .. a , l"Clade, ~ que eu
busco aqui e tudal' afuncçfio 1I,tstm-ica da
economia politica., trabalh g netico preli­
minar que eu consid 1'0 pre iRO para a de­
terminação do lugar qu -abe á e ano­
mia, no conjunto das sciencias en -arrega­
das, hoje, de nos dar uma: 'onc p ão geral
e positiva do mundo.
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A fil iaçelo '" o 111 tho lo on 1roces. o
logi 'o que mai, f ·ulldo. resulb,do. I 1'0­
duz na - in lao'a,õe ociae~.

irvo'Dl poi., cr Ue para 1ll0~t1'ar o
moelo omo aE onomiaPoliti a nasceu
e on. tituin umprinclo 100 '0 uma mi~­

ão histori 'a que 1'<1 'ionalment , dena
t r fiGado ircum,- l'ipta ê.~ prilll ira me­
tade do no , o.' cul .

Durante todo o largo periodo qu , foi
de 17UO a 182() (1) a 'lIma ela Europa
e t \~, m uma lH1Ii~'RO '011 tante lU
um ... ta(10 cl f rrn ntação -ingular. Ela­
borava-. ,n1 ll'::t, o oTand J <.l •en ,ol\-ilnen­
t aff tivo: int lleetnal pratico qu e
ia de~(lobrarno ele .lU' o la 110 . a d' rle,
e a entranha' do ,. lho mundo o 'ci 1 ntal
, offriam to las a. 1 101' 'a, 'ontra <;õe a
qu' rlà lagar uma O' • taão ph nom na1
e diffi iI. gran 1 ris" d 17 Hmo ­
trou até qu ponto hegava aqu '1121. COll­

entra ão semi-latent d toda. a' ner­
gia' imaginavei. .

E tavam fundada de. d muito a
math matica e a a. tronomia' a physica
e a chimica vinham I r constituida ,

9
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e a biologia de ponta a no limiar d pr­
sente seculo...

A par di. .. ·o a 'orrente cl idéa, me­
taphy. ica.' que 1 .'da . eculo XIV 'ame­
çára a assediar as in. 'tituições do v lho
}'egim"n, alargava-o ad v z mai ,
tendo como c ntr a Euc cl 1 Jia irra­
dia ~a-s por todo o o1'b p n ::t.nt I abl'in­
d::dn' 'ha.' funda na v lha i.ntuição '­
tl10lica no.. UH moldes d orbani.. 'ação
social.

enti l- 'e a n . idac1
cousa nova, emuora se não 'onu .. m
qu ia on. istir S. gnicl tão ancio. a­
llient e 'P "l'a 10.

Rompida a unic1ad 8.'piritual qua i
totalmente eliminado o a. n<1 nte moral
qu () 'atholi'i mo logl'ára t n ler
conseryal' ,obre a idade> rn'dia, pre. n­
tia- 'e ao yinda ele uma outra di. cipJina
gera1que po 1 ,.·e h1.l' ao ,'I iritos r 0­
lueionacloR e va ill':mt uma unanim~-

dad relativa de idéas ] entim nto
da.'! Íl'a·5 s ou ele idea .

Era qU.e já então se impunha a nece ­
sic1ade c1 um8" .'cieIícia social, le tinada.
a fechar o circulo ah~tl'acto los conh i­
mentos humanos e a provocar o estab le-
'imel1to cl uma poderosa 'y. thematisa­

çR.O phHo. ophica . obre a ' sei la ses fun-
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l'acception qu l'intelllgen ' hUJ1laine
, était déjà ha lJituée a. lui attriLu'1' dano

1es plu.' imple. l' -'herche' po. i iv .... li

doit s'étonnel' qu'un pas . t'L11hlal>l ait pu
être fait n un temps oú la 111 thod" po­
-itive n'embl'ai...:ait n 01' que les plu.'
simpl. phénomene.,. 'ans m-oil- pe11 t1'(~

dans l"tu 1 eles 'orps Yinmts, t ~an.'

mAme êtr le nu 1]' poml l'ant dan.'
1e ph 'nomene chhuiqu I'i' :l). .

1: to ba. ta I ara cara -t< ri. al' a t nelen­
cia da obra citada.

Depois da:' tentativas de \lonte. qui 11

v em a.' de TUl'o'ot Kant e tondol'cet,
J acque. Turgot, o econo11l ista pll!Jsio­

crata, o mais valente do.' c l' bros que
a eitaram as tbeoria de Que. 'nay que
o seguiram como dis 'ipulos, não era RÓ
um eRpeciali.'ta encerrado na .'treit Ze
dos sen studos 'onc;retoR. obre a I 1'0'

prieclade territorial 3,8 proLlLlc Õ s agl'i­
colas. Era um philo opho um p nsa­
dor de rac'a a qu m eu p ·'n. o qu pro­
funda m c1itaçã s 'ociologicas atiraram
para o campo da physiocr-acia,

Em . eu Deuxieme cUscou}' . ~tr- les p7 '0­
grés succet,sifs de l e p1·it humain elI? assi­
gnalou, antes ele qualquer outro em
França, o ncadeamento das g raçõe.
a filiação da cousa" provando desse
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modo, o quanto u pirito I vava van­
té:lO' ln ao seu t m po (:1:).

O referido Di 'cw' o tem a data de
1""50 . ó ,inte e quatro anno após elle
foi que Kant. o pIlHo.opho admiraveI d
K nig bpl'.!>' ponde trazer a ua contribui­
ção, qu'-' nem por i._~o d"', e1' con idera­
da ardia,,-), faina pr " ociologica do tempo
notav 1m nt aceentnada,

Em. 17 ':I: ppareceu na Allemanba
um opus 'ulo intitulado Icléa de uma· iIi.­
imoia wlil'e7'sCllllo ponto de âsta da 111.l1na­
?l'idaâe no qual o citado philo opho qu
foi 'hef elo '1'iticismo 1'acionali ta ia
mais Iong' ainda do que o ,eus prede ­
c ..sore Monte ql1ien c Turgot.

Eff cti'nl.lll nte: n'essa obra cmpre­
hendia Kant nma hi toria onform a
um plano tetermillac10 da natureza " e
fazia ,to para que apparece um
homem que soubo . e . cOllceb r o enca­
deamento do. fa 'to. 11i tol'i 'os' .

E homem não foi. de certo icoI
aritat o marquez d Condorcet, que

logo depois :-;e mal1if stou g-eniallnente;
ma o que é exa to f. qne o Esboço de 'Il1n
q1lad)'o histOl'ico do lJ?'ogl'esso elo e :pi­
1'ÜO humano - obra cone bida no meio
d , t .rrore.. da grande R volução e, Ior
:'lRsim c1izer,executaclanas v-spera deum.
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uicidio premeditado e in vitavel- foi
um port nto. o atte. tadn d que "rinLa
muito pro ima a hora da on. titui ;'0
definitiva da oci logia.

AUgllstO Comte f z a devida ju. ti a'
Condor t, e anal .'ando a E qui e cllll~'

tahlea'u lú toriq71P le prog1,e. de 1e pl'l"t
111,f,main affirmou qu o '. u aut r tinh
descob rto a on pção O' ral d trabalho,
proprio a fazer da politi a uma . ien 'ia
de ob rv.ação (6 .

Firmanelo- e . obr a alIuclida 011--
o pção geral ; e dep i' de tel' fortal cido·

a sua potente mentalidade com o. estu­
dos biologicos de Bichat e Blall1villé,pol1 I
emfim o organisadol' la philo. O} hia po-
'itiva fundar a sciencia abstracta da 0­

ciologia, preenchendo a im a la una
Teconh cida, na s gllnda metade do
eulo XVIII pelos seu. illu. tI' s pre ur. 0­
Tes a que me tenho r ferido ,em prin­
cipio do seculo actual por aint-Simon
o Dr. Burdin.. (7)

ão me cabe aqui a tal' fa de indagal-
e a eonstrucção phiio ophica ele Comte~

as enormes syntheses - objectiva e sub
jecti.va - que elIe con tituiu, foram on.
não foram fecundas e correctas.

O meu fito é outro.. Tendo con tatado.
,a tendencia geral dos fi lhone pen aelo-
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exclusivo do seu t mpo e do ,eu meio
como uma creaçãú um resultado
das neces idade. mentaes d aquelle pe­
riodo.

Entretanto é d' te moela qu, u pen o.
Para mim, postos de lado os conomis­

tas e financeiro, em1 il'ico do e ulo.
X'\TI e XVII, que não tinham um corpo d
doutrina afç ntac10 m thodico~ e que,
todos andayam mais ou m no~ pl'e os á
miragem estreita da balcwça, 11Ie1'cO,lltil ;
os escriptores physioc1'ata isto é, o. eco­
nomista, francezes do seculo XVIII e
após el1es o autor da Wealth of wtions,
não devem ser comprehendido. omo o
são geralmente.

Não só a beilhante tTOlll'e do. Ques­
nay, Turgot, DL1pont, Mirabeau: GOlU'­
nay, Baudeau, Mel' ier, Le Trasue, etc..
('orno principalment ,o escassez Ac1alll
Smith, o chamado patriarcha da ciencia
t-'conomica; - foram, não e onomista. ,
no sentido em ql1e es,'a I ah.vra / tomada
actualmente; mas ante::; de tudo poldicos
e philosophos qll , sob a c1;'lpla impul. ão
do genio 011 espirito do tempo e elas ne ­
sidades praticas dos paizes em que vive­
ram, atiralam-se aos problemas sociae.,
forjando th orias provisorias mais ou
luenos larga, mai ou Uleno, completa,
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em que oe upa,a maior e..paço o 1Jheno­
11lelW de ?7uf1-içc1o da. ociec1ade.

E a m u -vêr uma v l>dade iuconte ­
tavel que Que nay- e Adam mith nunca
pen aram em fundar nrna. sciencia m01'al
da ecol1onúa politica, c~m todo os refi­
namento metaphy ico~ a que o eu.
p. udo-. gnidore. attingiram no carl' lY

l' ste culo.
M mo Malthu , o celebl'e Thomaz Ro­

bert Malthut3, author do onhe -ido E'Il­
saio sob1'e o1J1'úlC21JiO de população não me
par e qu t nha pl'et nc1ido eriO'ir sobre
o fa to biologi 'o que elle ... tud u umap r­
i ita ,tis 'iI lina . c~entjfi a denomin·:tda
EconomúJ. Os. eu P}'il1cÜJio e definições
aI parecel'am já 110 "eeul XL'\: ao I a, "'0
que o En aio ob?'e. a lJOpulcu;do ~ de 179 ,

Vejamo. o. pll ..y iocmta, :
\ .. obra principaes qu a ~l1elhor

('3b ça. dos da 'e1tn produziram não
foram ü modo algum tl'ab·:tlhos v r 'Ul­
do sobr economia poliU a prolriamente
dita. :Mel> 'i r d la. Riviel' publicou U1U

livro intitulado Onl}'e natw'el et es enfiel
des soci.étés politir]lIe,,, I ar na vez o
abbade Banc.18au c1 u á luz um bom estu­
do '0111 . ta d nominação: PJ'emiere ín­
trcdnctúm ({ 7a plzilor:;oplzie economirJ.11e Olr.

.mzalyse eles états 1lOhcés. ( )



1.

i Turg tomai nota II, on "0­
cio ' l' V U a Jlem01'}'e UJ' le,' pJ·"'t,·

d'm'gent e o p qu no trata lo que tev por
titulo Refie 'ion ,/(1' la jOJ'/Ilcttion et lar
d'istribution ele, 1'iche, ,"e' d v - e attl'i­
lmir i o ant . á. na yoca ão I ara a P ­
litica finan '8ira do qu a mn 1 .'ignio
a. ntado d r ar a sr-ienria econm1l ica .

Pa, mo, a Adam mith áqu 11
m smo que ugu. to omte chamou' íl­
lu 'tre t jueli 'ielL' philo.oph

E' .'abi lo que a o'ran 1e bra do p n a­
dor de Kirkalcly, publi 'ada em 177!:i, tev
o titulo 'guinte: An inr;ud?"y into the;
nature anel cal/se. (~f the Icealth ofnation; .

Este con. ci n ia o trabalho não te\"
nem t m um intuito didadico exc]u."'i­
vO' é, como diz o titulo uma investi 'a­
ção paciente e larga no dominio elo fac­
tore' energia. multipIas que a tuam
em uma sociedad ol'gani ada, auxiliando
ou imp dindo-Ih a. funcçãe nutritiva '.

Quem qu r qu compuls o livro d
Smith verá, ao primeiro relancear de
olho.', que elle não é um tratado, e m no
um compendio, da pr sumida sciencia
dos economistas.

Quanto a mim ó no principio do
nosso seculo, com João Baptista Say e·
David Ricardo (1 03 e 1816) foi que a
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Par c -me t r ficado fóra de du ida
p lo ligeiro eJtuelo que fiz ela. ircum­
tancias no m io das quae~ e produziram
~ ultima manife taçõ l11tellectuaes lo
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. eculo XVIII, que Que. na: e o eus dis­
cipulos mith e l\Ialthu'- ontempora­
neo de Ionte quieu Kant e ondor - t,
e como e. tes, inhalan 10 o. ffllnio~ da
me ma atmo phera moral - só entre­
garam a pe. quizas ::iobr o. I h n m no
do trabalho. ela popnlaçã e da. riqu za.
porque sentiam a n ces.ic1acl I r en­
tiam o ad,- nto duma ..ci ncia o 'ial
que dé... principio. dil'e -tor. ao regi­
men incluo trial na... cent

Decorre d ahi qu as imlao'açõ. co­
nomicas que fOl'am f ita.~ por ta s e cl'i­
ptore. , não tendo pa, 'sado c1 tentativa.
na direcção alludic1a tiyeram . ímrl g­

mente nm caracter proyisol'io limitado,
cuja inf:luen ia devia llaiurallll 'l1L ces­
. ar com a constituiçfLQ ~la 'ociologia ab ­
tracta. E se e 'a influ n ia perdurou,
alastrando-o e pela . gl1nda metac1 do
DOS. o . eculo é qu 0-' neo-economi ta.
não compr h nderam a voluçüo que.
tinha operado qn tornaya inntei.' os
s us eSfOl\'oS incongru nte.· c1 hoj .

Com effeito: ElJe.' os economistas
modernos, não oub ram vêr que as pri­
meiras con, trucçõ-s theOl'i -as dos seus .
predecessores, pare. Fi tornarem y rda­
<1eirament uteis e fecunda. deviam ser
en -orporüdas ao gran 1e difi --io da scierr-



o 'ial puzel'am- a prolongar e a
p ciali,ar uma di ciplina fllncção

tran itorü1S 'uj'l mi. silo hi torica e tava
umpric1a.

E f'R mi:', 'ão tinha ido 1ura e unica-
m ,nt e'ta: - annl1nciar auxiliar o

v nto da o ·iologia.
Ma d U-, 1'1'0 qu n a i 'nalo,

cl tal 1'1'0 Yi l'ê.UD o \'i ias 'onstitu io­
nae, do pl'e nt-,' 01'10. ele doutrina

on mica Y io tambem e ..a. f rmicla­
1aDar 'hia qn a ·tu·11m nt eliyitl o
pil'itom eC011OJIli. tas liberaes o ia-

li ta. 80 fali. 'tas cat11edJ'ati os e econo­
mista narionae. 117'Oteccioni tas lil're­
cambista colle fiei tas, c0171muni tas et '.

E tant mai, para Iam ntar tudo
j ,0, quanto ' 'erto qu uma tal anal' hia
difficulta nimi m nte a cara t ri. aço:" o
da influ ncia x r ida pela conomia. '1'0-
titica na.' .'ociec1ade. ontem1ora11 a
avançadas, cliffi ulta. tamb m 11 . ta
nlateria, o p1'oblema taxinomico i to e, a
ela.. ificação da economia no qua 1m gi­
gant co do conhecimentos hllmano "
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NOTAS

(I) () anno de IS26 recorda a abertura do Clln'"
til' plliloSi1pltia posith'fT por Comte.

(2) Espirilo das Leis. de que econuat (o
mesmo Monte quieu ) di se que era prolclII sille II/(T­

ln' cr/'alalll foi publicado em 17-1- .
(3) La /,llilos(lpltit' jJcJsili;'t". par :\urru te Comte;

re umé par .Iule Rig. Tomo II pago 57 e 5 .
(-I-) \ ido E. Liuré: A/lg/lsl/' Clllllh 1'1 la pltiloSll­

.pltie po.\·ilií.'t', cap. III.

(5) CO/lrs di' pllilrJsopltic positil't', tomo IY lição
que aprecia a t ntatlva feitas I ara constituir a
sciencia o ial : .\:I'SI/IIIt' dI! Pl1Iili,//lI' pmitil't', paCTo I.)Z

e ego
(6) LiUre: obra cil., pago 73 a 9-1-.
(7) Vide. entre outro, J. Caruier: Traité

d'écOlltJlltl" }pliliqllc : parr. 650 da 5, n ed. fra nceza,
(,) .·i eu n:1o me rcfiro ao. theori-ta e aclvoga­

ti s pratico da balt7l1(cl tio cOlllllh'rúp ou J:11slolla lIIer­
rallll'! bem como a al CT ul1 outros proto-econorni ta
dos eculos XVI e XVII, é que elle não ão conside­
rados geralmente senão como' precursoni da cien­
cia econoLUica ". \ ide a obra cito de arnier pagi­
na 655,
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SOCIOLOGIA E SOCIOPHOBOS

J:

UM ARTIGO DE REVISTA

Toda "'Vez qu me ch ga aos ouvido a
Tozeria c1 •harmonio a e ceptica dos quer

actualm nt, nri tam lança v nenosa­
m nte ho ti contra a Sciencia ocial e
·contra os e pirito' que mergulharam
fundo na c mprehen ão da grande disci­
plina abstra ta propo ta e nsaiada por
A GU T OOMTE, - m miado deste seeu­
lo; u apres o·m a estender o olhar
-p los quatro pontos do horisonte buscan­
do descobrir o Facto ou o Homem que
teve bastante força immanente, ou suffi­
ciente poder m ntal,para infirmar aquella.
gigantesca t ntativa e para aniquilar a.
t ndencia secular obre que ella repousa~

Olho, e por mais que a minha retina.
e illutnine e se alargue, eu não int()
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apresentarem-se a elIa Eenão a forma
cyclopi.ca as corporaturas athleti a l

-dos grandiosos operaria que trabalham
no sentido geral da evolução, e forçando­
se por fechar o circulo dos conh cimen­
tos humano. ,com a on titui ão d finiti­
va da Sociologia.

E' pelo meno. sse o esp cta ulo que
me o:ffe1'ecem presentemente a Fran a a
Inglaterra, a AlI manha e a Jtalia - a
quatro grande cabe as <1e se norme 01'­
gani mo multicephalo a que se dá o nome
de Humanidade.

A partir do dia em que se publicou eln
Paris, o ultimo volume do OOlWS ele Phi­
losophie Positivp, a mentalidad europ"a
começou a agitar- e nervosam nte, sob a
impulsão que acabava de communicar-lh
o maior dos philosophos at" hoje existen­
t s.

E comO a parte propriamente original
da construcção comteana era aquelIa em
que se estabeleciam os fundamentos e s
provava a necessidade da Physica Social,
arrancando-se brilhantemente ás mãos
do theologistas e metaphysicos as redeas
que elIes manejavam, na direcção das
sociedades; aconteceu que todos os cere­
bros de elite, todas as almas clarividente .
oe fortes, pozeram-se a trabalhar no
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lue m sentido empenhando todas a.
nergia d que era111 capaze no e t.udo

do~ phenomeno e leis dos agregado
humano . ob fi egide podero a do me­
thodo f'cientifi O' principalmente, do
de filiClÇaO lli torica.

Foi de a p1'ofnnàa labora~ão pro­
vocada por COUTE, que sahiram, logo de­
poi , toda a e colou y. tema actuaes
·de philosophia desde o evolllcion'isnw de

pencer at' o m.onismo natll1'ali ta e o
TeCllismo scientifico dos scriptores alle­
mães.

O po iti-d ta ru o Roberty enlllciou
·qn3. i e . a mesma opinião quando deu ao

p nc ri. mo o nOlll de - positivisnwmo­
Jzistico.

01":1. te.ndo toda apre ent escolas
philo.ophica sahido pulo meno quanto
ao .spirito O' ruI, lo. io f canelo di:l. Phi­
Zosopl1ia Positi1 a, nilo er~ p~. ivel que
,lla 1 ixa. 111:l de envolver ou favo­
l'ec r o g rmeu, enão . ociocratico ao
meno o iologico, do sy tema que lhes
ervira ti plClSJnCL ou de elemento gera­

dor.
E' por is o que nenhuma philosophía

·da actualidacle -- atrevo-me 8" dizeI-o ­
hostilisa a lencia Social ou pode hosti­
. isal-a com ,antagem. O que ha, quanto
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a constituição scientifica de e ramo do.~

conhecimentos humano que e de tina a
completar a nos a concep ão po itiva do
mundo, é uma certa divergencia de opi­
niões sobre o modo de organi: aI-o ab.­
tracta ou concretamente, de comprehen­
der o seu immediato officio prati o na.~

applicaçõe da Politica, c1 d terminar­
lhe as relações com a biologia, te.

Isto porém, não quer lizer que a 0­
ciologia é impos iv I; prova at', ao con­
trario, que ella é pos ivel por mais ele um
modo.

Eu disse, na pouco, que a França, a
Inglaterra, a Allemanha a Italia da­
"Vam-me attestado d que a So iologia faz
caminho tl'iumphante, por esses paize ."
E' a verdade.

Com relação à patria 1e Littr', ed '.
necessario fallar; todo. sabem qu não
ahe dali um livro moderno que nã

traga, nas sua pagin° vibrantes, um
bocado do espirito po itivi ta, daquelle
espirito que poude con 'tatar a lei dos tres
estados e fundamentar sei ntificamente
a continuidade e progres o humanos.
Quer sejam os discipulos directos de­
COMTE, com a sua convicção de que na
sciencia social basta a const?"ucção dct
theoria abstracta, destinada a dir'igi1' a



actividade lmrnana . quel' ejam os 1'eali~­

tas ou mate?'alistas como Lefévre Le­
tourneau e outro com a ua concepção
de uma ocioloo'ia de criptiva ou ethno­
graphica: quer ejam o biologistas como
E pinas, que ntendem que a So iologia
não pode eT enão a biologia ctlCL?'gada:­
por toda parte ente- e a fé no trabalho e
no futuro da e pecie humana, a qual
como qualqu r outra, e tá ujeita á lei
que derivam da ua organisação e do eu
habitat.

A Inglaterra, por ua vez apre nta-
m brilhante trabalhos de H rbert

pencer dos .. eu di cipulo ,e i o ba ta
para qU-l a minha a s rção fique 1 p'.
Quando m smo todas a. mai poelero. a
erebraçõ L da Grã-Br tanha trabalha. ­
em hoje ontra a con titl..úç~o ela ocio­

JoO"ia, eu acr dito qu aquellas brilllante."
paginas da Int?'oducção á Sciencia ocial
em qu o philo....opho inglz prova que á
não admittir- e o determini mo ociolo­
gi o é-se forçosamente ou pTov'ide?iciali ta
ou f tichista do g?'ancle homem :- aquel­
Jas pagina ,repito, bastariam para que
os sociophobo ficas em completamente
batidos.

Mas não param ahi as victorias ela
ciencia social. Deixando de parte a Ita-
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lia, que não tem actualmente philo. 0­

phos originaes, ma,' ond e pirito como
os de Siciliani Ferrari , Mare cotti, Lnz­
zato, vivem a encher o eu livro de
vistas e con iderações . ociologicas eu
passo a Allemanha para provar qu
mesmo ahi, na n bulo a terra do Scho­
penhauer e elos Hartmann, a a piraçã()
por uma sociologia não é planta xoti a.

Principiarei pela seguinte ob ervação,
que a muitosha de par ceI' e. tl'anha, mas
que é perfeitamente ju, tificavel :

O moni mo hrnckeliano ou a concep­
ção mechanico-naturalista do universo,
não é incompativel com uma sciencia
social; antes a reclama vigoro ameno
te em virtude do seus I l'oprios intui­
tos.

Sendo o moni 11W uma concepcão uni­
taria do mundo que procura abl'anO'elY

l1'nma colossa.l ..ynthe objectiva toda a
phenomenolo ria do universo para T su­
mir n'uma formula unica tudo o que
existe e tudo o que vive' bl::LSeando-se
esse systema na hypotb e de qu todas
as categorias de phenomenos são reduc­
tiveis umas em outra de mOLlo a poder­
se considerar os facto sociaes, por exem­
plo, como resultado de uma certa lei 1ne­
chanica fundamental: é claro que, mai
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do que qualquer outra e cola philo ophi­
ca, a ~c la moni i a d ",- admittir
quer r uma o ialoo'ia,

<10. e p()d . u. t ntar outra cou a enl
ia e do liyro- <l Hmckel, e .obr tudo
á TI ta da. . ~g;uintes palavra' que
leem na ua IIfll1'opogen ia .-

, A philo~ophia moui ti 'a pretende
que, J)O}' toda ((, paJ'fe os pllen01JleJlo da
1'icla lwma?7r1. .';((0, como o elo ?'e ·to ela na­
t/l7'eza, ?'egido. pOl' leis fixas e im11luta­
1'eis.. , A luz de ta con 'P ã moni tica

mundo lo. phellomeno, qn no par
c m mai liyr, mai, illdepnd nte"
ma i. jilhos da 1'071tade 11ll17zann ob dec m
a 1 i fixa., ,xactam nt como todo o
phcnol11 no naturae,., ..

..,0 homem n5.o ,tá aeima da natu­
l' za : e11 faz parte della .. , "

E como esse._. outros trecho. podia eu
xtrahll' ela Hi, tOl'ia ela C)'(!açc1o, a fim

(1, provar lU He ck 1 e Q. , u di. cipu­
]0, não po lem n lU c1e\-em l' leo'ar a
.·e i neia 'ocia] para o dominio do ab"'ur­
do: e das inutilidade ,

Alem li. 'SO, a Allem[mha é o paiz em
qu ultimam nt lIJai têm apparecido
,t"scTiptor. on ·ado. procuranào levar
long de mai . a appli aç;LQ da lei oiol ­
<ricas ao dominio do phenom nos ociae .



1.54 FR.AGMENTO

Não ha muito tempo que Schooffle, unl
economista notavel e. creveu e publicou
um livro intitulado Bau uncl Leben de.
~ocialen KeT'pers (Estructura e ida do
corpo social) no qual e nc ntram ,tu­
dos especiae obre psyc7wlogrfa ocial,
pe'J'cepção social clirecçtio motora so­
cial, etc.

E nessas condiçõ , u po o dizer que
3 patria de Goothe e delh rin .' tambem,
por a]gun de eu. homen mai nota­
vei , repre entante de a t nden ia m ­
derna que arra. ta to lo () ..pirito e
actividades para a con tituição de uma
Sociologia.

Pretender o contrario ria de onh­
ceI' propositalmente qua i t la a a tual
litteratura tedesca m materia philo 0­
sophica, desde Die alte uncl die ne'l.te Glatt­
be de Straus , e Der moniti eh Geclanke
de Noir', at' o Cur uscle'J' PlIilosophie d
Duhring.

o que acabo de deixar escripto prova
que a constituição definitiva da So­
ciologia é uma legitima a piração mo­
derna, que se acha actualmente concre­
tisada nos glorio os e fecundos trabalho
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de Augu to Cornte e seus di cipulo
de Herbert pencer e seu . eguidore , e
mesmo no e pirito geral das divera
theorias morri ti a , principalm nte na­
quella d qu se fE'z chefe Ernesto Hreckel.
Mo""trei qu naFran a na Inglaterra, na
Allemanha e na Italia - e podia ter ac­
cre centado: na Belo'i a, na Suis a na
Eu. tria, na H panha em Portugal ­
as tentativas ociologicas ram reitera­
das cada aual mais brilhante, d i­
xei que o I itôr affil'mass a vista de tudo
i o, que o. inimigos da S iencia oCiÍa1
são inju to incoherente.

Note- "que eu deixei de parte toda a
podero a argumentação qu poderia ad­
duzir m m u fa r ervindo-me do' an­
tecedentes hi torico-philo ophicos que
durant todo o seculo pa ado se produ­
ziram na Europa, como á indi arem os
pl'ódromos da actual faina ociologica.

Effecti amente, u teria podido alI .
gar, desde logo, que a neces idade e a
idéa de uma o iologia não brotaram
n'um b 1I0 momento do portentoso cere­
bro de Comte por um phenomeno de a1'­
chigonia ou de geração e pontanea' ma
sim nasceram ali tocogonicmnente., como
por uma especie de herança intell ctm'l1
que o grande philosopho havia recebido



elo outror::; no1Jrel-' 'piritos do eculo X'iTJIL
Pala i', o lm.. tal'-ll1e-hia apontar a teu­
tati (1, ineon cientes falha de Mon­
te. (lui u com o . eu E<~)7'it ele. Loi ,. dA
TlllP;Ot, com o sen De'llxíeme d i COlO' SW'

les jJ7'0{J) 'e, ' Sltcces, lf:' de l e, ~)Tit lJumain.;
de Kaut 'Olll a 'na Iclht ele llma ltistOJ'ia
1.lJ1l7.'ersal no J)onto ele vista da Hwnani­
daele.. d on 101' t com a sua. E. quisse­
d Ull tableall ltisto7'lfJlIe eles jJ7'Og7'é ele
1eS]J7'it lWJ7lClin .. de Vico mfim com a
.'ua ·FicieJleia J.. Ol'((. J]((7'a servir ao conhe­
ámento da 7wflweza elas nações.

Ma nada di 80 faz falta á minha a.r­
gumental/Ao. tão eRcorr gadio e in",ub is­
tente é o t rreno em que pi. 'am os socio­
phoho.',

Eis a.' prova. deRte meu as. erto, que
nada tem de precipita lo ou 1 viana:

Os serir tor • e pensador qu ata-
cam a S 'iencia oeial ainda não 'oneel'­
taram o . n plano de ombat . ainda
liAo eompencliaram os argum ntcs que
julgam poJeI' Yi1JraI' . ohr. os oeiophy­
los obre os aclmir~nTeis trabalhos
deste,

Até hoje ningu m ._abe qual a socio­
lO(jirt que o Rociophobos guerreiam: si é
aquella disciplina ab. h'acta do po iti­
vi 'tas franceze.·, aquella sei .neia deserip-
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tiva, thnoOTaphiv:l f()lk-lo]'i 'a p 1'-

mitta- e-me o aclj ·tiv)) do.~ 'pencer, do
L tourneau do Lefévl'e do aitz e

.dos Wundt. ou aqu 11.." sociologia bialo-
gica do E pina con oeio,',

Ha, ntr:>tanto motivos 1ara rer- e
que o antag nistas da cien 'ia Social in­
urg m- -e, d pref ren ,ia ontra a .0­

ciol0o'ia Rb trauta.
E' p lo meno , o qu se cl Y 'oncll1ir

do ardor c< m que ;)11 ~ e atiram a neO'8r
a pos ibilidac1 <las jJJ'evt õe' no domínio
dos factos socia .

Ora como ~. '=t n O'a ão parece e1' o
granrle r duct dos. o iophobo , o s u (tJ'­

gU?1'tentu?n maJor, o f l'midavel avallo de
madeiram 'ujo bojo e11e. I uetraram
para surprehender f' arra ar a Troya da
aspir::tção . o íologi a, eu acho de toda
llecessídad lllostr':I,r-lhes que a sua f01'­
ça é toda appar nte a ua machina de
guerra to ia 'con 'a oberta d bre h ~.

E mo tra-. e muito facilmente, 1.. o.
Oonvem ob' rvar, ante de tudo, que,

para combat rem a eiencia o 'íal a
previ. ão sociologica, recorr m e11e - o
sociophob '- á v lha doutrina p ycho­
logica do lim'e a'J'bitl'io dando á Vontade
humana um ela terio e uma força qm~

nunca foram attribuidas a ella pelos
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atrazo ma da extra agancia a que se
deixam levar os antagonista da Sociolo­
gia. De 1'e to o re ponsavel por e a.
extravagancia é o allemão chopenhaueT"~

aquelle metaphysico notavel qu produ­
zio O mundo como ontacle e como objecto
de representa ão - uma obra muiti imo
apreciavel para.... o budhi ta indianos.

Ma , deixando de la lo e ta.':> outras
considerações, e acceitando si et in quan­
tum a base em que o sociophobos as­
sentam a ua argnm nta ão ntra a
previ. ão sociologica, eu vou provar que
tal argumentação é capeio. a e lluHa.

Diz-se de lá, elo arraiaes dos incre­
dulos:

- A vontade humana é ill oerciveI,
é autonomica, é liberrima' ora, ... i a sim.
é, a vontade de um homem ou d um
grupo de homens pode n'um mom nto
dado, determinar as mais encontradas e
as mais inesp ra ias mutações n'uma so­
ciedade' consequ ntem nte, a previsão
dessas mutaçõe ~ impossivel.

Nada mais logico e verdadeiro, na ap­
parencia.

Mas esse pretencioso argumento,
me 'mo que se acceite o ab urdo da von­
tade plenamente livre, traz dentro em si o
germen da sua ruina.
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mai emperrado philosopho e piritua­
lista ,pelo mai cego adoradores da
B1lb tancia nownem"ca inw'Late?'ial.

Já i o é uma contis ão. não direi do
De fa to: o ociophobo não e atre-

em a diz r qu a vontade de um ou de
alo'un homeu pode produzir mutações
encontrada ine perada em todo Q

munclo occiclental por ex mplo. Ou am
.ap nas fallar d uma ou outra ociedade,
i oladam ute.

Ma c mo a ociologia ab tracta, a
oeialoo'ia can iderada cieneia funrla­

m ntal não / a di iplina scienti1.ca.
de ta ou daqu lla saei dade ou nação em
particular, im a ci ncia que, como
diz Theaphilo Braga, "toma o pheno­
meno aeial nas uas mai el vadas ma­
nif staçõe tae como a ' civili 'açõe ári­
ca de ta , e~ peciali ando a ciYilisa­
çõ . europ/ascomo ounicocampo po si­
y 1d iwevi ões d riva a ua deduc­
cõ la mar ha da Civili a ão Occiden­
tal" - gue- que o argnmentc falha
~ompletamente.

ma ociedade, uma nação póde apre­
sentar phenom nos divergentes do da
civili a ão geral' um povo póde retro­
0Tadar me mo ob a impul 5.0 de causas
pm'ticulares accumuladas pela vontade
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d individuo. mal orientado.'; mas i . o
não querrá diz l' nunca ql1e a 0'l'ande
corrente humana a qu pertenc r tal. 0­

ciedad~ ou tal PO\-O tenha lnudatlo d
CUI' '0, haja tl'an~formadocOffipl tam l1te
o eu moclo de a ir d d. n"\"01 '-er- .
Da mesma forma qu eu pos'o mutilar
o meu braço ou dar uma d termi.n'l.c1a di­
recção a minha intellig \11 ia s.ro qu:>
por is. o o meu orpo. offra nas sua. I i.
geraes de as 'imilação d sa. 'simila ão
de cres imento e desel1volução o1'gani 'a;
assim um individuo ou um grupo de in­
dividuas, um povo ou um E. taclo poc1
ser influenciado pa1'cialm nte p lo poc1 r
volitivo que se suppõ inherente ao ho­
mem, HeID que isso altere d lllOclo ''''11 'i­
vel a estl'uctura anatoI,IlÍ a, o ele n 0]­
'Vimento phy'iologico e a. principa s ma­
nifestações p ychicas da Humanidad .

E' i 'so que os sociophobos não m
ou não procuram ver. E só d .. e !liodo
é qu elles cons guem fornlll]ar o tal ar­
gumento capital, que, como e v~, não
pode pretender as honras de uma invul­
nerabilidade achilliana.

E como esse são toelos os outro'.
Os inimigos da Sociolobia são contem­

poraneos dos. ociologistas, mas parecem
viver em pleno seculo XVII, tendo por



'ompanheir :-; d faina O' Hobb s. o.
Lo ke e to i o.. philosoph .. metaphy­
'0 de: e temp ,

Alfredo E~pina. m ~eu notav 1 li-
vro Le. ocieiés anilJtale.· proV"a (lue d"'s­
d o t mp J d Ali totel, t m .-i tilo
duas COl'l' llt .' oppo 'ta.' d opiniõe' ,'0­
br o modo d en ·arar e 1 e. tnc1ar os
ph nom n . so iae.. O"en 1'3 el patri­
ar ha la 1hHo. ophi':t, oTega 'on itlerava
já a ~oci dad como 1lI11 'el' COIlCl'eto, fa­
zendo pClJ'te da I/cdw'e..,((, e estudaclo pelo
metlzodo da ali d!J e e, :perimentol. A e. , e
modo cl v l' 01 pã -, fundam n alm nt
a theoria r1 Hobb' II Lo k qne no
" ulo XVII d -ram 'm' 'o '~ id' a em vir­
tlHl- ela.. qua .. a fiO ieclacl ra 11 'arada
'omo uma obJ'a m'tifi ial, lima o/lcep 'cl.O

ab ·t?'a ta omenie. 'llb71lettiLla ús lei, ela
logica e ollocuela jónt ela. IlCdll1'eZCl ,

D mocl qu o,' anti- 'iolo 'i taH le
h( j ão di cipulo <.hqn 11e philo~o­

pho do eculo ~VII mquanto o outro
que eu clefend - os ociologo ~ pi'o em,
por filiação . ci ntifica, lo grand genio
grego autor io tratado la Politica,

"á is o '. um titulo 1e o'loria para a
ociologia os sociologos.

E a vista de a oh rvação eu m
atrevo a fazer uma pergunta:

II
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<lo. rão in ob 'r 111.e os mod rn
e pirito,' que li endo na epocha da plena
fior . ~en 'ia da' .'ciencia,' e p rimen1.aeti
e a" itanc10 o. l' .~p ctivo. m thod .~

con~ id ramo não oh. -tan1. a., o(;i dad ,
como obJ'CIs (f),tlficiCle'"' como1 lf,}'a. onrep­
ções ({b."tl'(t('tus da údelligel/cin .)

Parece-me qu ,.'im.
Ponho ponto final a ..:t ripto qn

eu 'ou o pl'im ir a ousid 1';;1,1' lig iri 'si­
mo e c1efi'i n1. , com a . eguínt sensata
affirma~'ão üo philo. 'opho portllguez qu
no.' deu, ha algum tempo o 8!Jstema de
i YoC'io7oU ia ;

"Existe uma uioloO'ia porque já hoje
se ])0 letão apontar O'l'llpO. de p1'evisõe.<;
nas f(n'ma.' da a ,tividatle, da ffectivi­
c1ade e da intellectualidad ociaes, e no
{,()11. 'ellSll, ' sul>. 'ti.tllÍndo a Theocracia p la
'o io 'raeia."
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U~L PRO "E. CRIPTA. DE CO CURSO ','

De IJIdap/lysica 11011 sis sollicifu:s

BA o'.

D YO 'omeçar sta proya tomando
lU rnrúta con 'ideração o upra-inscripto

con lho <10 inol\-iday 1 autor do Ol"llJ1l­

01'gan UI/I.

QU'1ndo .' trata ele que. tü s o ia , .
quando He ., pecula ohI' om,as e 'on-

ito_ -qu ,-e r fel' ma COSJ7WS origi-
na.lda vid':l.humana. phyloo'en i 'am nt .
studada julO'ada ha p l'io'O immen ()

em cl ixarmo-no arra~ tal' pela. onda rlon-

(~'l Â qUf'stiio ]>ropo ta no nulor f,li li ";l'~uilll.e: lI" leia:
tll'ltumes 8ori(le.~ . Como concilim' D li1J1"e ClI'bliri<J (ln) ([ t'zà-
terU'ia ele tae,j ie-is,
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rac1a e azul da,~ id ~ a,' apriori.'ti 'a.'
preconceito teleol06'i o.' do.' ponto 1e
vi ta subjectivo,. A onda, ntão de
azul torna-.' turya e nOTa, ha. mpr
o naufragio para o qu:> ,ai no . eu dor." ,
de. cuidado crec1ulo.

E. te,' periodo' qu \ parlem par ceI'
'implesm nte rhetori '0.' •'ã.o n l' tanto

eminentemente sci ntifico , - p n. 'o eu.
E p nso a .'ün porque I hoj y rclade il'­
l' cu, avel que fóra da oh l·va·r: ,<la x­
pel'iencia e da indu 'ào, fóra do J'elatiL'O,
em uma palavra, não ha nem pod ha, r
uma v rdadeira . i n ia ou uma I hilo-
ophia inatacav 1. Mas cleix mo,' ahi

consignadas essas affirma.'õ 1 e volva­
mo-nos para a (Iupla quesFLo propo. ta
pela Faculdade,

T mos, m i)l'imeil'o luo'ar e ta p 1'­
o'unta: Ha leis natzl1'aes 'ociaes!

Ha, respondo u, em ,'cl'npulo. '. E
entru desd 100'0 na clocllm ntaçào elo
meu peim iro a. ,'erto.

Sab -se. desde Montesquien que lei.'
são a' 1'elaçõe neces. m'ias que cle']"i wn
da nat~weza elas cou a.. Mas o autor
de L'EsP1'it des Lois- aqueJla obra ver­
dadeiranlente notav 1 que pelo proprio
autor foi considerada p1r olem sine mat1'e

}'eatam - apanhou muito no ar a sua
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definiç:à, ap zar d ter tido a v rdac1 i­
1" intuição da '011 a. deixou-a fi ar muito
,a 0'21.• emal11.eeião ne e aria o im­
pre..:cindiy 1 úO'or sei ntifi o. Re.. tabele­
çamo , poi a verdadeira noção de 1 i
• i ntifi a d à cordo fi o.. m derno...
t.rabalho. 10. omI etentef'.

Leis. {ío ((S l'elarões ele '/lC 'e~ (10 e ~e­

mel1Jnnça elos pllellomeno< e.ffectlladn. w)

lempo e IZO e<:j,JClço.
Con' ob r\'"ar por'm qu na lin-

'nao' m con nte la philoso]Jhia, lei f:;igni­
fi ·u principalment , a g n ra]i a<:ão e ta­
b le ida sobr C\. ob lTaç7lQ daqu na~ 1'e­
laçõ. n ln lhor: o llunci'1.10 con... ­
truitlo por generali. aç:-' 0, p lo qnal se
e,-põe a xist llcicL já onstatada, c1aquel­
la' r laçõ . E lito i to retomo a 111inha
th s .

Ha 1 i' naturae.. oeia porque:
]? - so iedad não está fÓl'a da

natul' za sim d ntl'o d na. orno nm
E to pr , o ao ut l' d. sua müi a ~o 'ie­
lad ,-i'í- da natureza por an. a da
natur za.

E desta qn .'ah lU o e. ·tünulos, a.~

t nd n ias a n ... i lad ... que alimen­
tam aqu 1121; , la ~ 1 i N d coh süo affi­
nidad r ali. ada ntre o .corpo:-i impJ s
<1 qn a chimica s oecupa qn sah ln
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por desdobramento pl'OOTeS ivo, a. 1 i
de sympathia e oop ração qu ahr~c:a111

familia ' e o povo.
E preciso cayar o ·h';'o on(l jazem

enterradas alguma.' da.' lontrina phil0­

};ophicas do sevulo d z . ete para n on­
traI' ainda hoje theorias que '01no a.~

] Lo 'ke e oru o ios, 'on' halll a . oeie-
lad 'omo uma institui6to ide L . não
hymerica, a.l ena. ulnl1' ttü1a a.' 1 i. üa

razào ou da loo'i·a.
Entretanto, el . d Al'i,'tot le, a opiniã

ontraria. t fi vindo a fazer 'aminho.
Quem con, ultar o int I' :-;ante lin'o

1e A. E pinas- Les J 'o(;üdé8 {(]limales­
llcontrará nelle a prova, V0I' elo 'um n­
os, de qu a magesto.·a incliviclualiclad

grega do autor da Polit iCLt foi o main no­
avel preclece. SOl' elos moc1erno:' philo,'o­

})bos que 'on, id ram a soei dac1 como
11m organismo, part int grant" ela na
ul'eza, como :'3ta uj ito ás mp. 'll1~:' ac­

ções e reacçõe ,e kvendo s r estudado
pelo metbodo experimental - o m tho(lo
tIa ciencia,

Não ha que Qahir deste dilemma: on
a sociedade " um re, 'ultado elas no. sai'>
llecessidades natura s " uma consequen­
cia do instincto d ~ sociabilidad li
bomem, que aliáo " commum aos ani
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ma e nes, aso não " póde n g'ae
qu a' lei,' natura. ~ ê.tbl'ang;em a tiO ,i ­
dade a dominam' ou a RO("ledpde ]1,10 '

nada di o: nF'o lev mol·a c n, 'ide­
Tal' como pura nticla<le I t:.:ica austral"
ta o qLlf alem I offend l' o bom .' nso
luai ulgal" p()c1 produzir o l' ~n< .Tim n­
to (10 1'1'0 cl Bou., O<1.U tão t ~ll1i\'el q Ulll­

to in n. 'ato. "7\Ias nada disto aC011h't'erá,
Ti.'to qu :

2.° - E 11111a Y81'tlacle 1111'> imlo. l\'
'lggregado 't' pro luz m a.~ pl'opri dacle:-4
ou qualidac1es da' unitlacll's llu B corn­
l~õ m - 8 g'unc1o affirma Herbert .... 1) ~n­
eer na sua nora 1111 J'ocZ II ('('U(J <Í .'ch lIeia
'ocirll, E'i assün é, ain<h lnesrno <Jue ()
fa -to eminente da ai-;. 'oc'iadto ]1ÜO fnss
capaz de n o'cuc1nu' llovas l'l'hç'u s tIe
, u ee ão .-PlU lhau\'l ntr os ph no­
m nos da vi la em l'OlUmum ahi e~ta­

liam as 1 i. faiali .'üuaB t' innmo]o'<lY is
da vi la indivitlual - as physiolol"ieêls
por ',cmplo -- pm"l aff .dar o comI] .-0
da, unirIa ]es ,oeia -'8, para c1t'terlllillClr
urna feic~'ão ~l ial no conjundo ela' re­
í rida. uniclatl '.',

E tas proyu.: po(lialTI s r a;\.1g-111<uta­
das -Oill muita. Ol1tl":\., pal'tiC'nla1'(-~

indi 'utiv i.. Entr tant lJi.li"' bn tam
}1ara deixar proyuda a minha rhef-:e.
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uh idiariam nt a ella.· acer , c ntal'eí,
porém o eO"l1Ínt : - A E 'iati tica mo­
d l'na di. 'ciplina ocial qu om B rtillon
tanto. outro,' tem fito tão a igmt1ado._
pl'ogre.. o', dando 10o'êH' a muita.' indu ­
ções pr cipítada:, pro\-a xhuoerant­
mente qu o.' factos sociae qu mai' pa­
recem incoel'civ is e imnond rc veio stão
uj ito a uma 1'eO'ulariclad 'lu aJ s m­

bra e, por con,' qu n ia, ão det rmina­
do.', isto', ,ubm ttido. a lei, E' talo
d senvolvimento qn tem toma: lo n ste
ultimos tempo a E.~tati. 'tÍea qu della
tem sahido at' na ... llemanba na Ita­
lia nova. s 'iencia.' cuja. pret ncio a
lellominaçõe. mo. 'tranl o valor que
ligam os sem, fun ladol' á ba. es el mo­
graphi ·a. sool' que ellas a~.'entam. A
e se r speito faz interes~ant " con, 'i. lera­
~'õe' Oado F rraris no.' . n.' ~ augi cli
ECo77o')Jtia, Slatistico e Scien.za del Ammi­
1IistJ'CLzione. M':LS não' só is 'o.

Quando Augusto Oomt , o eminente
fundador ela PllilosoplliCiJ Po 'diva, archi­
te-·tou o.'oberb ditieio do .'eu y'terna,
certam nte não o abandonou por um
instant o conv n imento de que h'1 leis
natura . na nO 'iec1ade, r g nelo o com­
plexo los phenomenos (lue n lla s
notam. em outra foi a preo cupação
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u ° le-,ou a e,' Tey r ° 'lU' ode Philo­
.'opliia Po ·itit'((. . 1re tudo a lançar a
ha da o 'ioloo'ia- a cien ia d_ tina­
da a f 'har o ir 'uIo ah tra ,to do conhe­
ln ntos humanos.

E para t rminar ,ta parte da proya
uma 011 icl l'a 'ão :

- \. loutrina phil 01 hi 'a actl1al­
m nt pr dominante no.' 'entroR cultos
da Europa' inconte. ta,ellllE'nt o mo­
ui mo ou , n epção unitaria e meeha­
ui '::3. 1 uni\' I ( fl1J1 laela no trabalho~

naturaliRti o d c TIo. ' Darwin rle Er­
n to Hce 'l-L

E.::ia elonü'ina 'n 'uh~tancia a t n-
<I "'11 ,ia mod rna <.1- •'u1metter ao. me-
thoelos la.' . 'ienha, U' tura s todo, o.
e 'tnd) sacia I' morae, Pois bem : Em
fac tle ta phil .'opllia tão brilhante e
iPío . ali la, o "n eito 1e leis naturaes 0­
da s "nec sarjo e l1rg nte (L d ,qu o
o1,i eto qu - lla Yisa r: a d terminaçRo d
uma li tã gO'aJ, que abranja a totali­
(1-:t<1 (lo~ 1henom nos elo mundo, qu'1'
org'ani os qUél' jnorg;ani o.. J~ n .. a.
concliçõe. :í irreeusa, 1 a th ~ d que 11

I u, tento.
Ma. já é tempo tle fallar clã egu11c1a

I at't ela qa . tão, cP' m s rve 1.e thema.
A p r 'unta da Faculclacl pr suppõ a.
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xistencia elo li1're m'uitn'f), on /'oldcule
l'wre, que. tão psy :hoiogi 'a debatieli. sima
hoje, e de cuja di. ·cu. são l1ão t 111 'ahi<1o
in<..:olum o velho pl'ejuizo cl nm votl{/Il
a1'bitrtum iJl(Vtfel'el2fiCR lU mat l'ia <J
\Tontad .

E sabid qu, de.·lI que' ;' 'oh 1>0­
.'itivi ta fran eza _ubsumio a v lha. l'Íell­
eia psydlOlog-i·H. do' o]ff U':1, .' 'ien 'ia
m.ais 'o111lJ1'eh "l1:-:iva mais s 'ria. da bi ­
logia, faz nuo daqu lia um ~il1lples capi­
tulo cle~..;1a, stlH.lay"l por m i de ê:U1Hly-
s physif)-p_"yc7liru.' " o lil'rp (lI-uil I'Ú)

outros tantos 'on -,eitos al1'i ]'isticOR sohr
a alma e _ua ' fac'uldad ecl ram o t 1'-
1'e110 a e 'peculaçõ _ me i. .' ri' s,

Além clis. o, Olaud B 1'llHr/l, funrlan­
do a physialogia p,'pel'Ílllental, '\ ia 1'11'
nascimento á doutrina cIo let"rnünismo
lJhysiologico, este por sna 'Ii Z, ]n OYC ­

cou o determinismo l'Rychologi 'o, a qu
hoje rendem rn l' ci los preito, - tocloN 0:-'

,pü'ito. avidos c.l ycrclad '.' e de 'onh ­
cimentos exa ·to',

CaD quentemente n podia aqui n gal'
a existencia daquell ente ele ?'az(/o que
.'e quer OppÔ1' às 1 1 socia,', e , ustental',
firm e convencidament , qne o ]11'0])1'10
facto rlo reconh 'im nto ele leis natura,'
Tegendo a sociedade mostra a iuaniclade
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do lilTe UJ'bitrio da.. pr ten ·e>e que e
fundar 111 ..obr 11,

la8 não," .io ne 'e ,~ü1aue li~ o para
dar uma, 'o]uç'âo ra.~oa'- 1 êl que tão de
qu li st u o upando. 10ncE'do ao,
pRy'hologi ta. metaphy. ico:-i /'Otam CII'­

bil}'iam ilUll:treJ'eJltiG! d11 pS/Jclié humana.
III toda a sua a1l1llitude. oncordo
om s Bal'h ,o P lissier, os .Jan t, ~m

qu '1. yontad human° ~ a1>8 lutam nt"
lin'~. c1 mod a não. r infiu n 'i':ula ou
d t l'minad por motiYo algum.

Credo rz 71(( a[) /{nlllJ17. Eis ahi.
Ma. p l'O'unta-s a O'01'a. 'i a lilJ rdal1e

hUlic na ' antagoni 'a 0111 aR I i. SOd~l s.
lil).' ntido <I não podo' lU co xi. til' Hell
qu sÜts rI stl'uam a n lln ou aql1 lla.
e tas.

I esponc1o que a 'Ollt ilia ':'lo não' illl­
lJo .'iy 1 ou nwlhol': qu a -.s:i.st ncia do
lil'}'e w'uitl'io não (]ll l' dizel' iue_~i ~t ncia
d lis so 'ia .', .:\8 l~isl1atnraesda soci ­
uade i to ~ aR r la<;ões n ~eR al'ia.. d . u('-

Fi ão u 1e em lhau\'él que le1'inun da.
natureza da ociedade, on do:,; le1'nento'
que a cOlllpõem r alizRln-s aqui tão fa­
tal iniludiV" 1m nt omo no resto ela
natur za.

1] pôr que o liV"l' arbitrio. c1a<lo qn
'n xista, pócle anulh l' a. lei:::; o 'iaes '
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admiítir que a ,0nta(le li\1'e do hom fi

:' ja dirio'i la por uma intelligeucia neo'a­
ti,a á pl'atí 'a de acto" qu riam rema­
tada lou 'm'a,

D me. ma :-iort lue a e.LTi. tencia da
lei ph 'siologica d cre cimento, 101'

X mplo, não po lerá nunca ser lidida
pelo hom 1l1, que nã quer dizer qu
e. te não tenha a lil l'da 1e de ele, jal-o
ou de loucament pl-et l1del-o; la fi . ma
fÓ1'ma a .-i ten ia ele uma I i . o -ial,
e:n1np1i [J?'CltiCl, a yolução gel'al, llUll ~a

poderá r lüIída pela \ontad indivi­
dual 101' maiR qu e. 'ta exo'ote n Rse
" ntielo a. sua. energia._

Ma. a qll .~tã le Cju cogitou a p l'-

gnnta (la Fa nlclade f i outra ssa outra.
é a ,'eguint :

- Dada a liuerc1ac1 humana, ou livr
arbitrio," po. sivél a lmittir lei.' na 1'0­
eiedade, cl moelo a e. tau 1 'e1' 'otr llas
pr vi ue:::; lo::: fa -tOH on ac nte ,iro nto.
.'ociCle.' ~

Re. pondo t. t modo: 00. tuma-se
xa o' ra1' o papel ela ,ontad humana

1l0~ a 'ontecimentos . ociae'. A yerdad ,
porém, é que ntr a ,'ontade (10R indivi­
duo.' o jogo da ÍLulcçõe .'acia. dá-~e

mpre uma c8mbinaçfLo f licissima, em
,il'tul1e da qual aquellas fnllcções rec -
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J nli- no como apnleã,o, Cllüz rmn '\01­
tal' atrRz de. u temI o. 1roclU"uulo l' '­

tal I ceI' regimens ch'cahido.' -ti,- raro
<le ceder á -01'1' nt. Elle.' 'ahiram a
t01'1' nte .'o -ia1 continuou a ' O'uir o .'eu
CUl'.'O. lU o Polyth i 'm -oltou a
1 Olllêi (: 111 os Rf(Jl'<:<" do I o, 'tata, neln
o,onh cl UmanlOlJCU- -hia nniY rsal 1
uma }>oliti a g'n n< ira conqnistadora
realiznn-s na Europa, l' lU HS mil \i to­
';1'ia, 'cl .....J apnleão.

Mai'::i tudo isto leva-m a h'atar da tlleo­
r'jo([og)'(mde home1ll, ,e'.ees·opo ln '

illattingi,- 1 nl(!sta oe 'a[:;i<1o, obl' tudo
por lue não me l'.-sta tempo para i.' '0.



A pagina que o leitor acaba de percorrer con­
teem corno indi a o re pectivo itulo geral, uma erie
de trabalhos diver '05, e criptos em epocha differen­
teso e por i ,o me m . em outra ligação entre i a
não ser o comrDum espirito philosophico que os anima

·e a tendencia nelles revelada, de in 'uOar no orO'a-
nismo do nosso Direito um pouco do alutar oxy­
genio que forma a atmo phera da actnal oocepção
positiva do mundo.

Fos,em e ses trabalhes reali ado em circums­
tancias differentes, fóra das condições excepcionae e
diffi ei em que tiveram de er executado sem a
pre são do as umpto imposto e do tempo limitad()
pela exigencias regulamentare dos concurso offi­
ciae , eu os teria apresentado, senão melhores, a()
menos mais detalhados mais desenvolvidos e mais
<:uidados no fundo e na forma.



."

Fosse, por outro lado, o pre ente livro um com­
-plexo de e-tudo, feitos madura e longamente na
calma do gabineté, oom a livre t:scolha dos a sump­
tos explanados; ún ~rtluito maior numero e muito
outros seriam os trabalhos apre entac10s hoje ao
leitor. •

Quando as especulações jurídica - pa sam pela
revoluçã.o e renovamento ac1miraveis deque no e tão
dando attestados a _ llemanha, a Italia e a França;
quando, me mo entre nós, de uma certa epocha para
cá, echoam os ruidos daquella agitação, e cabeça
sympathicamente inspiradas e apparelhada urgem a
desmontar a velha machina enferrujada do direito
aprioristico e metaphysico ( Tobias Barreto, Alberto
Salles, José Hygino Clovi Bevilaqua e outros)­
eu, de certo, me teria proposto a fa7:er alguma cousa
mais palpitante de actualidade, mais systematica e



mai' feCUllua, emOll1, no ponto e vi ta que domina
e te dOlli-li7'rt'.

E fal·a·hei, talvez, mai ta de, si m'o permitti­
rem as circulllstancia' .

Por ora apenas pr tendo que os Fraglllt'lItosjllri.
dico-/,hilcJsopl,/,.os luem, na litteratura juridica bra i­
leira como um at estado dos esforço' que fiz para ter
o direito de guiar, senão com competencia ao meno
com espirita aberto ao que e 00\'0, o meu jO\'ells
compatriotas que se votam ao e tudo da - chamada
cie Ilcias juridicas e sociaes.

h te. certamente nunca encontranl0 em mim um
c'pirito tref'go, tendo as opiniões do ultim livro
apparecido, lUas tambem jamais encontrarão um mi­
sou/is/a.

Resta.me somente fazer uma ob -ervaçõe COIl­
cernentes ao contexto <.los Pr/lgmCllfos.

J2



o 1.0, 2.° e 3.° capitulos do livro são as disserta­
ções apresentadas á Faculdade de Direito do Recife,
por occasião do concursos a que me submetti em
1887 e 1888. As dua primeiras 'ão deste ultim
anno; a outra daquelle.

O estudo sobre afllllcção hislorica da Economia
( capitulo 4.' ) é a reproducção de um trabalho pu­
blicado em )8 6, na Revista de Esttedos Livres de
Lísbôa, e escripto pouco antes como preliminar de
uma outra dissertação de concurso.

O capituJo S.O finalmente compõe-se de doi ar­
tigos publicados em )887 em um periodico litterario
desta cidade e da prova e cripta do meu primeiro
concurso, lltinda, em t.887 (*). Achei que as idéa ex-

(*) A. referida prQvl\ 6 lloJe dlldalÍ luz, pela 2·a ,oez, exll.O·
Jamente como foi esc:rtptll j 6Ul lI.!I.nhuma alteraçii cl estylo



pendida em dita prova eralll um complemento ou
antes, um desdobramento das' xpendidas naquelle
artigos e por isso reuui os doi trabalho dando-lhe
um titulo commum. .

. ada mais.

Recif , . bril ele I 9L

IZIDORO MARTII JU LOR.

ou de peu aro mo. Supprimi·lhe npeun dois periodo fina ,
qUIl 96 para a Faculdllde tinham valor.
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A:pag. i eguinle onde e lê : CEtJuilas leia· e
.Equitas.

pago 95, linha 6.n• onde e lê: dCP(lIs do Ira.
hal/lo. leia·se : depois do trabalho .

. mesma'pagina. linha 21, onde e!ê: pnponil.
IIICIII<" leia· e : preponderantemente.

pago 96 linha 1." onde e \' 'Irit>t.. • leia· e
trilogia.

p2g. 106. linha .' onde . e lê: IIl1/lIlillli 'fte.
leia·se : unanimemente.

.A pago ) 23, onde e I' : fUII{ão, leia·se funcção.
pago 125 ( epigraphe) onde e lê: rafi01Jel1c­

1IIml solidtlin:s d 1'aliolldltmclIl illscpo1-ablrs, leià·se
apenas - rationelIement inseparables.

pago 126, liu ha 20, onda se lê : potlt' livrar.u,
leia-se 'poude livrar·se.

A pago 127, linha 4." e 7." onde se lê: se
leia·se - i.

A mesma pago linha 21. onde e lê COlljUllto,
leia. e conjuncto.

A pago 128, linha 10." onde se lê: taximoJlia,
leia· e taxinomia.

A pago 139. onde se lê : refin'u leia· e. referiu.

Além dos que ahi ficam apontados, antros pe·
quenos erros typographicos escaparam, notadamente
nas palavras em que devia ser empregado o dipthon.
go de ce, Facilmente o leitor o corrigirá.
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